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Breve,  a  solução  do  caso  da  Escola  Naval 

Pacto  militar  luso-espanlioí 

A  França  não  pode  esperar  mais  - 

!  a  MISSÍO  ARGENTINA  NO  BRASIL  lí  •)  íS/ FiÍMESMO  Q 


Poderão  voltar  todos  oi  cx-alunos 
exceto  os  dois  que  foram  excluidoi 

Ittla  fui  dfcinm  primeira  coluno) 


MADItlll,  ||  (t).  i*  )  —  lontra  aulnrluda»  «II#» rn  qu»  l  Es¬ 
panha  r  1'nilugal  assinarão  um  Tratado  «In  llrfrsa  .Militar  durante 
a  vltlla  ilu  griirralUaltno  1 141110  a  l.lahoa,  rui  fina  drata  «emana, 
hallrnla-ar  i|ur  a  aulnalura  de  UI  parlo  Irri  grande  rfrllo  palco- 
loilcii,  nr»U  oporlunldJilr,  tin  vlilude  da  alluaçáo  rumpéla. 


(Trilo  nn  decima  pAalm  ailana  enlunal 


BUENOS  AIRES,  II  (U.  P.) 


,  ...  •  ,  -  O  presidente  d0  Bonco  do  Noçóo  foi 

do  poro  chefiar  a  Miiioo  Económico  que  tomará  0  destino  do  Brasil  na 
somono,  a  fim  do  efetuar  negociações  com  o  Governo  do  Brasil. 


NOVA  DKI.III.  II  (U.  P>  —  O  prlmrtrn  minUtro  Hr.  Jawahartal  Nrhru  derlarnu  que  a  In- 
dia  eatá  dlapoiU  a  enviar  força»  ao  llalderabari.  mraino  que  |u,o  Implique  em  uma  guerra.  Nehrn 
rito  flvnu  uma  daU  para  a  Invaaâo,  porém  Infnrmaeftea  anfrlnrrs  Indfram  que  a  mesma  pod»  ier 
reallrada  anlr»  do  llm  rinU  irmana.  Nrhru  aulnalou  que  aa  força»  da  Índia  »rrlam  enviada*  ae 
llaldrratiad  devido  “A  crewcnle  onda  de  riraordena”. 


Estarão  aqui  ató  fim  dc  ju¬ 
nho  de  1949  —  Acordo  en¬ 
tre  o  governo  brasileiro  e  a 
Organização  Internacional 
dc  Refugiados  —  30  mil 
desfocados  irão  para  o  Ar¬ 
gentina 

(Texto  na  teounda  Mal  na, 
pnmr  ru  coluna » 


EM  TODO  0  BRASIL 


ANO  XXXVII  Rio  dc  Janeiro  —  Sábado,  1 1  dc  setembro  dc  19-18 


A  campanha  que  vai  ser  iniciada  pela  Orga¬ 
nização  das  Voluntárias,  a  benemérita  ins¬ 
tituição  de  auxilio  voluntário  feminina  — 
Teve  a  presença  do  presidente  da  República 
à  missa  comemorativa 


O  ex-czar  Fernando,  da  Bulgá¬ 
ria,  cm  foto  frita  quando  rei 

nava. 

Texto  na  nona  página 
sexta  rciunai 


Diretor:  CU  tilflRi 
Redator-Chefe:  CARVALHO  NETTO 


Ce  rente:  ALMERIO  RAMOS 
Númaro  Avulto  CrS  0.50 


EMPRESA  A  NOITE 


Texto  na  nona  página 
ori.Tinru  coluna 


A  sensacional  aventura  de  Piccard 


Vai  descer  a  4.000  metros  de  profundida-de  —  Partirá  quarta-feira  de  Bruxelas 


O  mergulho  será  no  golfo  de  Guiné 


Três  anos  depois  da  morte,  a  reparação  da  injustiça  contra  o  fun¬ 
cionário  —  Um  caso  curioso  e  inédito  no  Serviço  Público 

A  viúva  dc  utn  condutor  da 
Central  do  llrnsil  requereu  ao  mi¬ 
nistro  «la  Vlnçãn  fosso  o  seu  fa¬ 
lecido  esposo  considerado  promo¬ 
vido  ti  partir  de  lí  de  junho  dc 
llltfi.  Alegou  a  Interessada  qur  o 
finado  deixara  dc  figurar  na  lista 
rfe  promoções  dn  I."  quudrlmcslrc 
dc  IIUS  cm  virtude  dc  inju.la 
classificação  ria  licença  obtida  pu- 
(Continua  na  nana  pil flina, 
sétinui  e china) 


BELO  HORIZONTE,  11 
(Da  Sucursal  de  A  NOITE) 
—  Noticias  de  última  hora. 
afé  aqui  não  confirmadas, 
asseguram  que  o  record  das 
famosas  irmãs  Dionne  foi 
espelacularmente  batido  na 
longínquo  cidade  mineira  de 
Conceição  do  Mato  Dentro, 

(Continua  no  nona  página, 
primeira  roluna 


AMSTERDAM,  11  (A.P.Vi 
—  Um  grande  incêndio  te 
produziu  esta  manhã  nos 
armazéns  frigoríficos  de 
Blaufries,  os  maiores  da  Eu¬ 
ropa  ameaçando  destruir  o* 
estoques  de  viveres  dc  Ami- 
terdarr».  O  incêndio  lavrou 
cm  duas  seções  dos  enormes 
armazéns  ameaçando  uma 
terceira  seção.  Não  se  sabe 
qual  a  razão  do  incêndio. 


f  lagrantes  da  cerimônia  na  ca  pclu  do  palácio  Guanabara,  vou. 
flo-sc  cm  cima  o  presidente  Eu  rico  Dutra.  (Noticia  na  nona 
página,  Z.‘  coluna) 


A  MARCEKiA  NO  “INFERNO  VERDE’ 

OSSADAS  PRE-HISTÕR1CAS 

QUANDO  BAIXAM  AS  AGUAS  DO  RIO 


BEHL1M,  11  (AFP)  —  Nc\s  ao- 
ir.ento  a  tuberculoso  cutânea, 
mas  ainda  outraa  espécies  do 
lubereuloan  são  lavoravelmonta 
mllucuciadaB  o  às  vozes  ató 
curadas  polo  Viganlol,  produto 
à  base  do  vitamina  D  2  —  alir- 
mou.  poranto  o  Congresso  do 
Dermatologistas,  o  prolossor  Lin- 
ocr.  prosidcnto  dos  Serviços  Ale¬ 
mães  do  Saúde  da  zona  sovié¬ 
tica. 

O  prolossor  Linser  declarou  ter 
curado,  em  sua  clinica,  abcessos 
tuberculose  da  laringo,  mas 
acrosconlou  que  convinha  ainda 
estudar  a  qucslão  das  doses 
exalas-  de  Viganlol  a  serem  ad¬ 
ministradas.  Entra  os  animais,  a 
vitamina  D  Z  tem  irdluência 
também  na  tuberculose  pulmo¬ 
nar. 


Histórias  fantásticas  de  Zé  Vieira  e  João  Francisco  —  Uma 
pata  gigantesca  que  deixou  marca  na  pedra  mole  — 
Os  esqueletos  vistos  pelo  sargento  Neri  —  Caçador  deve 
tomar  banho  todo  dia  —  Sempre  andando  —  Ronca  o  avião  da 

FAB  sôbre  a  expedição 

Dc  José  Montenegro,  envlsde  espcclsl  de  A 
NOITE  as  maloens  dos  índios  “Roca  Negra”. 

_ _ _  (Texto  na  segunda  página, 

_  .  ,  |  quin'a  coluna ) 


E,  por  isso,  foi  interrom¬ 
pida  a  representação  de 
“Só  nós  três  1”  no  Ginás* 
tico  —  A  "preraière” 
será  hoje 

Texto  na  nana  ptiqlna, 
primeira  coluna 


Professor  Piccard 

BRUXELAS,  11  (A.  F.  P.)  —  «Zarparemos,  provavelmente,  na 
prôxlmn  quarta-feira»,  declarou,  cm  entrevisto  á  imprensa,  o  profes¬ 
sor  Piccnrd,  no  passadiço  do  tScnldis»,  cm  que  se  nchn  instalado,  ago¬ 
ra,  o  «Bathyscs|fho».  cCantliiua  na  nona  pagina,  sétima  coluna) 


llcnrictlc  Morlncau 


VIENA,  11  (A.F.P.)  —  O  com¬ 
positor  Frnnz.  Lchnr,  que  tiiin 
atualmente  a  Idade  dc  79  anos  e 
reside  na  sua  viln  dc  llad  tschl, 
raá  «ravemente  enfermo. 


Também  o  próximo  congresso  será  reali¬ 
zado  em  nosso  país,  revelou  a  A  NOITE 
o  Sr.  Castelo  Branco,  de  regresso  da 
Europa 

Chegou  ontem  no  Rto,  tendo  Paris.  Com  êle  viajou  o  Sd.  Céllo 
viajado  pelo  navio  panamenho  de  Burros,  também  nosso  repre- 
'•Urasil",  o  conhecido  paredro  sentante  Junto  aos  Congresso» 
cebcdcnsc,  José  Maria  Castelo  dc  Remo,  Natação  e  Atletismo. 
Rrnnco,  representante  do  nosso  Falando  á  nossa  reportagem 
pais  junto  ao  úlliino  Congresso  (Continua  na  decima  página. 
realizado  pela  F.I.F.A.»  cm  sexta  coluna'. 


Transferido  o  espetáculo 
de  domingo 

Por  motivo  dc  enfermidade  da 
Sra.-  general  Mendonça  Uma,  or¬ 
ganizadora  da  rcvi.stn  "Glamotir” 
que  deveria  subir  á  cena  pela  sc- 
■uinda  vez  ntnanliç.  domingo,  no 
Teatro  Municipal,  fica  transferi¬ 
da  para  dia  que  será  oportuna- 
mente  nnunclado. 

As  pessoas  que  adquiriram  In¬ 
gresso»  para  esse  espetáculo  pi-dc- 
râo  receber  a  devolução  da  res¬ 
pectiva  fmportnncln  diretnmcntc 
nas  tocais  onde  os  adquiriram, 
isto  é,  na  Jonlherin  Tolipan  ou 
nr  bilheteria  do  Tcalro  Muni¬ 
cipal. 


Pacifico,  alpinista 


ruEzs-ziUAscc.oc. 


RECORD 


Cecília  Silva,  a  criada  amordaçada 


pela»  tadrãc» 


Um  audacioso  assalto  em  Santa 

(Texto  na  segunda  pagino  quarto  coluna ) 


Brasil”,  faiando 


O  Sr.  Ju»é  Maria  Castelo  Branco  n  In.riio  do 
a  A  NOITE 


I  Restabelecimento  do  tráfego  ferroviário 


na  Alemanha 


ílêMio  24  éitíms  nlaU*,  PIÍR9U&  fíoh 
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Finíssimos  CARAMELOS  com  FIGOS, 

1  Política 

NOZES  c  AMÊNDOAS  o 

DELICiOSOS  BONBON3  DE 

p 

CEREJA  E  MARRASQUTNO 

U 

Políticos 

I  VITÓRIA  RÉGIA 

Noticiai  na  10* 

À  venda  cm  lodos  as  honlionieres 

página) 

i 
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FABRICA  EM  PETROPOLIS 

fc  * 


A  NOITE  —  Sábado,  II  dc  seicmbro  dc  19-18 
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COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

O  oleoduto  Santos-Silo  Paulo 

A  pritii-j  tem  drmnniU jiIo  «juc  o«  oleodutot  comlltucm  um 
tlitrrim  i * l t.t I  para  o  alutitctflntrnlu  de  d  rKaiiot  <J  >  ptlròlco  a  d<- 
Idmiliudut  rrnliu*.  cujo  cutiuiiiw»  'cuiu  Jutllfiptr  o  tilo  custo 
49  (otiMnitiii  iiui  mesmo».  Sa«i  i,.iulii  4  uma  cbl.i.ir  que  te  rn* 
niMr*  prnlsamrntu  na*  eomllçôe»  ■(oujailav  O  crcKrnlr  aumeuto  tU 
-«•«uni.i  i lí  prntlui  *  «la  petróleo.  não  *ó  u  n|utlj  «jplt.il  m*t  («nilxt m 
•ti  regiões  vuinluv  •*  :i  situação  prrinrnts  «la  trjfeg,  r.»  K»l rjil  i 
■le  Ferra  hontuk-Jumltal  Juitlflram  a  construção  «lo  oUodutu 
bantni-S.ln  Paul».  »  InlrUr-te  dentro  cm  brexe. 

(>  sl»triu.i.  ;cltm/h>  ficou  attrnl.nl  ■  pcl.i  Cutnltvlo  lícntza  en* 
csrrcgaii.1  d«>,  exímios  preliminares.  tcr.i  cmiilltiibio  <l«  dm» 
llnlus  principais  dc  encanamento.  destinando-se  uma  delas  ao 
transporte  de  prnilutiti  levet.  tala  nono  gasolina.  quemiena  •  óleo 
Ulttri  e  a  mi  ira  an  Iramporle  d-  dica  oimbustkr!  (tucl-rll). 

O  referida  oleoduto,  .oJj  ntenxJo  J  dc  M  qm. 'metro».  entre 
.it  (Idades  de  Santo»  «•  Sáo  Paulo,  marcará.  dentro  do  atoai  pro- 
|nm  ti.iclmi.il  de  «umhusIlvcU  líquidos,  um  notável  (atar  de  ação. 

lolcl.xlmcntr.  «cria  tiantparlail.il  quantidades  equivalentes  a 
20.(830  barris  diário»  dc  produto»  da  petróleo,  consideradas  ueers- 
sirbs  ao  atual  cnntuinu  «la  região.  A  rapacidade,  parem,  das  eara- 
tumrnln,  tal  a  101). 000  bani». 

Tal  cmprcendtinento.  além  de  vir  facilitar  a  distribuição  dr 
combustíveis  em  todo  o  planalto  paulista,  etn  face  dr  rua  própria 
-(tttaçáo  geográfica  significa  uma  medida  de  gramir  alcance  na¬ 
cional.  O  Incalculável  beneficio  que  ela  poderi  Irsxer  At  atitl- 
dadrs  Industrial*  do  grande  Citado  lurdclranlc  e,  consequrn- 
•cnienle.  à  economli  brasileira,  incicct  n  lacrificbi  de  120  mllhóc» 
le  cruzeiras,  que  trrãa  de  ter  ditprndliln,  na  e.Wuçái*  da  referl- 
ia  obra.  cuia  concessão  f«i  outorgada  ã  Estrada  dc  Ferro  Santos- 
luadlal,  tob  a  livall/açá»  do  Contclllo  Nacional  do  Petróleo. 

As  porlacões  de  café  brasileiro 

WASHINGTON’,  tt  (A.  P.l  —  O  Dcp.arta.-ncnto  da  Agricultar» 
irvelou  que  as  «portaçucs  de  café  do  Brasil,  durante  oa  seis  primei- 


(Titutui  pr/ncipoi,  nu  i.»  pdsinaj 

Como  relatei  oa  reportagem  de  ontem,  fui  escalndo  para  fazer 
a  ronda  no  acampamento  (ou  iiarcanu,  conforme  a  denominam  nat 
tclva»  oa  pontoa  do  pomada).  Para  quem  aoiro  de  Insônia,  rondar 
e  um  ótimo  passatempo.  tra  preclsamcntr  o  meu  caao.  D«'  quando 
ern  quando  oa  ruldoa  Chegavam  ao»  meus  ouvidos.  Voltava  eruAo  n 
lanterna  elétrica  para  u  local  doudo  partum.  a  tim  do  vezlllaw 
auoa  entuoa.  Quase  sempre  eram  pc(|Urnos  anlm.ih  a  correr  sobre 
as  folhas  senu.  ou  o  barulho  causado  nela  queda  dr  galho*  púdtiM, 
avra  noturnas  ou  do  antipático  marc.ro  da  noite,  E  A  medida  que 
a  aurora  so  aproxima,  mais  aumentam  oa  ruldoa. 

Oi  «tens  rljnro-ai  determinavam  que,  quando  atrucin  proclsauc 
de  talr  da  ptucatM.  durante  n  noite,  fôjzi*  o  rondnnte  avisado  ,i 
fim  de  evitar  urn  ncUlenu*  o  d.  dc  algum  expedicionário  arr  ta* 
mado  p«.ir  urn  Ir.dlo  ou  coiw  parecida. 

—  Hondnnte.  vou  cantur  o  mato! 

Era  o  mateiro  Zt  Vieira.  ]&  icull  aos  S0  anoi.  Dl.-lnm  que  o  Zr 
Vieira  era  o  homem  mala  mentiroso  de  todo  o  território  do  Oua- 
porí.  Todavia,  de  uma  coisa  cu  estava  certo:  tlc  conhecia  a  mata 
e  «cu»  settredos  como  pouco],  Dlrla-so  crande  cafndor,  tnaa  nunca 
abateu  nem  cotia  doente... 

—  Dirctn  que  essa  friagem  vem  14  doa  Andes,  começou  o  ma¬ 
teiro  esfregando  os  mios  c  acoconinUo-ie  Junto  ao  fogo  crepitante. 
Onde  é  ísse  lugar? 

Expllqucl-lhc  onde  Ilcava  a  cordilheira  dos  Andes  e  o  fenôme¬ 
no  da  friagem  que  atinge  a  selva  amazônica.  Pouco  depois  velo 
juntar-se  a  nôs  o  mateiro  Jodo  Prnnclsco.  homem  de  confiança  do 
serlngalista  JoAo  Clravcs.  Joio  Pnmcl.ro.  êu e.  jlm,  —  como  João 
Parlntlns.  Armando  e  Anbto  Chaves,  tombem  mateiros  —  cra  ex¬ 
celente  caçador.  Localizava  a  caça  pelo  cheiro  e  sabia  usar  a  es¬ 
pingarda  com  mestria.  Andava  pela  tnatn  sem  provocar  o  menor 
ntláo.  passos  sutis  como  os  da  onça  quando  persegue  a  prèsj  Con¬ 
tavam  coisas  do  mateiro  JoAo  Francisco,  cols-ts  horrorooas.  Aix-.-ar 
da  sua  apartada  de  menino  descorado  pela,,  motéatias  hepática.", 
consequentes  da  malária.  JoAo  Froncltco  era  ou  é  um  honu  in  rc- 
lotivamcnte  forte.  Diziam  que.  com  a  tr.esmu  facilidade  com  que 
rnntara  um  porco  do  mato.  mandava  desta  para  outra  vida  seus 
semelhantes.  Vários  homens  dormiam  o  sono  eterno,  k raças  á  inc.» 
afiada  do  mateiro  ou  Ar.  cargas  do  chumbo  gresro.  Era  sô  dar  or¬ 
dens  e  o  fulano  esticava  as  canelas... 

Histórias  fantásticas  dc  Zé  Vieira  e  João 
Francisco 

Joio  Francbeo  t  homem  dc  poucas  falas.  Zé  Vlclra  fala  tnals 
do  que  é  necessário. 

—  Voei-  gotta  de  rondar  de  madrugada,  heln,  sargento? 

—  Expliquei  ao  Zi  Vieira  que  náo  era  militar,  etclarecendo  en- 
tio  qual  cra  a  minha  mtssio  Junto  á  expedlçAo. 

—  Tal.  disseram  que  voc«5  era  sargento  mecânico  e  tinha  vindo 
co  Rio  de  Janeiro  cspecLUniciile  para  dar  Jeito  no  motor  da  “5a- 
rinha”.  Quer  dtztr  quo  tudo  o  que  acontecer  vat  ;cr  escrito  noi 
Jornah  da  Capital?  Eu  pensei  que  um  jornalista  cra  dilctenlc.  Jul¬ 
guei  que  íóiic  um  homem  cheio  dc  anéis  u  só  andasse  dc  colari¬ 
nho  duro  e  llsesse  a  barba  todo  dia  c  rido  désse  ronda  e  nem  an¬ 
dasse  com  mochilas  nas  costas.  “Tá  sorto!'1  E  o  “seu”  Nithum 
tombem  e  jornalista? 

—  Sim.  o  Nahurn  também  é  Jornalista  —  confirmei. 

Mudando  o  rumo  da  conversa,  dei  minhas  impressões  ao  2 4 
Vteira  n  respeito  da  mata.  Ouviu  atentamonte.  Fl-Io  sentir  o  que 
pensa  o  homem  qua  Jamais  teve  contato  com  cs  selvas  a  seu  res¬ 
peito.  Oeralincntc  os  criados  no  asfalto  Julgam  que  o  homem  que 
palmilha  as  selvas  preciso  pedir  licença  ás  onças,  aos  caeteUis,  aos 
veados,  Ar,  cobros,  aos  macaco?,  para  passar,  tal  a  sua  quantidade. 
Entretanto,  isso  nio  acontece.  As  vezes  os  caçadores  andavam  o 
úln  todo  c  nado  abatiam. 

—  Isso  e  por  cansa  do  cheiro  da  gente.  Os  bichos  sentem  o  nos¬ 
so  cheiro  e  dão  o  íorn,  —  explicou  Zé  Vlclra.  Caçador  bom,  deve 
tomar  banho  todo  dia.  Al  sim.  pra  onde  npontar  a  arma.  sem  ver 
mesmo,  está  um  bicho.  E  rô  fazer  a  espingarda  berrar  e  lr  apanhar 
a  caça. 

Ao  terminar,  o  velho  mateiro  olhou  de  soslaio  para  Joio  Fran¬ 
cisco.  Este  sorriu  e  entrou  na  conversa. 

—  Vocô  é  mesmo  mentiroso,  velho!  Já  viu  alguém  matar  caça 
sem  mlrá-la  primeiro? 

—  Mentiroso  é  vocé,  Joáo  Francisco.  Entáo  vocé  pensa  qvc  eu 
acreditei  naquela  história  que  vocé  contou  lá  dn  gruta? 

—  O  que  eu  conto,  afirmo  com  testemunhos.  Multa  gente  viu  a 
coisa...  Vocé  mesmo  disse  antes  que  Já  ouvira  falar. 

Fiquei  curioso.  Apazigue)  os  ânimos  quo  se  exaltavam  c  pcdl 
acs  mateiros  a  narrativa  da  história. 

—  A  quarenta  quilômetros  dc  São  Sebastião,  principiou  João 
Francisco,  existo  uma  serra  multo  alta.  £  toda  de  pedra  o  nela 
existem  muitas  grutas  profundas,  onde  moram  multes  bichos,  prln- 
elpalmcnto  onças.  Há  all,  cm  abundância,  vários  qualidades  dc 
v  cados  que  vivem  trepados  nas  pedras  a  lambê-las.  Creio  que  aque¬ 
las  pedras  sáo  um  pouco  salgadas.  Fui  lá  em  companhia  de  alguns 
companheiros  fazer  uma  caçada.  Achei  o  lugar  multo  bonito.  Tre¬ 
pei  nas  grandes  pedras  e  verifiquei  que.  no  granito  duro.  estavam 
marcados  os  rastros  de  vários  animais.  Fiquei  multo  admirado  com 
o  que  vL  Tive  a  Impressão  de  que  cm  outras  épocas  a  pedra  cra 
mole.  e  por  sobre  ela  passaram  muitos  bichos,  deixando  gravados  os 
feitios  das  suas  patas,  Nós  todos  admiramos  o  que  estávamos  ven¬ 
do.  Aló  parecia  mentira...  Já  tinham  os  caçado  alguns  veados. 
Quando  decidimos  voltar  para  Sáo  Sebasttáo  c  no  sopé  da  serra, 
descobrimos  a  marca  das  patas  dc  um  bicho  desconhecido.  A  mar¬ 
ca  era  bem  rtdonda  e  ^rande. 

—  Talvcs  fosse  de  snts  —  atalhei. 

—  Então  não  conheço  rastro  de  anta?  Não  cra  dc  nntn.  não. 
Era  muito  grande,  do  tamanho  da  boca  daquele  esldcirâo  —  o  npontou 
psrn  o  cnldcirão  onde  era  preparado  o  rancho  desvitaminndo  para 
quarenta  homens.  Até  certo  ponto,  nós  acompanhamos  a3  pegadas  do 
enorme  animal,  que  desapareceram  na  entrada  de  uma  gruta.  Mais 
adiante,  então,  encontramos  outros  vestígios  do  tal  bicho.  Eram  sunu 
íejej.  Avaliando  pela  sua  abundância,  o  animal  deveria  acr  de  ta¬ 
manho  descomunal,  coisa  nunca  vista  em  todo  o  mundo.  Estavamos 
preocupados  com  a  pesquisa,  quando  ouvimos  um  urro  quo  estremeceu 
toda  a  mata.  Tratamos  de  ganhar  a  caminho  de  casa  c  nunca  mais 
pensamos  cm  voltar  i  serra  e,  muito  menos  dc  ver  o  tal  bicho... 

A  fantástica  história  do  mateiro  João  Francisco,  trouxe-mo  S 
memória  um  despacho  oriundo  dos  Estados  Unidos,  dias  antes  de  a 
expedição  partir  para  as  selvas.  Dizia  o  mesmo,  que  estava  sendo 
organizada  ná  América  do  Norte,  uma  expedição  cientifica  que  se  des¬ 
tinaria  As  florestas  amazônicas  cm  busca  de  animais  pré-históricos, 
ou  de  restos  de  seres  antc-dUuvianos.  Ponho  de  quarentena  a  histó¬ 
ria  de  Joio  Francisco.  Todavia,  creio  piamente  no  quo  me  foi  nar¬ 
rado  pouco  tempo  depois  polo  sargento  Slarcio  Nerv,  cidadão  probo,  abso- 
iutamanta  honesto  a  digno  do  toda  confiança. 

Esqueletos  de  animais  pre-históricos 

Mais  tarde,  no  decorror  de  uma  palestra  com  o  sargento  Nery, 
fiquei  sabendo  que  num  rio  da  Clevclãndia,  onde  aquele  militar  sorviu 
durante  algum  tempo  numa  unldode  do  Exército  all  sediada  foram  en¬ 
contradas  ossadas  do  animais  pré-históricos.  Acrescentou  o  sargento 
Nery  que,  quando  as  águas  do  rio  baixam,  por  ocasião  da  seca.  os  ossos 
de  descomunal  tamanho  ficam  à  vista,  e  estão  era  perfeito  estado. 
Muitas  vértebras  do  esqueleto  já  foram  retiradas  o  guardadas  por 
gente  all  moradora,  a  titulo  de  curiosidade,  At  fica  a  noticia  para 
quem  interessar:  114,  no  rio,  esqueletos  de  animai]  nntc-diluvlanos 
Será  facil  localizá-los  o  transportá-los. 

Aliás,  como  se  sabe,  no  Estada  do  Marnuhão,  foram  assinala¬ 
dos  restos  fóssois  de  dinosauros.  Outros  dcpósllns  fósseis  estão 
sendo  estudados  pela  secção  do  Paleontologia  do  Departamento  dc 
Produção  Mineral,  do  Ministério  da  Agricultura. 

A  história  do  mateiro  Joáo  Francisco  fez  lembrar  taml.cm  o 
"Parafso  Perdido”,  do  Milton,  cora  a  majestosa  selva  amazônica 
por  cenário,  selva  tão  clicla  dc  lendas,  de  ralalírlo  c  também  do 
desenganos.  A  Imaginação  do  escritor,  viu  nos  pântanos  Interminá¬ 
veis  e  nas  selvas  impenetráveis  animais  da  fauna  pré-hlstóríca. 

Bem,  deixemos  de  lado  as  mentiras  do  Zé  Vieira  e  ns  fantásti¬ 
cas  histórias  do  João  Francisco  e  vamos  prosseguir  na  marcha 
para  as  malocas,  onde  se  presumia  estar  o  tenente  Fcrn  indo, 
presunções  oriundas  de  observações  aéreas  t  das  afirmativas  do 
scringalista  João  Chaves,  quo  a  esta  altura,  está  contrafeito,  abor¬ 
recido  com  o  chefe  da  expedição. 

Sempre  andando 

Os  mateiros  Zé  Vieira  e  João  Francisco  tomaram  suns  armas, 
afiaram  seus  terçados  e  foram  reunir-se  nos  demais  homens  <lo 
seringueiro,  partindo  multo  cedo,  para  a  marcação  da  rota  que 
deveriamos  seguir.  Mais  tarde,  levantamos  acampamento,  lend-i 
ficado  assentado  que  naquela  paseana  P.caria  Instalada  a  estação 
intermediária.  Convém  lembrar  que  a  expedição  contava  com  trés 
cslnçócs  emissoras,  sendo  que  uma  fixa,  alimentada  por  um  mo¬ 
tor  c  as  demais,  móveis,  e  cujo  dínamo  era  de  funcionamento  ma¬ 
nual,  tipo  de  aparelhagem  usada  com  muito  sucesso  pelas  forças 
americanas  por  ocasião  <la  guerra.  Na  estação  Intermediário  fi¬ 
caram  os  rádlo-leiegrafistas  Salgueiro,  sargento  do  Exército,  como 
já  disse,  o  civil  Cclio  Palmeira,  que  acumulava  as  funções  de  cor¬ 
respondente  do  “Diário  Carioca",  e  o  sargento  Altlno.  A  estação 
tntermcdIArln,  que  passou  a  (icar  Isolada  cio  grosso  da  expedição, 
cra  considerada  posto  de  sacrifício,  nealmente  o  era.  pois  um 
grupo  reduzido  de  homens  coustitula  Ioda  a  sua  defosa  e  equi¬ 
pagem. 

Ronca  um  avião  —  Indizível  alegria 

Caminhavamos  exaustos,  suarcntns,  almejando  repouso.  Já  ha¬ 
víamos  vencido  còrca  dc  quinze  quilômetros,  quando  ouvimos  o  iu- 
raor  dos  motores  de  um  avião.  Sentimos  que  o  aparelho  sobrc«’uai.i 
j  região  palmilhada  pcin  expedição.  Seus  pilotos  procuravam  lo¬ 
calizar  os  hotmns,  ocultos  pela  floresta.  Empregavamos  lodos  os 
recursos  para  vislumbrar  o  possante  pássaro  metálico.  Todavia, 
cra  impossível.  As  pressas,  então,  foi  feita  uma  fogueira  e  instala¬ 
do  o  aparelho  portátil  Em  contacto  com  :i  equipagem  do  :i\iã'>. 
sonhe  então  o  capitão  Gerson  que  caminhávamos  dcsvlando-nns  «lo 
i  limo  das  mnlnco:,.  Um  grande  d:  via  fôra  assinalado  prln  apare¬ 
lhagem  do  bordo  dn  apnrcdio,  Estávamos  perdidos,  disseram  o» 
aviadores,  L'm  seguida,  comunicaram  que  voltariam  no  dln  ImetUo 
to,  ocasião  cio  que  seriam  lançados  mantimentos,  bem  como  um 
roteiro  às  malocas  dos  Indlos  Hora  Negra.  Pediam  almln  qui-  foste 
abetta  umn  clareira,  a  fim  dc  facilitar  o  lançamento  dos  votunus. 
A  presença  dn  avião  ilu  FAB  constituiu  uma  verdadeira  Injeção  de 
óleo  canforado.  Animados  c  na  expectativa  de  ingerir  alguma  coisa 
melhor  no  dia  Imediato,  os  expedicionários  flzcrnm  mais  uma  ar¬ 
rancada,  para  acampar  no  primeiro  igarapé.  Dcpolj  dc  mais  duas 
horas  dc  marcha  forçada,  encontramos  um  Igarapé,  às  margens  ihi 
qual  acampamos.  Convém  lembrar  qnc,  uma  hora  antea  de  ser  lo¬ 
calizado  ésse  igarapé,  transpuzemns  um  outro,  já  síco.  Nele  repou- 
javz  pUcidtuacuta  tuna  ouca  xtrmciái  «UlucLs  &a  x:tix  írcsca. 


Tentou  matnr  o  medico  c  suieidou*sc 

vru  «llmlná-lo  •  dcpolt  tukldar- 
te.  tt  médico  Carlot  Drlarocha  4 
catado  t  tvm  filho»  uirnurrt, 

Dr.  Llclnio  Santos 

CLINICA  MtlHCA  EM  GERAL 
Flfaito  —  Eatiiinago  -  Ititritlao» 
Edifício  d»  A  NOITE  »ala  411 
Fona  :vo»:í 


POIITO  AtJtOflE.  II  (Sen Iço 
«•perlai  th-  A  NOITE)  —  Acaba  dc 
»u  trrlMrsr  aqui  linpn ttionunle 
tragédia,  (i  (ato  ocotteu  Uo  rdi- 
fido  Cru/rlro  do  Sul  Lúcia 
Crlttsldi  altrjuu  a  tlrot  do  rr- 
tóltcr  o  nuhlicn  Cariai  RclariKbt*. 
quando  ntc  te  rneontraij  cm  tru 
próprio  isbliute.  Lu>  seguida, 
t.ncla  tukldou-tr  ti  médico 
foi  encontrado  em  olatlo  gravii. 
limo.  Lurla  uiir  ler  ililo  stxmdo- 
oada  prlo  rcirrhJo  métilro,  rcsol- 


O  FUNDAMENTADO  PARECER  DO 
RELATOR,  HOJE  LIDO  NA  C.C.P. 


Na  reunião  dc  hoje  «Is  Comi»- 
tio  Central  de  Preço»  foi  lido  o 
parecer  «Io  Sr.  Nilo  Sctalho.  rr- 
Ijt.ir  du  prncctw  rcft-rcnlc  á  fl- 
sacão  dr  prrçoi  |  ara  o  rafé  tor¬ 
rado  e  moldo.  U  parrrer.  que  é 
bem  fiimlauiriitado,  murluc  opi¬ 
nando  ou  svillldo  de  que  continue 
liberado,  ritmo  ollát  Já  rtt.iva  o 
café  torrado  r  moldo,  de  vrr  que 
n»  próprio»  turrudom,  esponta- 
nranirnlr,  lialsam  o»  preço»  do 
prodiilo,  quando  Itlo  sc  torna 
po»»l«cl,  não  havendo,  atilm.  da 
purto  dele»,  qualquer  exploração 
do  (ontumldor.  (.  o  srgulnto  o 
parixrcr  «lo  Sr.  Nilo  Sctalho: 

"PARECEU 

Dc»lgn.xdo  prlo  notto  prezado 
vlcc-proldriitc  para  emitir  pare¬ 
cer  tuloi*  a  fixação  de  prcçnx  ta¬ 
ra  «»  café  torrado  e  moldo,  cm- 
f«»so  que  cncontrel-nio  diante  -le 
um  prxihlenia  dn  mais  alta  letc- 
vancta  c  «liflcuM.idr. 

O  coinércln  <lc  café  contlllul  o 
eixo  dc  toda  a  «ida  ecoaônilc- 
n.ielonal  e  além  ditio  este  comér¬ 
cio  é  o  maix  tirm  organizado  qua 
pojsuimo»,  dcvde  longa  data,  pol» 
constituiu  sempre  a  maior  pie- 
ocupação  dc  todos  os  governo»  da 
nrnóhllca  c  do  Banco  do  lltnxil 

Em  função  do  comércio  dc  café, 
estã,  portanto,  a  industrialização 
e  venda  do  café*  torrado  c  mulita 
dentro  do  I  rrltòrlo  nacional 

(1  que  tem  sido  o  que  podemoa 
chamar  a  “p  dillea  do  «a f é  "  corn 
multa  propriedade,  é  do  conheci¬ 
mento  dc  lodnt  os  meuv  lllltlrvs 
c  prezados  o  Iráas. 

Queremos  dizer  com  tt’.i  cx- 
pressáo,  que  o  comércio  de  cjív 
tem  sido  c  ainda  é  a  fonte  «lat 
fliutiçax  iutcrnxs  r  cstcrnu«  da 
nação,  isto  é,  «la  obtenção  dr  1)1- 
vixns,  funuaç.io  «lo  bstro.i  c  .x 
base  dc  nossa  estrutura  cambial. 

Feitas  essas  ponderáveis  :oo*l- 
deraçôvs,  pnv»amox  a  nnall«ar  ax 
raróes  c  motivos  qne  deram  nrl- 
acm  ao  nosso  estudo  para  este 
Parecer: 

aj  —  O  café,  embora  não  posx.% 
scr  eonildcrndo  alimento 
de  primeira  necessidade, 
é.  entretanto,  pciax  «ui 
excelentes  propriedades 
'  estimulantes  e  tônica». 

um  alimento  de  todos  os 
’  pox-os  civilizados,  mcsnio 
dos  que  não  o  possuem 
cm  seu»  territórios,  errao 
os  Estados  Unidos,  e  que 
são  seu  maior  consumi 
dor; 

b)  —  Toila  a  populavào  brasi¬ 
leira  usa  o  café.  g-orlan- 
to.  este  precioso  pnduln 
acha-se  entre  os  que 
constituem  preocupação 
desta  Comissão  cm  rela¬ 
ção  ao  seu  preço  de  vcu- 
da  aos  consumidores. 

Posto  o  assunto  sob  esse  ns 
pcclo,  passamos  n  nnallsar  o»  do¬ 
cumentos  que  colidimos  para  po¬ 
dermos  formar  nossa  opinião  so¬ 
bro  a  conveniência  nu  não  «Ir  ta¬ 
belarmos  esse  produto,  hem  co.no 
dos  preços  a  serem  fividoi.  se 
fór  o  caso.  Isto  é.  sc  assim  mirar 
o  alto  critério  deste  esclarecido 
plenário. 

Para  melhor  conhecimento  «fé 
todos,  historiemos  resumidamen¬ 
te  a  situação  do  comércio  de  café 
moldo  há  ainda  pouco  tempo 
passado. 

E'  sabido  que  o  D.  N.  C. 
subsidiava  os  torradores  dc  café 
que  sc  destinava  ao  consumo  dj 


0  reajustamento  dc  venci, 
mentos  —  :Mais  quatro 
meses  dc  licença  para  o 
Sr.  Gctulio  Vargas 

Logo  no  Inicio  dos  trabalha», 
foi  lido  um  Udrgrama  do  bi 
Gctulio  Varga*,  solicitando  mais 
quatro  mrsr»  dc  llcrnça.  O  rr- 
qurrlmcnto,  submetido  a<>  solo 
da  (laia.  fui  sprns-ado,  declaran¬ 
do  o  prvsldenle  qnc  cons-ocaru  o 
suplente  do  representante  do  lliu 
lirande  do  Sul  para  subst|tui-lu 
durante  a  vUu  auséucla  .  O  »ta- 
suplente  d.i  Sr,  Gctulio  Vargas 
é  o  Sr.  Camilo  Mércio,  que  já  es¬ 
teve  ro  «•seretflo  <!■>  mandato  |tm 
sets  move»  —  prrlodo  da  primeira 
licença  d*  tx-chcfe  da  Naçáo. 

O  Sr.  Adalhi-rto  Ribeiro  apre¬ 
sentou  ii i»  projeto  de  lei,  consi¬ 
derando  de  Interesse  snrlnt,  pata 
os  tini  dc  desapropriação  r  lo 
tenmrntii.  as  lerias  dc  (lnnilnln 
prlvatl  •  elrciin*  IfJnlia»  ás  rida  tes 
dr  mal»  de  50.000  linliítantcs 

Não  bousv  nenhum  illscutso  e 
a  orcem  do  tila  fot  tuda  vr» 
ts-ls. 

—  Apesar  de  Já  relatado  ns 

Cnmlván  dc  r.nnitllulção  c  Jux 
liça,  o  projeto  de  reajustamento 
ilcs  veneimeatus  do  funclnnaln- 
me.  sumvnte  d«-pn|s  dc  rnunliá 
c-tará  na  de  Finança»,  onde.  e»n- 
forme  anteripamos.  será  distrt. 
Iiuldo  ao  Sr.  Aliara  Adiiüo 
Isso,  porém,  não  importa  em 
atraso  da  matéria,  pol»  que  oh 
próxima  sem.inx  o  rcpresrntant». 
t>aracn*e  ap: --entará  o  si-u  pare¬ 
cer.  sahindo  o  processo  ao  ple¬ 
nário. 


Santuário  Nacional  do 
Coração  Eucarístico 
de  Jcsús  (Matriz  dc 
Santana) 

0  rxerclrlo  da  hora  santa, 
amanhã,  será  TcUo  pela»  paró¬ 
quia*  do  Santíssimo  S.irramcn- 
tn,  Sáo  Geraldo  dc  Olaria  e  Sc- 
nailae  Camará. 

O»  rr«pec tirei  xodallclos  paro¬ 
quiais  e  n»  paru  íulanns.  em  ge¬ 
ral,  deverão  arli.xr.se  4»  10  horas 
no  Templo  da  Adoração  1’erpi'- 
tua. 


a  é;  oca,  a  Cr  f  W*.  quando  sus 
colação,  cru,  cra  de  Ctrl  Si  03 
por  10  qullias* 

A  portaria  ministerial  liberou 
o  café  t  éste  panou  a  ser  ven- 
dldo,  dc  1  d-*  Janeiro  de  1917. 
.»  Cri  9.70  para  o  varcjlsla  o 
Cr*  10  49  ao  consumidor. 

Desile  i  ntlo.  o  café  cru  baixou 
nté  Gr*  38,00  por  10  quilos  e  os 
torradiirc»  baixarem,  exponta- 
iicjn-entc  o»  preços  do  café 
moldo  par  duas  vezes,  da  prl- 
nirira  »rz  10  renlavo»  e  da  se¬ 
gunda  vc*  50  centavo),  per 
quilo. 

Ainda  em  janeiro  dé)te  aan 
o.-  turradores  obtiveram  desta 
r-un.Vilo  -i  r.  tificação  dos  pre- 
cus  de  Cf#  8.80  ao  varejltla  o 
Cri  9,70  ao  consumidor,  hem  co¬ 
mo  esta  Comissão,  no  motneoto, 
nc.-llou  como  exatas  as  despe¬ 
sas  de  três  cruzeiros,  por  quilo, 
tncluslvu  todos  os  Impostos. 

Neste  momento,  arharao-nos 
face  a  uma  nova  •  flrrae  alta 
Uoi  preç'*x  do  café  no  exterior, 
o  «|ue  Já  ciciou  as  rotações  do 
im-rcado  interno  a  Crf  St. 50,  se¬ 
gundo  publlcaçiães  da  flulsa  e 
confirmadas  pelo  Sr.  ministro 
do  Trabalho.  Indústria  e  Co¬ 
mercio  ao  ilustre  vice-presldcnt» 
desta  Comissão. 

Baseados  na  Portaria  n.»  li, 
dc  3  de  fcver«'lro  de  1917.  o  Sr. 
ministro  do  Trabalho.  Indústria 
e  Comercio,  os  Torradores  do 
Distrito  Federal,  face  essa  nova 
e  grande  alta  do  café  cru,  foram 
forçados  a  subir  os  preços  do 
eafó  moldo  para  Cr#  9.7Ô  « 
Cri  I O.fif).  respectivamente,  para 
us  varejistas  P  consumidores. 

Essa  aRa  representa,  exata- 
raente  90  centasms  por  qailo 
ou  s«‘ja,  igual  a  baixa  esponta¬ 
neamente  90  centavos  por  quilo, 
ou  quando  o  café  cru.  baixou 
corrcspondentcmcnte  durante  o 
ono  de  1917. 

Tudos  os  documentos  que  cons- 
•Itulram  a  base  de  nossos  estu¬ 
dos  sôbre  o  Importante  assunta, 
são  dignos  «Jc  atenção,  porém, 
em  vários  pontos,  sc  contradi¬ 
zem. 

Do  estudo  que  fizemos,  em  fa¬ 
ce  à  realidade  dos  Interêssvs  na¬ 
cionais,  Julgo  mais  acertado  quu 
esta  Comissão  deixe  liberado  co¬ 
mo  eslava  o  enfé  torrado  « 
inoido  —  (a.)  Nilo  Sevalho  ” 

A  questão  não  ficou  hoje  rc- 
solviJa  porque  o  Sr.  Lopes  G>»n- 
çalvis  pediu  vista  do  processo. 

(Transcrito  do  "O  Globo"  da 
9  do  corrente). 


Calendário  lltórglco  —  li  de 
setembro  —  S  I*rnto  e  S.  .faelu- 
to.  mártlrei.  12  dc  setembro  — 
17.»  dnmliign  depois  dr  Prulcrov 
tra.  Santíssimo  No: nr  de  Ma¬ 
ria. 

Congregação  das  Pilhas 
da  Virgem  da  Pena 

O  domltuo  <1e  .imanhi,  no  Sm. 
tu«rlo  «le  Nossa  Senhora  da  Pe¬ 
na.  em  JjcaropaíDi,  enntlnnaçãa 
rias  ftsllvlilailr»  da  padroeira, 
será  dedicado  A  Congrr  .'açãVt  da» 
I- Ilhas  da  Virgem  da  Prm.  Ha¬ 
verá  missa,  ás  10  licrjx.  No  adro 
so  realizarão  cs  festefos  exter¬ 
nos  pira  oi  quais  a  Irmandade 
do  Nassa  Senhura  di  Pena  solici¬ 
ta  *  remessa  de  prendas. 


TUBERCULOSE 
Dr.  Avelino  Alves 

FRACA  FXORIA.no  55  7.« 
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Ide  Fino  Gosto 

^  i»:lc  09  40  Ajtarla* 
tucnlos  tiu 

A  BELA  AURORA 

c  faça  uma  idéia  dc  tua 
futura  residência 

C.XTETE,  78/04 

Hora  marcada.  —  Fone:  22-5941 


Visita  de  parlamentares 
ao  Hospital  do  I.A.P.T.E.C. 


••  O  hospital  do  I.A.P.T.E.C., 
localizado  em  Boaiuce»so  t  um.-x 
dai  m*is  completas  obras  de  ».»- 
lietlnc!»  ho*nit»I»r  que  »c  rrguem 
po  Distrito  Feder»!,  recebeu  »  vl- 
•tts  d»  vários  eoneressistis.  mem¬ 
bros  da  Comissão  do  Saúde  da  Câ- 
mtr»  dos  Deputse'os.  que  slt  e»tl- 
versm  a  convite  dn  pre»'deete  d.x- 
quel«  Iastituta,  Er.  HiUon  San¬ 
to». 

A  eomi»»*o  psrUmsntnr.  eoni- 
tituids  dos  denutndn»  Enllneo  de 
Campo».  Erssto  Gnértper,  Ftôos 
da  Mot».  Alsrico  Pacheco,  Carva¬ 
lho  Leal.  Bastns  T»r»r-s.  Ferrei¬ 
ra  Lim«  e  José  da  Silveira,  ehcuou 
àquele  eatnheleetmento  acompa¬ 
nhada  pelo  Sr.  mtton  Santos,  vá- 
rias  outra»  pessoas  e  jornaHata». 
sendo  recebida  pelo  enrno  clínico 
dc  hospital,  tendo  à  frent»  o  »eu 
diretor,  o  médico  Osvaldo  Car¬ 
ris  da  Ar»njo.  Em  aeeuida,  os 
deputados  deram  inicio  i  vi?itn. 
percorrendo  domorsilamente  todnx 
li  dependências  daquele  no«oo,*,- 
mio,  onde  tiveram  nportun;*'ada 
d*  verificar  o  trabalho  nuc  all  fe 
desenvolvo,  nüu  somente  na  par¬ 
le  que  diz  respeito  ao  »eu  moder¬ 
no  sparolhamrnto,  com*'-  tnmh/-m. 
pela  eficiência  e  dedicação  doa 
iras  funefonárl03. 

Os  n.xrlamentarss  se  detiveram 
jm  vários  setores  do  estabeleci¬ 
mento  examinando,  demorndxmen- 
te  o  Centro  de  Cirtirqia.  Materai- 
áade.  Cirorvia  de  Serhorex.  o  Sxr- 
víça  do  Anatomia  Pntotó*nn,  n 
-iT-n  do  rienti-ta  Orvinho  Pena. 
»  Lahora*órla  de  Fncíoriolocia.  e 
ienials  dependência»,  onde  reco- 
'heram  n  mnis  nrofundn  impres- 


l'm  passivo  de  2.666.643,90 
cruzeiros 

0  juiz  da  14*  Vara  Cix-ci.  aten¬ 
dendo  a  confissão  d«*  insolvência, 
ilecrelmi  a  falcncla  de  Renascença 
Auto  Anlhun  Lida.,  cstnbctecld.i  à 
rua  Frederico  Me.vrr,  19,  Julgan¬ 
do,  assim,  rescindida  a  concor¬ 
data  preventiva  proposta  pela 
mesma 

Nomeado  sindico  o  Banco  Mon¬ 
teiro  de  Castro  S.  A.  Passivo  de¬ 
clarado  é  de  Cr3  2 .  G6I5 .  (i  13.90 . 


A  convite  do  Departamento  Cul¬ 
tural  do  SAPS  Club,  o  escritor 
Malba  Tahan  realizou  no  nuditô- 
rio  daquela  autarquia.  4  Praça  da 
Bandeira,  uma  conferência  su¬ 
bordinada  ao  toma:  "As  Aparên¬ 
cias  Enganam”. 


S,  PAULO,  tl  (A»p.)  _  Fale¬ 
ceu  na  madrugada  de  hoje  o  jor¬ 
nalista  João  Bali»  de  Sonra.  re¬ 
dator  da  “Gazela”  c  diretor  da 
Escola  dc  Jornalismo  Caspcc  Li¬ 
bero. 


roí  o  nr.  imcno  Cardoso  quem 
abriu  a  sessão  de  ontem,  na  Ca- 
ninia,  com  a  presença  de  Gi> 
deputados. 

O.,  Srs.  Munhoz  da  Rocha  c 
Gctulio  dc  Moura  secretariaram. 
O  ixpedlcnte  constou  de  matéria 
a  imprimir. 

O  Sr.  Aurdiann  Leite  teu  um 
telegrama  de  xerendores  do  nui- 
u  clpio  paranaense  de  Londrina 
era  que  estes  edis  st-  queixam  dc 
«slar  sendo  perseguidos  pelas 
nutordades  locais.  0  Sr.  Luiz 
Silveira  justificou,  da  tribuno, 
um  voto  de  regoz'jo  peta  passa- 
geni  du  Dia  da  Imprensa.  O  Sr. 
1‘llnto  Lemos  «nvíou  á  Mesa  um 
projeto  de  resolução  tendente  n 
evitar  os  conflitos  dc  alr  bul¬ 
cões  entie  os  órgãos  técnicos  da 
Casa.  O  Sr.  Epílogo  dc  (lampos 
narrou  as  boas  impressões  com 
que  regressara  do  Congresso  das 
Miralclpardadcs,  ciu  Campinus, 
onde,  cora  o  Sr  Atnllba  Noguei¬ 
ra,  representara  a  Caraara.  Ó  Sr. 
Aptono  Corrêa  tratou  de  polí¬ 
tica  do  Piau1  defendendo  a  si¬ 
tuação  do  Estado.  0  Sr.  Jure 
Homero  podtii  informações  ao 
ministro  da  Justiça,  sobre  as  fi¬ 
nanças  du  Ptxdcllurn  do  D  strito 
Federal,  e  criticou  as  decluraçõcs 
do  Prefeito  acerca  do  uiimunto  «lc 
veno' mentos  dos  servidores  da 
Municipalidade.  O  Sr.  Barreto 
Pinto  dcfeml.u  o  Prefeito,  d> 
zeudo  que  o  orador  que  n  prece¬ 
dera  uüo  linha  razão.  O  Sr.  Coe¬ 
lho  Rodrigues  pediu  informações 
sobro  o  reajustamento  dos  »'cn- 
cliuentos  na  Mnr  nlia  de  Guerra 
e  fundamentou  a  apresentação  da 
um  projeto  de  icl  mandando  apro¬ 
veitar  o  enivão  nacional.  O  Sr. 
Mouráo  Vieira  justificou  umn 
série  do  providências  de  amparo 
'racdtalo  a  determinados  peglõcs 
da  Amazônia.  O  Sr  Dnmingii.x 
Vela 5Co  pediu  a  publicação,  no 
D  ário  do  Congresso,  de  um  ar- 
'Igo  sobre  n  petrnlcn  nacional.  O 
Sr  Eafó  Filho,  reclamou  contra 
rinlssúes  verlfcadas  na  publica¬ 
ção  do  Tratado  entre  o  Brasil  o 
o  Urtiguny  sobre  registro  rt.  mar¬ 
cas  de  fábrica,  patentea  *t«*. 

Passando-se  á  Ordem  ilo  Dta, 
CDtn  193  deputados,  foi  aprova* 
«la  a  licença  dc  seis  meses  nu 
deputado  prln  Bahia,  Sr.  Jo»è 
de  Freitas  Jatobá  c  designado 
o  Sr.  João  Leal  para  substituir, 
na  (iomissãn  do  Diplomacia,  o 
Sr.  Egbcrto  Rodrigues. 

Aminc  ada  a  votação  do  pro¬ 
jeto  sobre  a  concessão  dc  grali- 
fienção  unual  a  empregados  de 
empresas  de  atividades  econômi¬ 
cas  falaram  os  Sr-,  P.rtro  Po¬ 
mar  e  Domingos  Velaséo,  scixlo 
a  proposição  ikxmlvida  4  Comis¬ 
são  de  Finanças  para  opinar. 

O  Sr.  Artur  BcrnaoL-s  da¬ 
tou.  como  rder  de  partido,  dos 
problemas  dn  petióleo,  insisUmln 
cm  seus  eonlieeldos  pontos  dc 
lisla,  e  drf  ndeu-çe  de  ncusaçói» 
que  lhe  foram  folias,  n  propôsl- 


Rádio  ?  Leia  CARIOCA 


f  Títulos  principais  na  1.»  pépinc) 

Um  sssnlta  praticado  com  in- 
crivei  nudácis  v*rUicou-sc  r»  rc- 
üldêiicla  da  Sra.  Maria  Itália  An- 
ririone  Rahiehe,  r»  rua  Dias  d» 
Rarros.  ndtnsro  39.  apartamento 
2,  etn  Santa  Teresa.  Dois  homens, 
um  moreno  e  oatro  branco,  b.xto- 
rnm  i  porta  do  apartamento.  Ura 
deles  carregava  um  embrulho  de 
dimensões  rcgulnrcs,  que  levava 
o  nome  da  senhora.  A  empregada 
ca  casa.  CetRia  da  Silva,  de  9S 
uno»  de  idrdc,  foi  quem  atendeu. 
A  Sra.  Italia,  que  i  proprietária 
de  uma  casa  de  lingcrio  na  rua 
do  Ouvidor,  encontrax-a-se  em  siu 
estnhelccimento  comercial.  Logo 
quo  a  doméstica  abriu  a  porta, 
um  doa  assaltantes  forçou  a  en¬ 
trada,  e  ambos  ec  trancaram  no 
Interior  do  apartamento. 

Amordaçada  e  manietada 

0s  dota  homens  não  tiveram  difi¬ 
culdade  nenhuma  em  nmordorar 
e  nmarrar  os  pés  «  6  mios  de  Ce¬ 
cília.  £  eia  uma  mulher  de  cons¬ 
trução  franzina,  fraca  mesmo. 
Uma  vez  amarrada,  o»  assaltantes 
r.  levaram  para  o  banheiro,  onde 
trancaram  a  porta  o  comcraram 
a  saqnenr  a  casa,  abrindo  móveis, 
raveta»  desarrumando  tuilo.  en¬ 
fim.  Mos,  pouco  roubnram.  Apc- 
nnx  binóculo,  jóias  de  fantasia, 
cujo  valor  não  vai  além  do  dez  mil 
cruzeiro».  Feito  Isso.  salrnm  cal- 
m.amcnte.  deixando  Gecilin  amar¬ 
rada.  Logo  que  pressentiu  a  saf- 
ila  doo  aosnlttiiifes,  Cccilla.  foi  nr- 
rast.mdo-se  até  uma  das  ianclas, 
onde  foi  vista  por  uma  vizinha, 
quo  deu  o  alarma,  avisando  do  ocor¬ 
rido  a  dona  do  apartamento,  que 
muito  norvnxa  veio  ver  dc  quo  -*e 
tratava.  Explicou,  entio,  (Jsci- 
lia,  tudo  o  quo  ocorrera  e  a«lian- 
tou,  ainda,  que  levara  forto  panca¬ 
da  na  cabeça  ficando  iemi-desa- 
cordadn. 

0  estilete  dc  Polícia,  Ri¬ 
beiro  da  Cosia,  na  delega¬ 
cia  do  6."  D.  P. 

Reside,  no  mesmo  edifielo.  o  Sr. 
It [beiro  dn  Tosta,  oz-rhefe  de  Po¬ 
liria  o  auditor  do  Ministério  dn 
Aernndul:ra.  Vendo  o  nors-osismo 
da  Sra.  Mnrln  Italin,  o  Sr.  Ribei¬ 
ro  dx  Costa  fnl  à  Hoto-"et»  do 
f,.“  di.:rlto  policial,  onde  relatou 
no  romíssárlo  Milo  Raposo,  o  qu  • 
.-.eonterern  Essa  autorldndo.  nenio- 
paiibariu  t>e1o  drletivo  Coiitlnhn 
também,  daquela  «brteuacla.  ritmou 
imodletemenle  para  o  local.  De¬ 
pois  de  examinarem  o  Incat,  pc- 
«lirntn  n  presença  doí  peritos. 

f)  embrulho  deixado  pelos  la¬ 
rápios  foi  então  aberto.  Contl- 
nhi  c.vcas  de  lianunns  c  laranjas. 

Cccllin.  ouvida  peln  poRein,  re¬ 
latou  n  merms  história.  O  deteti¬ 
ve  Coutinho  entrou  em  diiijizjias 
psr»  preader  cs  iarísicí. _ 


cx-vice-prcsidentc  dos  Estados 
Unidos,  Sr.  Wall. ice,  declarou  ler 
experimentado  p  “feh  realidade" 
do  ódio,  do  temor  e  da  violência 
durante  a  sua  excursão  política 
peio  sul  dos  Estados  Unidos  o  que 
sua  experiência  fortaleceu  a  sue 
determinação  de  combater  o  fas¬ 
cismo  nos  Estados  Unido)  pelo 
resto  de  sua  xida. 

Em  discurso  pronunciado  pe¬ 
rante  entusiasta  multidão  de  umas 
•IS. 000  pessoas  —  cálculo  extra  nil- 
eial  —  no  Yankee  Stailium,  Wal la¬ 
ce  declarou  qne  “a  expcricncln 
mais  profundamente  comovedora" 
tle  sua  vida  foi  ter  sido  vaiado,  ser 
nl\*o  dc  ovos  podres  e  Impropérios 
c  do  presenciar  a  policia  dós  Es¬ 
tados  do  sul  separar  negros  de 
brancos.  “E  se  ha  uma  mensagem 
sobre  o  resto",  disse,  “a  que  vos 
trago  como  resultado  dessa  vljgem 
ao  sul  é  esla:  o  medo  é  produto 
da  Inatividade  c  o  melhor  remédio 
para  o  temor  é  crgucr-sc  c  comba¬ 
ter  por  nossos  direitos". 

0  “alo  dc  bons  vindas"  para  n 
candidato  presidencial  do  Partido 
Progressista  havia  sido  fixado  pa¬ 
ra  ontem,  h  noite,  porém,  depois 
que  innls  de  20.000  pessoas  haviam 
entrado  no  estádio,  começou  a  cair 
unia  forte  chuva  c  o  ato  teve  de 
scr  adindo  por  24  horas. 

Em  sua  oração,  Wallacc  diste 
que  lhe  deu  alento  ao  espirito  o 
valor  dos  “meridionais  progrc.x 
sistas"  e  o  fato  de  poder  realizar 
várias  manifestações  pacificas  e 
sem  a  segregação  dc  braneoe  c 
negros.  Acrescentou  epie  há  “se¬ 
mentes  do  fascismo"  no  sul  e 
que  a  dita  região  dos  Estados 
Unidos  está  “presa"  pelas  «.or- 
porações  da  Wall  Street  que  de¬ 
sejam  manter  o  sul  cindido. 


Fúrias  e  Festas  passem-nas  ao 


que  durnnto  3  meses  mantem  n 
diária  desde  CrS  ISO  para  casal 
Inf.:  RESTAURANTE  BUCSKY  - 
Rosário  n.»  133  —  Telefone  23-0047. 


Será  realizada  amanhã,  às  10 
horas,  no  Templo  da  Humanida¬ 
de,  ii  rua  Bell  iam  In  Constant  74 
iGlóiin),  uma  conferência  publi¬ 
ca  sobre  n  “Teoria  da  educação. 
Apreciação  especial  da  segunda 
fase:  adolescência;  dos  14  ao»  21 
«tios,  sob  o  Sacramento  da  Inicia¬ 
ção  e  conduzindo  ao  da  Admis¬ 
são". 

Será  orador  o  Sr.  Alfredo  dc 
Moraes  Filho, 


0  eclor  ardente  do  Saara 
ebraxa  os  corações  ...  O 
venfo  balouçando  as  pal¬ 
meiras  desperta  paixões... 
A  sede  tortura  os  cére¬ 
bros...  E  por  isso  o  legio¬ 
nário  Jcan  vê-sc  a  braços 
corn  dois  "casos"  difíceis. . . 
Leia  o  romance  "Paixão  no 
Resorto"  que  o  CLUB  DOS 
AMOüES  está  publicando.  O 
terceiro  número  ds  CLUB 
DOS  AMORES  está  à  venda 
r.cs  jornaleiros. 


do  li  Comissão  de  Finanças  o 
projeto  que  dispõe  sobre  a  inci¬ 
dência  do  imposto  com  a  locação 
e  suh-lucação  tlc  Imóveis  ou  per¬ 
muta  de  bcus  inalienáveis. 

Foram  aprovados  os  projetos 
abrindo  crédito  para  a  Secretaria 
de  Agricultura,  o  que  rcvoqi  o 
parágrafo  único  «lo  artigo  2.”  ,1o 
(Iccrclo  n.”  S.301,  de  28  de  novem¬ 
bro  de  1945,  e  o  relativo  ao  uxi- 
lio  no  Tonlro  do  Estudante. 

O  Sr.  Murilo  Lavrador  fa.uu 
sobre  a  reforma  tributária. 

Na  sessão  extraordinária  t  il 
aprovado  um  crédito  soHrlludo 
feio  prefeito,  dc  Crí  1.50(1  itiM(l)fi. 

/  ,4  ,« 14,^44 

João  Francisco  ulx-fbui-a  .O  rluunhn,  t  >réiu 
ile  11  mu  salto  v  gmlhiiu  a  mata,  uri  .í.. do  l  ii-  ,  ', 
Fnl  a  ún.cu  nu  a  que  tivcnms  oportunidade  «le  ver 
nossa  rauiinliaitii.  He  outras,  ouvimos  esiunos 
a  nolli*  «■  quando  havia  carne  de  «  ça  nas  paseann 
mlor  da  carne,  as  ouças  rondavain  o  acampamento 
nliatn  coragem  dc  uma  aproximação. 

Ansiosos,  esperávamos  prlo  dia  segulmç.  1 
garantia,  em  palestra  com  os  repórteres,  une  ufo, 
até  enl.io  seguida.  Sc  havia  írro.  era  do,  irlmil.xnle 
—  Em  se  tratando  de  mate,  co  J  , 
aue  ísz  «Utíi  e  feita  oar  süm.— .  _  . 


Virão  para  o  ESrasii 

15  mil  deslocados  europeus 


(Títulos  principais  na  1.*  página ) 

GENEBRA,  11  IA.  P.)  —  A  Orgonixaçõa  Interna¬ 
cional  dc  Refugiados  pretende  enviar  30.000  deslocados 
pára  a  Argentina  até  fim  de  junho  dc  1949,  de  acordo 
com  as  previsões  orçamentários  divulgadas  hoje.  A  Or¬ 
ganização  gastará  seis  milhões  de  dólares  nesse  movi¬ 
mento.  Cerca  de  74.000  deslocadas  deverão  ser  absor¬ 
vidos  pelos  paiscs  latino-americanos  durante  o  próximo 
ano  fiscal.  O  Brasil  deverá  receber  15.000  deslocados. 
Nos  termos  do  acordo  entre  a  O.  I.  R.  o  o  Brasil  e  o 
Pçru,  serão  reservados  75.000  dólaics  para  cobrir  as 
despesas  do  recepçço  dos  refugiados  nos  dois  paises. 


to  do  aios  que  praticou  quumln 
pmiilrme  da  Republica.  «Is*elu- 
ramto  que  sempre  a g  u  Icmln  vin 
v'xla  o  inic  *"0  rncliiti.il.  como 
no  caso  dn  Hnbirti  Irou  Ore. 

Na  d  seufião  do  projeto  que  dls- 
nõe  -obre  u  romunernçãi»  dn  tia- 
balho  noturno  fulnii  lungainen- 
Le  o  anltir  do  projeto  Sr.  Anln- 
nln  S  lva.  A  sessão  foi  levantada 
ás  13  horas. 


CARIO  C  A  (irrinnce  an' 
“jarj’’  do  muni  a  a  do 
_  rádio  _ 


A  NOITR  —  Síhndo,  II  dc  «lembro  de  191b 
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T0M£  CAFÉ!  MASVV  SO, 

^FÉjpAUljSTA 

SUPERIOR  AO  MELHOR 


C;;S'l 


Há  doze  anos  era  Inau. 
jjuratlu  a  PRE-8,  abrin¬ 
do  novos  horizontes  ã 
radiofonia  brasileira  — 
A  iniciativa  de  A  NOITE 
c  sua  vitória  magnifica 


imííi  I.  1  \V°  •  Marrrl  o  Grande  Premiu  ilr  t|. 

ItMlura  iU  Aradrmla  trauma.  tjurr  |»vi  dlrct  nur  „ 

n  nSSk  £Vm<hSS|  l«rr„o 

cíUiiÍm.  b  •UrTfl  *  °  rl,rfe  «•“«li  rtlsUmblUU 

,*•  f*'*  >»oJ®  mi  eüsIrnrUIlimo,  «  primeiro  nome 
!r™br",í°  *J?Í  V  de.,J""  h«l»r.  I.r  „  rtliltoría- 
'  r.*Ve  .f*.!r  •"'•*"1  ilornlimu  roiuptrijnifii. 

A.  - IlIcrArlo  r  ariisllro  <1 1 

r(|(  llumrrnv)1 
.  Mo  três,  pnréro, 
—  -  — Jt  a  tatollra, 

llosotlro  cl r  Klrrkrgaartl  MarrrT&trírr  r'7.<iul« 

d.rfC*  l,r  ,,u'  f«IWlltr*»  rorrrn. 
u*IUa  é  rntrrUnln  que  n  rilstrnrlalhmo  atru  ilo 
a  ínoroif  dUlinrU  sobre  o  ealstcneUtlsmo  “jiú. 
I  11°  **l*t,nrlalUmo  CMClirlalhU  i!r  lumlr. 

*  Jol,r«,JU'ln  «  flliinofla  cpir  fai  »  crUlo- 
»1  mr»nu  na  ãntli  rie  rirvasur  »■ 


llana/iarle  em  Mlvrói 

Cardos,,  I Ir  Mlrunda,  q  nr  * 
dos  deputados  mais  rsplrllq1*- 
mi  I  brilhantes  do  Esiinln  iln 
/(In.  rnnln va  no  rafix  nhn  ij» 
A  >«•  inlihfhi  l.rgistollvn  Flu¬ 
minense,  o  caso  qur  aconteceu 
poni  Toledo  Piza,  aruut  i  bit- 
bitiador  Uununrutr  qur  nraba 
ilr  lançar  a>nila  agora  um  in- 
trrrmmtc  trabalho  Intitulado 
•  llanrarn,  MJit.i  ,lr  Indlos". 
ly*  qwuuta  Tolrrii.  I'trn  foi 
rhrle  tlr  Policia  <1 1  Eito.lv  ilo 
nia  amnlrrtn  qur  uma  no I- 
Ir,  apá i  longo  “balt-pap o" 
fom  amigos,  fot  ahnrdnda 
por  um  policial  dr  lanoa  bl • 
uodelra,  d  moda  antiga.  <4 
nollr  Jd  rtlavn  avançada  t  o 
policial  rra,  naquelr  mnmcn- 
to,  o  d  ono  da  rua,  Eiddcntc- 
mente,  n  brlrqulm  mio  ronbc- 
na  a  rhefr  dt  policia.  E  foi 
logo  pritnnda. 

—  Trje  preto,  lejt  prtin' 

Toledo  Piza,  homem  chrlo 
•fi  bom  humor,  ndo  te  atu¬ 
rou.  Afinal  de  eonlnt,  paia- 
ei  n  pena  ernnertnr,  dentro 
da  noite,  enrn  o  teu  arixU  ar . 
Vas  o  homem  ndo  queria  ron- 
urrta.  Preto  eom  ele  não  li¬ 
nha  a  ner.  Era  no  r odre:. 
Toledo  Pira  então  resolveu  fl- 
'ar  aborrrrhio.  Grilou  tam¬ 
bém,  com  o  dedo  no  nnrl:  do 
pnllc’al. 

—  .Vilo  ritna  preto  cot- 
«o  nenhuma.  Amanhã  mei- 
nin  o  Sr.  terd  exonerada.  Exn- 
urrndn,  ouviu?  Vou  romnnlear 
o  falo  no  meu  amigo  Mano- 
ledo  llnmwarle.  Poli  talha 
qur  jin  amigo  dr  Pnnaparle, 
o  dc  Walerloo,  o  dr  Sun  In  He¬ 
leno.  E  era  tti  n  qur  fnllanal 
Um  anilqn  de  Xapolrtin  Itnnif 
parle  ter  prreo  em  Mltcn 1  ... 

.Veio  é  precito  dizer  qur  a 
pobre  polirial  ttlill  doido.  Mão 
queria  taher  de  hltlilrln  enm 
arnlc  que  era  amga  de  Ma  po¬ 
leai  Bnnapartc.  . . 


Jlimo  do  autor  dr  “LVtrr  ,|  |P  ntaui"  ctõrnlnnu 
«•  o  motlnirnto  rtplrtlual  filo»«riro, 

*pAj-*urrra.  com  ampla  rriirrcmxan 
nutro»  tjaltc»,  Inrluchr  dr  nimo  continente,  i:^.. 
rut  atualldadr.  aa  carola»  rtlilmclalliUa  franro.c 
L..V  I..r  .*  ‘Ma.  trr»  ilcarcndrntc» 


A  fíSS„ílu®  1 ft.r”"5*  BlrftV5“tt  n(««  momento  e.  no 
terreno  político,  uma  autentica  crlae  dc  sUtentn  o 

nâ°  dtt  maU  ,md“  Ea,à  3*C0  C  C9«0- 

Utlo  Uílo  nao  há  ttue  esperar.  Com  èle  u  altunçfto  da 
ÍÍlmnÇf«ií*  l01rl,,^n,,0  dln  “  dln  mal»  dlflcll.  agravada 

C  üma  do^v?0  adCf,UaÜa  001  problcma3 

Há  des  dias  pràllcamcnte  u 
uovírno.  Scntc-se  quo  nfio  6  só 
embaraça  a  salda  do  impasse 
«abem  o  que  desciam  C 

»  *  **'  r*“»'**w  tiiuviu 

<ie  vinte  e  quatro  em  vinte  e  quatro  horas 
cocsáo  partidárias  mostram 
pelos  disscnçdies. 

O  que  aconteceu  no  decurso  dessa  última 
apresenta  fenômenos  alarmantes 


fritlvinnrntc,  no  dU  dt  anianlU, 
o  ilciinm  Mfundo  «nUrrulrln  do 
tua  lmidavl«.  Comprcrnilinito  a 
valor  do  rSdlo  como  dltciulo  • 
como  complcincnlo  Indltpcnvatcl 
■In  Jornallimn  niodrtnn.  com  ■ 
Irradlavilo  InilanUnra  dm  frau¬ 
dei  aeonlccbtivmot,  chcfamlo  on¬ 
de  iUo  riirfam  o»  Jornalt  tenío 
dc|Kdt  dr  liora»  nu  dlai,  foi  >|ua 
A  NOITK,  tm  IMS,  retnlvtu  ad- 
qiilrlr  pottanlc  aparvUiafrm  a 
Intlslar  a  tua  ttlatSo,  tob  o  no¬ 
me  frlll  da  Rádio  Nacional.  Do- 
pol»  dt  um  período  de  prepara- 
tltoi  a  rntalot,  tmUladoi  o» 
mu»  eilúdlni  no  alio  do  noito 
cdlflclo.  flnalmrnle  rra  luauitu- 
ioda  lolcnrinenle  a  PIIK-S,  rm  te- 
lenioro  dt  1036,  marcando  fm 
ornnleclnicnlo,  de  maneira  Inült* 
cutlvrl.  uma  etapa  nova  na  tida 
do  rSdlo  hratllelro.  Firmada  hoj* 
como  a  nuilor  emlttora  bratllel- 
ra,  com  um  "catl"  «clcclonado, 
ao  qual  pcrlenrcm  (Ifurat  nue 
rõo  nomet  naclonalt,  a  tUdln 
Nacional  etU  em  illuatlo  mos- 
niriea,  dr  prcitlflo  e  de  proape- 
ridadr.  aob  a  dlrrçío  feral  de 
(‘.alnion  Cotia  e  aob  a  nHrmaeio 
artlitlra  de  Vlctor  Cotia.  Nun¬ 
ca  Irndo  perdido  de  vlsla  at  fi¬ 
nalidade»  cdueallvas  c  it  ttSnt- 
eando  trinpre  para  elevar  o  noa- 
to  nlrel  arlltlico,  a  par  dr  tua 
fcle»o  recreativa  •  pupular,  a 
Ibldlo  Narlnna)  tem  Iraildo  ao 
teu  microfone  at  figurnt  malt 
not  úlllmot  anot. 


a  naçáo  cncontra-sc  sem 
o  fator  confiança  quo 
Os  próprios  políticos  nfto 
Os  partidos  mudam  de  atltudo 

.  1 - 1  A  unidade  e 

se  profundamente  afetadas 

- quinzena 

,  ,  — - -  JA  a  causa  determi¬ 

nante  da  demlssáo  do  gabinete  André  Marle  nfto  foi  a 
mesma  que  motivou  há  um  més  atrás  a  queda  do  mi¬ 
nistério  Schuman  Schumon  sucumbiu  em  face  do  de¬ 
bate  trnvado  na  Assembléia  racional  sóbre  as  despesos 
militares.  André  Marle  sossobrou  em  consequência  da 
política  econômica  do  govôrno.  Mas  André  Marle  caiu 
sem  que  tivesse  havido  uma  votaçfto  contrária  a  éle  no 
Parlamento.  Ao  Invés  disso,  poucos  dias  antes  o  seu  plano 
financeiro  havia  sido  aprovado  por  325  votos  contra  215 

Que  vimos  entretanto  após  a  derrubada  dc  Andrá 
Mar.c  7  Num  dia  Ramadler  é  convidado  para  organizar  o 
novo  ministério  e  no  outro  desiste  da  Incumbência  que 
lhe  foi  cometida.  Entfto  fala-se  cutra  vez  em  André  Ma- 
rle  para  succdcr-so  a  «1  mesmo.  Mas  como  essa  soluçfto 
nao  harmonlsa  também  as  correntes  desavindas,  volta-so 
a  Schuman  que  essas  mesmas  correntes  haviam  afastado 
ha  pouco  mais  de  um  mês. 

O  que  se  passa  em  seguida  parece  coisa  de  opereta. 
Schuman,  nomeado  chefe  do  govòrno,  comparece  peranto 
a  Assembléia  e  a  sua  Investidura  é  aprovada  pela  con¬ 
siderável  maioria  de  322  votos  contra  183.  Els  porém 
que  doze  horas  depois,  o  Partido  Socialista,  que  na  vés¬ 
pera  o  havia  apoiado,  retlra-lhe  oflcialmcntc  o  seu  apoio. 
Schuman  vnl  ao  Ellscu  e  renuncia  o  cargo.  Volta-se  a 
falar  em  André  Marle  c  em  Paul  Ramadler.  Mas  nesse 
Ínterim  os  socialistas  voltam  ãs  bòas  com  o  M  R  P.  e 
os  radicais.  E  tornam  a  apoiar  Schuman.  que  retira  o 
jeu  pedido  do  demlssfto,  organiza  o  ministério  e  se  apre¬ 
senta  oo  Parlamento.  Entfto  a  mesma  Assembléia,  que 
havia  lhe  manifestado  o  seu  apòlo,  pronuncla-sc  contra 
Schuman.  A  dissidência,  desta  vez.  era  no  selo  do  Par¬ 
tido  Radical,  que  se  dividiu  em  plenário  na  hora  da 
votaçfto. 

Ao  ministério  dos  trinta  c  dois  dias  sucede  o  minis¬ 
tério  das  sessenta  e  poucas  horas.  Herrlot,  convidado  a 
organizar  o  novo  gabinete,  declina  da  Indicação  e  su¬ 
gere  o  nome  de  Quellle,  que  era  ministro  do  govôrno  de¬ 
missionário  de  Schuman  e  havia  sido  também  ministro 
do  gabinete  André  Marle.  Hã  mais  de  dez  dias  a  França 
se  acha  assim,  nessa  Insegurança,  nessa  incerteza,  nessa 
desgoverno,  enquanto  os  comunistas  procuram  aprovcl- 
tar-se  da  crise  para  Impor  ao  pais  um  gabinete  de  con¬ 
centração,  um  govôrno  de  confiança  nacional,  o  que  quer 
dizer  um  govôrno  de  que  participem  os  agentes  de  Stalln 
st  França... 

A  nova  Constituição  francesa  é  de  1047.  Na  sua  vi¬ 
gência,  ou  seja  de  Janeiro  do  ano  passado  a  setembro 
dêste  ano,  a  nação  Já  teve  sete  ministérios  com  o  novo 
que  Quellle  está  formando:  trôs  ministérios  Ramadler, 
de  22  de  Janeiro  a  0  de  maio;  de  9  de  maio  a  22  de  outu¬ 
bro;  e  de  22  de  outubro  a  24  de  novembro;  o  primeiro 
ministério  Schuman,  que  foi  o  mais  estável,  pois  vclu  de 
novembro  de  47  a  Julho  de  48;  o  ministério  de  André  Ma- 
rie.  de  32  dias;  o  segundo  ministério  de  Schuman,  de  04 
horas;  e  finalmente  a  tentativa  de  Quellle. 

No  momento  em  que  o  parlamentarismo  dá  na  França 
essa  prova  de  lnvlallbllldade,  aqui  no  Brasil  um  ex-pre- 
sldente  de  República  declara  publlcamente  a  sua  des¬ 
crença  no  sistema  presidencial  e  preconlsa  para  nós  a 
adoção  do  regime  parlamentar.  Flca-se  a  saber  se  essa 
declaração  envolve  um  contracenso,  um  paradoxo  ou  as 
duas  coisas  Juntas.  O  parlamentarismo,  no  Brasil,  seria 
o  fim  da  democracia.  Se  num  pais  pequeno  como  a 
França,  de  grande  cultura  e  de  grande  educação  polí¬ 
tica,  o  fracasso  se  manifesta  de  maneira  tão  estrepitosa, 
Imaglnc-se  o  que  seria  no  nosso  melo. 


MARIELLA  LOTTl 
c  ANTONtO  VILLAR 
NO  BRASL 


fnmnuii  nue,  _  _ . „  _ 

Iiaitaram  pelo  Itlo  ile  Janeiro.  Fe¬ 
io  tru  microfone  detfllnrnm  ftl  lu 
Sav.oi,  Violeta  Corllm  Neto  <|e 
Freitat,  Caluln  da  Faisão  Cearense, 
Ihilriun  e  Odilon.  Frocoplo  Ferrei¬ 
ra,  lloslna  d.i  lllmlnl.  Vil.vt.olwn, 
Francisco  Mlgnnnr,  Olea  Prncucr 
Cocllii.  Maedalcna  Tnellnfcrrn, 
filncomo  Va  chi,  Maria  Sã  Fjrn. 
Snlange  Pelll  ftenaux.  —  a  par  de 


“MEU  FILHO!...  MEU  FILHO!...’’ 
O  drama  doloroso  da  mãe  do  te¬ 
nente  Fernando,  desaparecido  nas 
selvas  amazônicas 


O  mlnlitro  Sylvln  de  Noronha 
asr.lnou  portaria  designando  n  va- 
pilão  dc  fragata  do  reserva  remu¬ 
nerada  Anibnl  Érico  de  Sales  para 
exercer  as  funções^  de  sccreürlo 
d.i  Escola  Naval.  ' 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

Av.  Mo  Branco.  13»  —  Tel.  «-2938 


CIVILIZAÇÃO 


O  CRIME  DO  ALUCNADO  ' 
Matou  com  requintes  de  loucura, 
sob  a  revolta  da  injustiça  sofrida 


Em  dcnlitla  norte-americano, 
o  Sr.  Ilarru  Vcrnard  Wrighl,  len¬ 
do  acabada  dc  ultllar,  pela  quar¬ 
ta  vez.  a  região  do  Xlngú,  escre¬ 
veu,  no  "Saturdag  Eocning  Post", 
largat  t  melancólicas  verdades 
ucirca  dc  decadincia  flslea  dos 
scluicolas  brat  tetros  cm  nossos 
dias.  Em  troca  das  bugigungut 
que  lhes  atiram  os  civilizados  (e 
eom  que  os  enganam  c  arruinam ) 
Um  os  pobres  indígenas  adqui¬ 
rido  mil  doenças  ruins  —  desde 
a  cãrie  dentária  d  slf-lit  mortal, 
e  desde  a  gripe  comum  ó  obesi¬ 
dade  dcformanle  e  nnti-etUlleet. 
Acabai nm-se  os  belos  denlet  dos 
Irmãos  dc  Perl;  ao  Inv »'•  do  an¬ 
tiga  robustez,  apresentam-se  vi¬ 
ciados  no  uso  do  cigarro  c  das 
bebidas  alcoólicas;  e,  tendo  mu¬ 
dado  os  hóbllos  alimentares,  so¬ 
frem  as  consequências  funestas 


A  “OUTRA”  VIDA  DE  MUSSOLINI 
Continuação  das  memórias  de  Ra¬ 
chel  Mussolini 


_  I  Sebastião  Archer,  enviou  «o  mt- 

I  nl»xtro  Daniel  de  Carvalho  o  *e- 
i .da  receita  aern  guinte  telegrama:  "Quero  neila 
io  nao  poderá  oportunidade  exprimir  a  V.  Exrl.1. 
Já  agora,  por  „  reconhecimento  rio  meu  gover- 
u  imperioso  um  no  pCj0  yalioslsslino  e  decisivo 
slo  do  consumo  interesse  que  rstâ  demnnslrnnrto 
preclaro  titular  no  sentido  de 
fomentar  a  lavoura  maranhense 
jntnbulnlo  aUn- .  por  meIo  mcdi(la,  rcnK 

í°  aIeõeliL«Pr°õ  n,tnlc  com,u*lr''n  ã  abertura  de 
nrJihuL  o  I  no.Vfl  crn  ,lc  IrnmnMlio  produtivo, 

^la.iS:TaV  cultura”^*  ^  M‘niSlír,°  da  ASrN 


MODA  -  RADIO  -  CONTOS 
CURIOSIDADES 


HOJE 

SENSACIONAL 

A  NOITE  ILUSTRADA 


WASHINGTON,  II  (U. 
P.)  —  Os  Estados  Unidos 
suspenderão  o  auxílio  que 
prestam  a  qualquer  pais 
que  adote  uma  forma  de 
governo  comunista  ou 
fascista,  manifestou  o  di¬ 
retor  da  Administração 
da  Cooperação  Econômi¬ 
ca,  Sr.  Paul  Hoffman. 


los-emos  diahitieos,  cancerosos, 
cheios  de  calosidades  elnlllzad.it, 
e  a  frequentarem  as  casas  de  pe¬ 
nhores  para  pendurar  no  '‘pre¬ 
go"  a  úlllma  langa,  ou  a  derra¬ 
deiro  arco, , .  Estas  observnçãcs 
confirmam,  aliás,  as  que  deu,  há 
dias,  a  um  dos  nossas  vesperti¬ 
nos,  a  general  Rondon  —  que 
acusou  certos  aventureiros,  afeitos 
n  toda  sorte  de  traflcáneins,  de, 


EM  TODAS 
AS  BANCAS 


não  eonlenles  de  erpoliar  os  ín¬ 
dios  na  sua  magra  bolsa,  ainda 
os  enntaglarnm  eom  os  mais  sór¬ 
didas  e  vis  doenças  da  Civiliza¬ 
ção.  Este  é,  senhores  meus,  o 
triste  panorama  contemporâneo 
no  quo  tora  ás  nossas  relaçnes 
eom  os  d lUmns  descendentes  da¬ 
queles.  hraoos  Tamolos.  Tupinam- 
bás,  Xnuantes  e  outras  pnndnnn- 
rosns  nações  de  gente  qne  lantn 
deram  que  fazer,  nos  sfcnlos  XV/ 
t  XVII.  aos  missionários  eoM/f- 
ro*  apnslndns  em  lhes  salvar  a 
alma  e  em  dcfendf-lns  do  trabu¬ 
co  criminoso  dos  colnnitadores . . . 
As  cartas  do  Podre  '.ntnnln  Viei¬ 
ra,  ao  rei  D.  João  IV,  são  rfene- 
rns  expressivas  dr  como  os  es¬ 
cravizavam  e  vrndlnm.  aos  mi¬ 
lhares,  os  retnáis  vindos  do  Velho 
Mundo  mm  n  propósito  firme  de 
os  "civilizar"  e  "converter" . . . 
ncgrcssnram  ontem,  a  Monte-  Pelo  nisto,  a  obra  ntrniclnsn  dos 
vidíu,  pelo  clíper  du  Pan  Amcrl-  nnllgns  mnanlstadorrs  continua- 
cnn  World  Airways,  o  coronel  se.  não  obstante  os  quatrocentos 
Alhrrlo  Musslo  rliefp  ,1a  r.,sn  ml.  oovs  decorridos  e  a  escnssn  mnl- 


A  NOITE  II, |, STH  ADA  a  ravl.u 
qua  reflete  oa  aconterlmcntoa  ria 
maior  relêro  da  semana 


SOBE  AO  IIIOMO  A  UAiMitA  JUUAXA 


_ _ _  I _ _  _  us  jriijet 

I'  de  gala  e  as  insígnias  da  realeza,  que  durante  cinquenta  anos  tornm 
usadas  por  sua  mãe,  a  rainha  Guilhcrmina,  que  há  /touco  abdicou, 
a  nova  soberana  da  Holanda,  a  rainha  Juliana,  subiu  svlcnemenle 
ao  trono,  com  o  cerimonial  imponente  da  coroação  Irndielona',  que 
leve  lugar  na  Nleuiue  Kirlc,  a  Igreja  Mova,  de  Amslerdarn.  Vimo-la 
i  aqui  ao  lado  do  príncipe  consorte  Bernardo,  prestando  o  juramento 
da  realeza,  perante  o  presidente  ds  Estados  Gerais,  ou  parlamen¬ 
to  holandês,  Sr.  fl.  Krancberg .  IFoto  I.M.S.), 


TERESINA,  10  (Asapl  -  Na 
tardo  de  ontem.  Assis  Ferreira 
do  Andrade,  que  se  encontra 
prêso  na  Penitenciária,  pela  prá¬ 
tica  de  diversos  crimes  bárbaros 
em  Oelras,  esfaqueou  e  feriu 
grnvemente  a  José  Manual  Vi¬ 
veiros.  comnndante  da  guarda 
do  presidio,  A  vltlrnn,  como  ele¬ 
mento  da  policia  civil,  já  desem¬ 
penhou  várias  funções,  tendo 
cometido  multas  violências  nes¬ 
ta  capital. 

O»  guardas-civis  da  guarda  do 
presidio  Informaram  que  os  feri¬ 
mentos  foram  motivados  pelos 
maus  tratos  dc  Manuel  Viveiros 
ao  agressor. 


Apareceu  o  primeiro  núme¬ 
ro  de  “Estatística  Admi¬ 
nistrativa” 

Acaba  de  aparecer  uma  nova 
publicação  do  DASP  —  Estatísti¬ 
ca  Administrativa  —  revista  tri¬ 
mestral,  destinada  ao  levanta- 
meuto  do  senso  do  pessoal,  ma¬ 
terial  e  atividades  dos  vários  ór¬ 
gãos  do  Serviço  Público. 

Trata-sc  de  ura  trabalho  útil, 
oportuno  e  nssAs  ilustrativo.  In¬ 
teressa,  não  apenas  nos  funcioná¬ 
rios,  _  nos  dirigentes  do  Serviço 
Público,  ou  no  govfrno.  runs  nos 
estudiosos  c  a  quantos  precisem 
de  Informes  e  detalhes  clucidn- 


«lUIlUJ  SIHIll  ISIMIKIUO.  ...  j  if  • 

visn  a  formação  dc  pessoal  hnbl-  Viagem  OC  UfH  teCMCO  do 

lltndo  nesse  Importante  ramo  da  n  M  r  c  ,  -  , 

produção.  ,D.  N.  Cr.  nos  Estados  de 

- -  Pernambuco,  Paraiba  c  Rio 

São  políticas  as  exporta-!  °rande  d° 

I  Por  via  aércu  regressou  a  esta 

pfipç  rine  FF  INI  naru  n  “i’11*1  °  Dr-  luisueira  nibo,  me- 

yuob  UUO  EL,  UU,  |/al  a  a  dlco  puerlcultor  do  Departamento 

,  ,  .  1  Nacional  da  Criança,  que,  por  dc- 

Jmmna  I  Rt  fia  l  ••«"OS*.»  dn  «Nrelor  «eml  dnquole 

HIlIblIUQ  LUIIIIU  |or((5o  rio  nj|lllslírlo  dn  Educação 

NOVA  YORK.  11  {A.  P.)  -  O  e  s"údei  es!cv,e  norl,c  do,  F'll‘ 
“Jornal  of  Commercc"  noticia  «a,,«ndo  l™balhos  rcfercnlcf  h 
que  as  nações  européias  est.So  campanha  dc  proteçuo  h  mnlcrnl- 
BumcnUndo  suas  exportações  de  dndf  *  *  Iln[?ni'a  cra  nue  so  Cin" 
aço  para  a  América  Latina,  Ã  pcnli.x  o  I)..  .Cr.  . 

medida  que  aumentam  a  eua  r  ?  .rt'fcjrldo„  ícnf°  v  „lona0'  - 
nrAnrln  nroriucSo  Eslados  de  Pcrnnmhuco.  Parniha 

própria  produ.ao.  e  n[o  Grando  do  Norlc  ondc  lcvc 

Diz  o  Jornal  que  a  posição  dos  oportunidade  dc  nrtlculur  com  nu- 
Estados  Unidos  no  mercado  ior|dndcs  locais,  instlluiçncs  pnr- 
mundlal  do  aço  pode  vjt  a  ser  |jcnjnre!t  c  comissões  estaduais  dn 
perdida,  “em  consequência  de  ijC(-|jo  tlrnsllelra  dr  Assislíncln  . 

venda  agressiva  dos  produto,  respeito  dn  desenvolvimento  dos 
res  europeus"  para  a  America  |raj,n|j,(,S|  hem  como  sobre  a  •,pll- 
Latlna,  que  é,  npcsnr  de  tudo,  C9çÇn  dc  au\ilinf  financeiros  con- 
“o  mercado  notural  para  o  cedidos  pc|0  governo  federal  a 
nço  norte-americano,  e  acres-  nhnis  do  inlerlnr,  tratando,  linda, 
ccnta'  das  próximas  comcmnraçõo.  dn 

—  “Ar  nossas  exportações  sfio  "Seninnn  da  Criança"  n  rcaliznr- 


lugar  denominado  "Buraco  do 
Juca",  no  bairro  do  Fonseca,  em 
Niterói,  uma  cena  de  sangue. 

Tudo  aconteceu  por  ter  o  ope¬ 
rário  Miguel  Pinto  de  Souza, 
com  21  ones,  solteiro,  mais  co¬ 
nhecido  por  “Bombeiro'1  e  re¬ 
sidente  na  rua  das  Palmeiras. 

605,  na  Engenhoca,  separado  os 
menores.  A  chamado  de  um  des¬ 
tes,  nll  acudiu,  então,  o  desordei¬ 
ro  Alberto  Paulino  de  Souza, 

'Botinho'1. 

Dentro  em  pouco,  na  Traves¬ 
sa  I,  cm  frente  ao  n.°  802,  es¬ 
tavam  Já  agora,  os  dois  homens, 
em  acalorada  discussão.  A  cer¬ 
ta  altura,  o  perigoso  desordeiro 
sacou  de  uma  faca  e  por  duns 
vezos  golpeou  seu  desprevenido 
contendor.  Este,  alcançado  nas 
regiões  do  hlpocomlrlo  direito  e 

na  fossa  supra  espinhal  esquer-  Hospital  são  João  Batista, 
da,  nll  mesmo  caiu  a  se  esvair  vez  Insptrar  gravidade  o  st 
cm  sangue.  Aproveitando-se  do  lado. 

—  — .  •••  - . ■■  ■—■■■■“-  fato,  o  criminoso  escapou,  ao  Do  caso  foi  cientificado 

>a-  se  em  lodo  o  pnis  cm  otiiuhru  tempo  cm  que  acudiram  ao  lo-  missárlo  Medio  Américo 
de  próximo,  por  iniciativa  do  Deour-  enl  algumaa  pessoas.  Santos,  do  3.°  D,  p.,  que  es 

s“.  lamento  da  Criança.  *  Unia  ambulância,  Instante»  da-  encalço  do  criminoso  forne 


Importação  de  gêneros 
alimentícios 

O  Brasil  Importou,  no  prlrací- 
d^drl-meslro  deste  ano. 
lOfi  8.11  toneladas  de  géneros  nli- 
mvnticios  diversos,  no  valor  do 
I  milhão  c  6(5  mil  cruzeiros. 


Sim,  é  muito  possivcl,  e  V. 
S.  enccntrará  a  prova  disso 
na  história  TORMENTO  — 
um  romance  dc  amor  total¬ 
mente  em  fotogrofias  — 
que  a  revista  CLUB  DOS 
AMORES  está  public  ndo. 
Sc  não  leu  oinda  CLUB  DOS 
AMORES,  procure-a  hoje 
meerna  nos  jornaleiro». 


Janamcntc  cm  suas  páginas.  A 
Estatística  Adiuiiilslrallva''  £ 
etlllnda  pclii  Scrvlçn  de  Documen¬ 
tação  rio  DASP.  dirigld»  aliás  por 
um  imsso  confrade.  Jornalista 
Impo  ,do  Carvalho  Curlho.  Sua 
organlzaçan  e  reriiiçõo  está  con- 
inda  o  outro  Jornalista,  Sr. 
Ihany  dn  Cunlia  Ribeiro,  sendo 
a  mcsiuu  Impressa  n«  DASP. 


I 


A  NOITE  —  Sflbndo,  II  de  ictcmhro  de  1948 


duto. m 


•>  - 


mmm 


Sjáí^jj 


P»ru  Criança»,  rf»  gocIriUd»  P#»« 
•  »ll»«»l  dn  llra»(l. 

VRso  nu  nniihXh  uhxtal 

Tír*  Inlrln  8.*  (f'r«  pró«lm», 
«II»  II.  Ai  17  hoMi.  no  auditório 
ilci  MlnMfrn  «la  KdurnçAn  • 
Snml?,  o  curto  «Ir  ciIrmAo  uni- 
«<<r»  lArl»  «obre  “Tcrnu*  de  lll. 
plriir  Mrntnl ",  piimrlnndo  pe¬ 
lo  Iniilluto  d  j*tlr|i« '«il r*n  dit 
U.  II.  —  dirigido  pelo  Pwif.  M»ii- 
rlc  n  dp  Mrdrlro!  —  c  min  «Iro- 
iJii  Pelo  dnrvntr  |'vPf  Prol.  Ad.ni- 
In  Botelho,  O  curto  rninprcrtiilc 
II  Biilnt,  á«  I,'  r  fi*«  frlrn»,  nn 
lornl  e  le.ro  acima  mencione 
d.it 

IMJ.LVTTS 


>  M  »A  OltflKM  HO  d  OB  INVKNTOITM  DO  BRAMI* 

“ínventos  incríveis"  (x) 


lllha  dn  nono.  timliln,  rompi, 
nliclro  (Ir  Irohillio,  Edgird  Pilim 
lli-ammond. 

0»  cumprimento»  icrlo  iprc- 
•»nt«rfn»  nn  Irniplo. 

.  —  llc*ll«ar-»*-A  nn  dii  18 
da  rnrrenlc,  n«  urcji  di  CandrU 
rl».  n  cnlier  malrlmunlnl  «la  ilta. 
fl.irl»  t.nU  y.titiy  ile  .sj  Frcifv, 
flllia  do  Sr.  Lu  »  Mnrln  dc  há 
Fieire  c  dc  lí.  Jul  ela  Zany  de 
An  Prrlrr,  com  n  Sr.  Ilnr  Ido 
Hlhelro  MmiPnhn,  lilhn  dn  fu. 
I.nurn  d*  Almeida  Mnullnlm  e 
li  fiulninar  Hlbrl-n  Mnnllnho. 

imtiAn  Uh:  prata 


S *  M.  O  CACHORRO 


0  AVI  AO  SKM  niílJCCI 


Fnl  um  llldiefn  drab*  (foifn»  n»  fHA*nfns  qm  m  edom 
gnoiilmamenl*  edn  drahee  .  /  qut  ditêtt  ~Aler*-i*  da  gra ii 
d*  clellltnçãn  dt  um  povo  pelo  nmdo  por  ant  et*  Irala  m 
rd"" 

fllnnl*  drtta  verdade,  alldt  lerelnrqulttel,  nflo  Pd  eomo 
li  "Ur  r  •>  /<  n  d.-  Jurrlro  Jli  n  >.  uri<  ’*■  •  t  ‘  «lf«* 

mg.  A  prava  «|M  nn  frlln  nbthln  pelo  .11*  Frnn*leAo  Cnnlna 
Xaclnnal,  que  o  Kennrl  Club  d»  lirntll  nraba  dr  reahtai  na 
pfforriro  //nu  do  lUtnquf,  depailnmenlq  tiparilpa  do  Uub 
Havaí. 

Dt  laia,  foi  tit  n  umu  reitnlAv  nn  ntnera  Imprrtilonanlf, 
p«/o  iiilmrrn  t  qualidade  do*  animal*  rm  rnntronlo, 

Todas  ai  lli'"  rir  «r/rçdn  universal  M  rilanam  mndigna- 
mrnlr  rspreeenlados, 

/  m  (..  •.*.(•  .  rreimdnrr*  dr  d/nemero"  ■  *  «  d-í 

mata*,  ni  flrls  da  Raça  Canina,  grand r*  t  tarlci,  btlai;  dai 
lulvvs  Srtlrri,  a  suprema  expreiiAo  de  elegdnrla  na  riptrlr; 
I In *  I '  'er  Vrnp  •(  »(..  e-u.  me...  '  ■■  ».■■■  -  »/v(,  n  olfll, 

cidade,  Ioda  a  dedlraç/ln,  qitr  tal*  animal*  pn««nm  pntuilr. 

«■"  (•(•  d  ■  eilavam  n«  Afahnn*  llnonri 

frlai,  Indlfrrrnlr *,  qrnnr»,  rir  Inrnnliinrilnrl  "  personalidade’", 
drlxnnrio-*t  admirar,  mni  >em  *e  Imprrttlnnnrim  ram  roiio 
alga  li*  Af,‘  ••  lloo,  i  f/i„  .. .  rriimr»  ronlon* 

1  /(te  toda*  n*  alrncAr*  feminina *  rnnnrrnlmm  nara  ««  fleti - 
llnglon  Ttrrlrr*  enn*lrirrad ni,  nn  a**nnln,  a  "nnn  lnokm . 

Alrtire*,  cnmitnleallnn*.  otlinnatt,  n»  llerilinolan  * t  pa¬ 
utem  Imrntamrntr  tom  o»...  eaebnrrn*. 

htn  rido  n/ufi»  —  ou  pnr  l*tn  nie»mn  —  ij nr  hnnnettr  um 
orlhnlr  rnnrlnru  r  conterranlltln,  que  " Implleaue “  com 
aqueles  blrhlnhn*. 

Fm  enmpen*a(dn,  n/in  honre  irnhnra  nn  tenharlla  Jnrem 
e  "ride"  que  min  firaue  pnr  ele *  apalranada. 

K,  nn  rrrlnme,  i il-m-tr  ainda t  '»  t,enilla n  Inlrliqrnll**)* 
nmi,  eabrliidnt  e  rnrdalni:  a*  rh\**trn*  e  tlrnUltann*  penar - 
neste;  n*  tllfldlrnt  e  silrnrin*n *  aalnn*-  n«  rrerlrnlr «  e  d!q* 
no*  1’olnlers;  o*  venrrdoel*  l'ntlnrr*:  ns  eterna *  e  qnrridls - 
tinia*  Fat-Tertltt»;  n«  dengosas  1'nineranln  F  mal*  n*  Ura- 
olr*.  tVnnd-llannl.  Ii.rrhmnndr,  11'Ters,  llnhrrmnnt,  t.hnro- 
Cha ir,  Zwerq-Sehnamer  —  e  rdrlnt  mlninlnras, 

V.nflm,  o  llrasll  ftennrt  C.h*h  e«M  de  parabéns. 

Aquele  caneiirto  mareou  uma  data  de  oura  na  hlsldrla 
do  culto  u  S.  SI.  o  Cachorro,  em  nono  ter  to 


Prnf.  Une  ti  Xllnn  —  T)a  Cam- 

Klnat,  nnde  ptrllclpnu  dn»  Ira* 
alhiif  dai  Oulnlaa  Jornada» 
nrailfrlr.it  dr  Orialmolnpla,  rc- 
(rcMiiii  au  II In  o  Prof.  I.lnru 
Silva,  ralrdr.MIco  dr  Clinica 
orinlmnluitlra  da  Faruldadr  dc 
Clénrlnt  M/dlcat  dctla  capital, 
lendo  rcrrbldo  vArlat  linmrna- 
*rni  naquele  1'crlatnr.  ciljn  acl-| 
tilo  Inaueura!  prrildlu  a  21  do 
cnrrcnle  míi. 

W/  AÇAO  DF.  nn. IÇAS 


Completam  «manhl,  Ti  annt 
de  retadoi  o  Sr.  Ktrmldo  Per¬ 
ra»  e  a  irnlmra  Alda  Perra», 
rnjnt  parcnlrt  fnrAn.  por  ctte  nn. 
tlvn  ,  mar  rnlma  rm  a(An  de 
prarat,  At  II  hurnt,  na  Itfrcja  do 
S.lo  Jotí, 


A  VINGANÇA  DO  in  —  INSPIDAÇAO  DA  SER-  IV  —  AV1A0  BI^I  HÉLICE: 
ZK7.INUOI  PENTBI 

Parrca  atd  nua  o  atilo  lha  tn> 

A  ratara  de  mal».  Ot  tarroitava.  dcbvehadamcntai  •Ca¬ 
os  ririam  mnrtelndoi  mo  4  qaa  eu  fica,  «teue  Eeilnho* 
ml*.  Martelo!.. .  cl»  Subir,  com  que  roupa?»  Mea  oe 
Zcalnlio  tomou  do  In»-  «Inrcntorc»»  lAa  menino  Incrlrelt. 
frt  uma  eompVtn  r«-  Nnnra  ae  dAo  por  rtneldo»,  prln- 
no  aporrlhol  Qurbiou  clpalincntr  loq«  na  primeira  oi- 
rançou  aa  n»aa  e  trnn—  fleutdade.  Nrata  mumcnlo,  7.0- 

rm  «rAmarat»  ou  «tal-  »|nho  riu  uma  cobra  que  paa«a-  ni  nj0  (0|  pelo  Inrtnlo, 
ipn  da  fuzrlnirr.  f  rs-  va.  E.  Imedlatamcntr  ocorreu- 

>dln  compreendei  qu-,  lhe  uma  Idíla  —  a  «n»a  aerpen-  4  tl(a  nesíclo  dt  cobra  no  arlAo. 
lontoi  ano»,  a  aviSo  tc»!  «finprcoot  a  cobra  na  cA- 

sa  lodna  e»»»»  colma,  mar*  da  rAeuo  a,  eom  Jtranda  aur-  plrt-me  .uma  colaa,  aieut  Zeul 
tia  nr.TAclo  do  hfllrc.  prraa  tua.  0  arIAa  eternu-ne  no 

iitava  multo  fora  dn  mn*  ctpaço.  Tenha  a  annta  pncidnela  nho:  tua  mliturada  do  etorpodot, 
do  a  nua  ap«»entrd»rln.  «icot  Zc»lnho.  VocA  eomaçnu 

ra  rio  pnrn  modl«te»t  eom  aquela  hlttArln  do  tnrnedn.  «batanai  a  «cobra»,  ainda  por  el¬ 
ido  0  <ierr!(0>  acnbou.  que  fira  rn-it«ndo  A  r«pera  da  vf- 

ttma,  a  (Al  faxondo  licuo  ra^uc.  ma,  cm  que  ral  dar,  htllt? 


«APANnANDO»  t.  QUE  SS 
APRENDEI 

Em  nçSo  dc  gn^.  ^In  j 

Inlirlrrlmrnln  ilv  acu  bcncm/rlln  “  ^ll"ho-  °.  cílc‘,,r*  «>‘»lo  d»  ca- 

vicc-prmcilor.  flvwoinbnrfindor  r!?dr#*  V  e*rt# 

Itnpl  Camaran,  a  Irmandade  da  ®u,ra  expUcaçAo  ox  —  «Inrrlveij 

Vlrcrm  MArtlr  Snnta  l.tiua  farA  do  «rapaxt,  A  renta 

n  Irhrar  rm  teu  lempln.  A  rua  f.1''»*,  •  'icar  «ambaihacadn».  E 
Sanlu  Luila,  emonliA.  A«  9.30  ho-  u  f"»1*  um».  0“«  «■  Mloro» 

rnx,  in  vn  fetllvn,  que  »vrA  ox*  Podetuo  Julqnr  10  t  ou  nAo  ver- 
tínlldn  pela  ndmlnUtrncAn  Incnr.  dndclramonle  Incrível.  Zexlnho  IA 
M.rndn  c  nttdt  numero  dc  eoldado  dc  nrln;Ao.  Mn»,  em 

minj.  |  contato  dIArla  com  o»  npnrelhot, 

-  I  o  ripai  nSo  podia  deitar  do  lm- 

Sr.  Joaquim  llcnrlquo  Conll*  pUcor,  eolrncmcnto,  com  a  hdlico* 


Pcttrjam  hnje  a  paitaccm  do 
S.V  an'vcrxAr!n  dc  «ru  ratantr  nl»  « 
Sr.  Patcl1n.1l  O.'  Drnmmnttd  c  n 
Sra.  Maria  Mala  Dromnimid.  O 
rntal  ofcrccerA  reccpclo,  etn  tui 
rrtldfnna. 

I  'OSFRnKSCIA  S 


Depot»,  ror  A  rolo  com  aquela  Mi- 
tArla  do  motor  quo  ImIU  0  bitu- 
Deite  ou  (oitol  quo  «mo  eu- 
loiqueu.  Ma»,  por  eauia  da  btit- 
Ator». 


No  rlnlic  Panlt Ivftfn.  Ttnje,  A« 
IS 30  hnrae.  n  Sr.  V«nane'n  P. 
Ne  vn.  fnlnrA  tnhrr  o  Indcncndíit- 
ca  dn  Drntll  c  Jorf  BonlfAclo, 
IKWFXAOF.: A'S 


Por  mnllrn  da  patiafcm  dr 
tru  anlvrrtArln  nnlallrlo,  fot 
alvo  de  rxprctilra  hnmrnnsrm. 
pnr  pirte  dr  teu»  rnlcfat  e  aml- 
dn»,  n  cnRcnhcIrn-acrOimnin  M-- 
rio  Vilhrna,  nnttu  confrade  dr 
lmprcn«a  c  dlrclnr  do  Srrvlçn 
dc  Informac.in  A«r|rola  do  Ml- 
nltlArln  da  Acrirultura. 

nint.nsiAr.iAs 


(XI  NOTA»  Em  1911  —  o  Zeilnho  dl»»r!  O  arlln  nlo  prcelaad  0  h/llcel 
Vou  llrnr  cate  «rntrrpott  Dl*»rram:  o  Zrrlnhn  t  «mnlucotl 
Hojr.  —  na  arlAra  a  alatnt  niin  tfm  h/ltceat  RiUtr,  tan-Mm,  a  «a  at  rnadora».  E  —  •  Zofnha  I  qua  I  o  (doTdnt!  atire 
OU  O  BRASIL  MATA  A  ROTINA  —  OU  A  ROTINA  MATA  O  B  RASILI 


O  embaixador  da  íirS-nrcta- 
nha  acha-«c  au«rnlr  dc»la  capl. 
Int,  cm  fdrlr»,  durante  alcun» 
dia»,  no  cano  dni  quali  ctpcra 
vltllnr,  cm  rarnlrr  parti  iilar, 
a»  cldadn  de  Belo  Horltnnle  e 
Ouro  Prelo. 

FFSTAS 


A  Moda  de  Paris - 

UMA  SAIA 
'O  E  UMA  BLUSA 


DURMA  POBRE,  MAS  —  AMANHEÇA.. 

E,  O  ÚNICO  “INVENTO”  QUE  FAZ  “ISTO 
ÀS  QUARTAS  E  SÁBADOS  —  A 


RICO  I 

—  Ê  A  LOTERIA  FEDERALI 

SORTE”  ESTA  À  SUA  ESPERAI 


Senhora  Ceai  Games  —  Encnn- 
cnnlrn-»e  enferma  n  tcuhnra  fícill 
Onmet,  proRrnltnra  dn  Icnrnlc 
liriRodcIro  Eduardo  Onmcs.  Hn. 
Icm,  o  prc»'dcntc  da  Bcpúhlíca, 
Rcnrrnl  Eurlco  Dutra,  mandnu 
viaHA-ln  por  Inlcrm4d:n  dn  teu 
«crrelArln  pari  culnr.  Sr.  Carfo» 
Roberto  dc  Apular  Moreira.  O  rt- 
I111I0  de  tande  dn  llnatrc  enferma 
uio  inspira  ruldndoi. 


Para  comemorar  o  88.»  anl- 
»er«Arji»  dn  tua  rundncAn,  o 
Club  Sul  AmArira  realiza  bole, 
um  bntle,  em  tua  tede  A  Ar.  J0Ã0 
Lu’z  Alvcn,  .Hfi.  Urca. 

Trajo  dc  p»*nc  o. 


Dc  Rose  Kalíniryr,  dn  Frnnce  Prcsso 

Eis  aqui  uma  Irlerprelatdn  da  moda  Ida 
prdllra  de  tola  t  hlura  executada*  em  len¬ 
do»  t  cortt  diferentes. 

O  modela,  aqui  apresentado  é  uma  cnas.Ao 
dc  Schlu/iarelr, 

A  blusa  é  rm  " popellnc "  lllac,  mangas 
Japonesas,  rurlns.  Sa  a-cnr*rlrl,  em  "for¬ 
ma",  em  leelrlo  neul-marlnho. 

A  I  mrrestãn  de  snbrln  elego  nela  que  se 
desprende  iesle  conjunta,  uma  das  enrne- 
ler  slle  11  if.i  moda  aluai,  resulta  da  efei¬ 
to  da*  halBes:  na  grnuala,  no  ptaitron  r 
na  snhi. 

Este  i  um  modela  Schlaparelll. 

(World  copurlghl  1913.  hg  A.  F.  f.  —  Paris.) 


mcnlo  Federal  de  Scgiiranta 
PObtlca. 

iíai.i.<:isii  vrr.s 


Hoje.  à  noite,  bavcrA  dnntns 
nnt  salüct  do  Tljtiea  Tcnnlt 
Club. 

-  AmanhS.  A«  17  borat  ha- 

rcrA  nn  Botafogo  dc  Fnolbnll  e 
Bcgnlat  uma  exibitiio  do  Tcatrn 


ATENÇÃO! 

A  COLEGIAL  remarcou  Inúmeros  artigos 
de  leu  variado  sortimento. 

FaÇA  PESSOALMENTE  UMA  VERIFICAÇÃO 
VENDAS  A  PRAZO 

A  COLEGIAL 

Largo  de  São  Francisco  dc  Paula,  38/40 


nnrnnlra-»e  Internado  nn  Hnj- 
pltal  Ev  npítlco,  onde  fnl  xiib- 
mclidn  A  delicada  InlcrrcnçSo 
clnirRlca,  0  Sr.  MArlo  Gomr»  da 
Silva,  funoIonArlo  do  Dcparta- 


Faleceu  cm  Caxla*.  Rio  Grande 
do  Sul.  n  cnrnncl  Adelino  Sassl, 
figura  dc  prcallglo  na  Induttria 
0  na  tnclcdade  Inral».  O  tub- 
nrocurnilor  geral  da  Bcpilbllca, 
Sr.  Alceu  BaPVdo,  e  família, 
amigos  dc  longa  dala  do  extinto, 
mandarão  erlcbrnr  missa  dc  30.* 
dia.  cm  itifrAcln  dc  «nn  alma,  dc. 
pnl»  dc  nmnnliâ,  á«  9  horas,  na 
matriz  dc  Campo  Grande. 

.1Í7.SSMS 


CURITIBA.  11  fScrvIço  cxpcclnl 
dc  A  NOITE)  —  EslA  scniln  es¬ 
perado.  nesta  Capital,  o  Sr.  Ncl- 
tnn  Bnchcfellcr,  n  quem  serão 
prestadas  homcnivgcns.  O  visi¬ 
tante  fnrA  uma  excursão  ao  norto 
do  Estndo. 


0  SANGUE  E’  A  VIDA 


DEPliRF.  O  SANGUE  COM 


MXtSTRO  HOnVAX  lll  AS 


\  XIVEtlSAMOS 


UE  FtGVEfREOO 


Faz,  m  anos  hajo 

Srnbnres: 

Eurlco  dc  Andrade  Bntlsta,  des- 
parbnnto  aduaneiro. 

Dlrcvu  Tnrlnrt-lla,  técnico  da 
Voga  Publicidade. 

Aíunso  Correia  Lírio,  Julr  de 
D'rc‘0. 

Edmundo  Bento  de  Faria, 
membro  do  Ministério  Publico. 

Scnhorila.; 

Sta.  Clolilde.  fTha  do  Sr.  Al¬ 
bino  da  Cunha  Mata  e  de  D.  Ma¬ 
ria  rinsado  da  Cunha  Mata. 

•  Mcn  nos: 

Hlvadnvln,  filho  do  Sr.  Biva- 
dAvIa  Athernaz  e  de  sua  espnso, 
senhora.  Isa  Bittcncaurt  Albcr- 
nnz. 

Meninas: 

Lucla  Helena,  filha  dn  Sr.  An¬ 
tenor  de  AJmcIdn  c  dr  sua  espo¬ 
sa  Srn.  Virgínia  de  Almeida. 

A  interessante  menina  Senti¬ 
ra  mes,  filha  dn  advogado  Dn. 
mingus  Soares  dc.  Giarnmo  e  de 
stia  cspOsa  Alda  Siqueira  de 
üiacojnn  c  nela  dn  drsemhnrga- 
dor  Giildlno  Siqueira  e  do  co¬ 
ronel  Miguel  dc  Giaenmo. 

Senhores : 

General  José  Pessoa  Cavalcan¬ 
ti  He  Alljunuerqiic. 

Alfeedo  Maia  Junior,  advngndo. 

Guidn  llelleus  Dezzi,  cx-dirc- 
lor  do  l.Aide  Brasileiro. 

Fazem  anus  amanhã: 

Senliorns: 

LconÜnn  Rezende  Ferreira, 
espfisa  do  Sr.  Lblio  Paninho» 
Ferreira  e  Irmã  do  saudoso 
mneslro  Henrique  Vogelcr. 

Meninos: 

Anlúnlo  Carlos,  filho  dn  Dr. 
Nelson  de  Sã  Enrp,  clinico  em 
Pelrópolls.  c  dn  Sra.  AméMn 
Maria  Costa  de  SA  Iiarp. 

ASAMEXIIIS 


vmrt 


.1  passagem  da  data  nniu.r- 
1  iria  do  Sr.  Monian  Dias  de 
Figueiredo,  ministro  do  Traba¬ 
lho,  faz  concernirem  sAbrc  isse 
Cuslre  auxiliar  dn  Gooirrm  dn 
tlepúbtiea  as  manifestações  de 
ilmpnlin  e  aprtço  a  que  fnr 
;da.  .Vo  desempenho  da  dniua 
Inlrsão  de  que  fnl  encarregado, 
!•  Sr.  Moruan  Figueiredo  vem 
demonstrando  inler/sse  esperlal 
;  r/a  situação  das  classes  nperil- 
:las,  sendo  um  fiel  executor  dn 
foIiUcm  ínrlnf  do  pnls.  A  par 
nestas  qualidades,  0  ilustre  ani¬ 
versariante,  que  conta  no»  nos* 
ths  meios  sociais,  cnm  inúmeras 
amizade*,  s  assim  também  cm 
Frio  Paulo  e  em  Minas,  desfruta 
de  solido  conceito  nas  classes 
produtoras,  lennindn,  desta  for¬ 
mo,  a  simpatia  dc  Iodas  n.s  eir* 
rr.lo*  th  saciedade  brasileira. 
k '(» 'tru "ttentetteere+me* 


INOFENSIVO  AO  ORGANISMO  -  AGRA- 
DAVEL  COMO  UM  LICOR 


JtfoHCAftOL 


All  ENíONIBABA’ 
IMAIAQUE  PfifdlA 


Convidado  pelo  prefeito  da 
Caxnmbú  e  pela  Associação  Ru¬ 
ral  do  Sul  de  Minas,  seguiu  ho¬ 
je,  is  D  horas  para  aquele  mu¬ 
nicípio,  0  ministro  dn  Agricul¬ 
tura. 

O  Sr.  Dnnlel  de  Carvalho  liinu- 
gurori  all  a  I.*  Exposição  Agro- 
Pecuárla  e  Industrial,  s.  E.\> 
fnr-se-á  acompanhar  de  oliria-.j 
do  seu  gabinete,  do  Chefe  de  Di¬ 
vulgação  da  C.  I.  A.  e  do  depu¬ 
tado  Jncy  de  Flqiielredo.  tic- 
Aendu  reBrcssar  30  Ri0-  domini.Q 


I'ome  o  popnlar  depurativo  cómpnstn 
lo  Herinxlenll  e  planta*  menirlnnl»  de 
1II0  »’alni  drpurativo  Aprusadu  oeln  D  i», 
S.  P  comu  merilcaçSn  nlixtliui  nn  trala- 
mentn  dn  Sífilis  e  itcumaitlmo  da  mes¬ 
ma  origem 


CURITIBA,  II  (Serviço  espi- 
elal  dc  A  NOITE!  —  Um  aulo- 
movcl,  guiado  pelo  mntnrlsta 
Nt-lsun  Costa  e  enndiizludo  mma 
passageiros  Rusallnn  Lapa.  Mn¬ 
rln  Furtado,  Inez  Cnclan»*  t 
Henrique  .lunglhliid.  no  pn««nr, 
cm  velncldnde  excessivo,  pela 
avenldn  Jnão  Gunlbcrlo,  ch.icnu- 
se  cnm  um  cnmtnbão  que  ti  11  es¬ 
tava  cstnclnnndo,  enpntando  .1  se¬ 
guir. 

O  motorista  e  ns  passagriros 
receberam  fer  mento*  graves. 


outra  fundando  a  Universidade 
(lurai  de  Mina*  Gerais,  cnm  seda 
rm  Viçosa  e  o  tcrccirn  em  lleln 
'Inrlxnnte,  umn  PenitcneiAria  dt 
Mulheres. 

Foi  também  hnlxndo  o  decreto 
que  janclona  n  lei  orçnmentAria 
para  1939,  ficando  n  llreelln  flxn- 
dn  cm  Cr*  I  nug  vng.nnn  np  e  n 
Despesa  cm  Cr*  1  .(((17.555  237  nn. 
elevando-se  assim  n  mnis  de  173 
milhões  de  cruzeiros  0  déficit 
previsto. 

r********"****»**»*  ***********  f  **"*»&****"*"+"  ne*o*+te* 

Instituto  Helco  do  Dr.  Joaquim  Santos 

POSSUI  2S  SALAS  PARA  ATENDER  EXCLUSI  VAM  ENTE 
CUE,lA9 

FtüNÂS 

Edema».  Infiltrações  dura»  Rrlalpe- 
lu  c  Flebite  d"»  pernas  I  rai»  «em 
■>prraç£o.  «em  repnu»o  e  «em  dnr. 

KAEGS  X  Trl  rnn' ,D 

*“  As  12  e  15  A.  I?  hl. 


Na  próximn  segunda-feira 
0  esfudo  do  parecer 
do  Sr.  K  .acio  Lafer 

A  Comissão  de  Finanças,  da 
Cnniara.  cm  stiu  reunião  dc  on¬ 
tem  A  tarde,  nutiu  uma  exposi¬ 
ção  do  Sr.  Ilnnirln  Laler,  «Ahre 
n  Orçamento  dn  llceeila  c  as  ver¬ 
bas  dn  llcsprsü.  parn  n  exerci- 
em  dc  1919,  temi-  innmlndo  a  Im¬ 
primir  o  parecei  desse  represen¬ 
tante,  c  mareado  uma  reunião  pa¬ 
ra  a  próxima  se.  unda-fclrn  n  fim 
dc  dar  Inirlo  ao  estado  do  pare¬ 
cer  de  S.-Rxctn.  sAhrc  ns  cinen- 
dns  aquele  orçamento. 


S.  LUIZ,  11  (Serviço  eípcclnl 
de  A  NOITE)  —  A  Inauguração 


DIABETE 

DR.  ARISTIDES  CA1RE 
PERISSE 

acerte  de  Clinlcs  M/illca  da 


EI.ETROCAKDIOCnAFO 

EXAME  VITAt  DO  COHAÇAO 
Faça  e«»e  exime  e  viva 
deaprenrunado 


Fazenda  Ptihlira  H  sfn  ranllnt  r',j 
um  cmhnrtm  de  obra  nnva.  conlra 
n  firma  Cnns'r  &  Cia. 

O  rcmtcrenlp  dis  nue  em  tcnc- 
nn  no  ledo  de  sin  casa.  está  emn- 
Inilnrtn  n  referida  firuui  um  odi- 
liclo  de  .vinrlnmcnlns.  «nb  n  -  s- 
pnnxibflldndp  dn  eiitrnhetrn  Pm- 
lo  MnurMn  Pn-eln  p  «ob  finan¬ 
ciamento  dn  1P\S|J. 

Aenntrre.  porém,  que  no  proce¬ 
der  ns  escavações  n  ressárlns,  mi¬ 
ra  as  fundações  da  obra.  os  cons¬ 
trutores  se  hnvh-i-nm  rom  (nl  lm- 
PfW»"  c  cn"’  Fio  n-sslnrilndn  ue- 
gll-énelu,  que  grnndp*  rendas  «,r 
nbriram  tin  porte  ffnnl  do  mii  i*;i- 
sn,  destinada  n  gnrnre  e  rum  pri¬ 
meiro  pavimento  era  h-btfndn  rmr 
nessnns  de  «ua  f-mhln,  se-undo 
u  plnnln  quo  junlnu  noa  au¬ 
tos. 

Prosseguindo,  diz  o  reclaman¬ 
te,  que  sn  se  abrirem  ns  nvi- 


Os  cnlahnrndnres  do  Instituto 
de  Purriciillurn,  colegas,  amigos 
e  adndrarinrcs  do  professor  Mar¬ 
ta  g  ã  o  Gcstclrn,  prcslar-llie  ão 
umn  bomenngem  no  próximo  dia 
13  dn  corrente,  que  ennalarA  de 
um  atmnço,  em  local  a  ser  ainda 
dclrrminndii.  As  llstns  de  nde- 
sões,  n  pnrlir  do  dia  13  até  o  dta 
‘Jl,  podem  srr  encontradas  nn  Fn- 
culdndc  de  Metllcinn  (Praia  Vcr- 
mrlhn),  na  sede  rio  Departamento 
Nnclnnnl  dn  Crtniiça  (rua  Senado: 
Dantas  21),  no  Ilnspltnl  Arlliur 
Bernarrte»  c  no  lnslPuto  dc  Pue- 
rlcultura  (Hospltnl  OaffrCc- 
Gulnlc). 


Isqueiros  artigos  para 
fumantes  pedras  obje¬ 
tos  para  prcsrnles.  sor¬ 
timento  completo  o 
sempre  rpnnvado, 
só  na 


WASHINGTON,  11  (U.  P  )  — 
0  Supremo  Tribunal  Federal 
acusou  de  traição  a  Mildrcd  Ktl- 
znlicth  GBInrs.  solteirona  d-  4V 
anus,  conhecida  por  “Sally.  dn 
Miro",  da  emissora  de  Berlim. 

A  acusação  diz  que  n  solteirona 
"em  pleno  conhecimento,  Inlen- 
cioiuil,  voluntária,  criminosnmrn- 
te  0  cometendo  um  alo  de  IralçAu 
"aderiu  nus  Inimigos  dos  Eslndo» 
Unidos”. 

Sc  “ Sally”  fór  declarada  culpá¬ 
vel,  só  podo  esperar  a  penx  dc 
morte. 


Maria  de  l.oiirde*  Vion  —  Thfo 
hntmnmnd  —  Como  umn  no’n  de 
destaque  social,  renlizar-sc-n  no 
din  2  de  outubro  próximo,  As  17, 45 
horas,  nn  Igreja  Ahncial  rio  Mos¬ 
teiro  <lc  Sãn  Bento,  o  enlace  ma- 
trlinnninl  rio  nosso  prezado  com- 
panhe  ro  de  redação  Thín  Drum- 
moiul,  com  n  senhorita  Mnrln  dc 
Lnnrdrs.  filha  do  scnbnr  e  dn  se¬ 
nhora  Anlonio  Vlan.  O  noivo  é 


No  reunlilo  dn  Comissão  dc 
Flnnnçns.  dn  Câmara,  rcnhzndn 
ontem,  ft  tarde,  foi  assinado  0  pn- 
rc-cr  do  Sr.  Lauro  l.opcs,  favorá¬ 
vel  no  projclo  que  restabelece  » 
aoosen-ndoria  parn  os  ferr  -vlA 
rios  nos  trinta  e  clnro  anos  dc 
serviço,  levumlo  todos  os  venci- 
metí  los. 

Quando  a  nposcnlnilorln  se  dei- 
nos  trinta  anos.  n  salário  serã 
nn  proporção  dc  fl9?é. 


A  sua  revista  apresenta,  entre  outros 
assuntos  de  real  interesse : 


Bogort  c  Bacoll  —  Ouvindo  os  estrelas  —  Pela 
primeira  vez  Danielle  Darrieux  casa-se  no  reli¬ 
gioso  —  Escolhido  Ava  Gardner  a  Venus  do  século 
XX  —  Pierte  Fresnay,  0  ostro  que  se  impôs  — 
Da  Broadway  poro  o  Rio  (Crónica  de  Humberto 
de  Campos  Filho)  —  O  Guaroni,  de  Carlos  Gomes, 
rio  cinema  italiano.  Para  0  album  do  ían:  Jane 
Woyne 


PORTO  ALEGUE,  U  (Asp.)  — 
Irromneu  uqul  um  dns  ninlore* 
Incêndios  nn  história  dn  capital 
gtiOeim .  Fnrnin  devnrudns  pelas 
ch" mas  ns  orirlnns  riu  Dcnarln- 
menlo  Aulminnm  dn  Depnrliunen- 
io  dc  Estradas  de  Rmlagcm.  si- 
itimins  nn  CDrnçãn  dn  cldnilc,  ft 
prnçn  dn  HnrtunnlB  O  Duo  ic- 
diiziu  n  eluza»  o  ineticloti.uln 
'móvel,  subindo  os  prejuízos  n 
8  milhões  de  rru/rlrnS.  O  Incé-l- 
dlo  teve  Inicln  nn  scçfln  ctêlricO. 


(gs******t ***********  -  rt*tm**r**ietjt<r 


JAKE  r 


O  protocolo  e  a  sua  tiranio  —  Acredito  no  destino? 

—  Os  jogos  sâo  ou  não  são  feitos?  —  A  aventura 
de  uma  miss  francesa  com  um  milionário  brasi¬ 
leiro  —  Ganho  50  dólares  por  hora  pora  'posar" 

—  O  romance  de  Miguel,  do  Rumânio.  Foi  casa¬ 
mento  de  amor,  mas  deu  trabalho  —  As  exposi¬ 
ções  de  sucesso  éste  ano  em  Paris 


PA  Pt)  DlTEfc  A  «M, 
m<SUEM  Ve.  3EJJOU..- 
DEI  eSSE  SOtPE  PAPA 
OBP/GA-lOS  ‘JPEMSfiü 
EM  OUTÇ  7  cÒfSA  A 
s  WE  NAO  FOSSE  jft 
\  F  BQMBA  dk.  f1 
X  ATOMfCfí... 


t BEM  J/WE...  TODOS  Oto 
RAPAZES,  EXCETO  BC 3  E 
MLUE  NEGARAM  PE 
°ES  JUNTOS  QUE  . 
A  WESSEM  A 
BEIJADO.' 


r  E ENTRE  OS  DOIS,  , 
SUSPEITO  DEBOS  ' 
EPlÓmfíM  AINDA 
m/S  AS  RELAÇÕES 
ENTEE  CU10/S,  QUE 

•-  Yf  ístreMl 
jpi.  ...  rui:  pare- 

■  :  RESSL.mbr  . .  E\ 
õ03,RESSENTIb  0  {  >• 
SE  IJESSEUmíZNiu/ 


Cevfw<mí»i 

Vo  Tí  va  ^ 


Dois  dedos  de  proso  com  Heber  Loboto  —  "Clos- 
Up'  de  Isaurmha  Garcia  —  Namorado  dos  palcos 
—  A  televisão  em  marcha  —  Peregrinos  lAndre 
Mau.ois)  —  Uberaba,  melrópclc  do  Bra«il  —  Ve¬ 
lho  Serão  (Mario  Sete) 


Annn  Gndtty  Mnrat*  Cardoso  c 
larln  Luellin  convidam  «ctl»  pa- 
inirs  e  amigo*  parn  nx»t*llrem 
’i  missa  vnllvn  que  farão  eele- 
rnr  prlo  rralaliclrelmenlo  rio 
•11  c*põ*o  e  pal.  FHANCISF.O 
IO  II  A  ES  CARDOSO,  sr  iindn- 
elrn,  13  do  eorrrnlr  As  K  hora», 
11a  Igreja  dr  Sãn  Frniie'aco  Xa¬ 
vier,  no  all  o  |N.  S,  da*  Gra¬ 
ça»  i  na  rua  S4o  Ffanclsí®  Xavier. 


OH. 

N/fO  pRE 
CISBj  DR 
Entoou. 


A  VENDA  EM  TODOS  OS  PONTOS  DE  JORNAIS. 
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A  NOITE  —  SiUimio,  II  de  sclenihro  dc  1948 
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CONlfAS  CORRENTES 


POPULARES 


LIMITE' 

Cr$ 

60.000,00 

JUROS 


BANCO  DEIAMARE  $// 

I  AV.  13  DE  MAIO, 

[RUA  MARIA  FREITAS,  1  5 


36,CONSTmj|ÇÂO,36 

JttWIMO  A  PRftÇA  tiradehtes 


CÊRA  ROYAL  USADA  UMA  VEZ,"  MAÈ3 
UM  AMIGO  E  MAIS  vf' 


ÜM 


mm 


|n*to'oÇÕ° 


0  «FDA  MOPFPfA  reviver  os  dias  mais  d« 

sua  vida  comercial  coin  a  sua  segunda  apresunca$io  de 


Quinzena  c/a  Primavera 


em  substituição  aos  - - 7JP 

seus  antiaa*  toUfonts. 

tem  o  prazer  de  Informor  que  poitou  a 
ecupar  o  1.*  e  9.*  andarei  do  meimo  próclio 
em  quo  to  achova  Instalado,  à  rua  São 
José,  78,  onde  oguorda  a  visito  e  as 
(ordens  dos  seus  prezados  clientes. 


que  o  ano  passado  foi  uma  consagração  e  êste  ano  traz  as 
perspectivas  de  um  grande  acontecimento  pc!a  atração  que 
as  suas  vitrines  vão  oferecer  à  mulher,  na  distribuição  de 
tão  lindos  e  originais  estampados,  organdis  suíços  na  maior 
confusão  de  côrcs  e  desenhos,  Tafetás,  Failes  c  Brocados 
tanto  cm  moda,  Cambraias,  Linhos  em  todos  os  tipos 

Algodões  finíssimos 


MMCQVIIR  FERRAGENS  LTB! 

loete  Seeitárte  •  AultjM  •  UdrKta 


E  Por  <|n©  Preços? 

Só  a  senhora  poderá  dizer,  é  ou  não  barato 
UM  AUTÊNTICO  BRINDE  À  MULHER 


A  JOALHERIA  MONROE 

Continua  a  sua  Brande  liquidação  por  motivo  de  obras. 

JOIAS  AOS  MILHARES,  RELOGIOS  AOS  MILHÕES. 

TUDO  QUASE  DE  GRAÇA 
VEJAM  ALGUNS  PREÇOS: 

Relógio  pulso  Suíço  15  Rubis,  desde .  CrS  230,00 

Despertadores  garantidos,  desde  .  CrS  70,00 

Relógios  de  Mesa  Carrilhão,  desde .  CrS  t  550.00 

Relógios  He  Mesa  Blm  Bam,  desde . .  CrS  900,00 

RelóRlos  de  senhora  com  Pulseira  Ouro .  CrS  1  600.00 

RelòElos  de  pulso  ouro  para  ilomem .  CrS  900,00 

E  ASSIM,  TUDO  E*  BARATO 
COMPRE  NA  JOALHER1A  MONROE 
Rna  Uruguaiana,  26  —  Esquina  dc  7  dc  Setembro. 


Seda  Moderna 


Museu  Lucilio  de  Albu¬ 
querque 

Hoje,  sábado,  11,  úlllmn  dia 
do  Concurso  dc  personagens  dos 
livro*  dr  Monteiro  Lobato. 

Para  seleção  dos  trabalhos  e 
preparo  para  exposição,  pcilr-sc 
o  rompnreclmcnlo  dc  todas  ns 
crianças. 


Praia  do  Flamengo  —  Pré¬ 
dio  de  sobrado  à  Rua  Fer¬ 
reira  Viana  n.°  38,  próximo 
i  Praia 

PALLADIO  vonderá  em  leilão 
dia  14  do  eotombro  de  1343,  ãe 
16  horas  no  local.  Anúncios  de¬ 
talhadas  no  “J.  Comércio"  de 
quintas  e  domingos.  Vendo  tam¬ 
bém  por  aulOTÍiação  particular 
o  prédio  n.'  40, 


LARGO  DA  CARIOCA,  1  e  3  -  LARGO  DA  CARIOCA,  17 

LADO  DO  CONVENTO  SANTO  ANTONIO 

URUGUAIANA,  39  -  AV.  PASSOS,  22  -  LUIZ  DE  CAMÕES, 
44  -  RAMALHO  ORTIGÃO,  22 


Na  avenida  Copacabana,  esqui 
na  de  1’aula  Freitas,  fot  atrope¬ 
lado  pelo  ónlbus  n.  HO. 483,  da 
Unha  "Marncnnn-Nojsa  S.  da 
Faz",  dirigido  pelo  motorista 
Luiz  da  Sll.a  Souza,  a  senhora 
Lrnestina  (tibclro  Leal,  residen, 
lc  na  Avenida  Copacabana,  93, 
apartamento  711.  A  senhora  Er- 
ncsllna  Leal  sofreu  vérios  feri¬ 
mentos  pelo  corpo  e  fot  medica 
da  e  Internada  no  Hospital  Ml. 
gnel  Couto. 


PASTIDENTE  ,,AIM 

r  1  DA  flttt  A 


Aquela  enfermeira  ame¬ 
ricana  teve  um  romance  na 
guerra  com  o  jovem  tenen¬ 
te  italiano...  Mas  a  loura 
Pcggy  era  casada,  e  o  ro- 
•ultado  daqueles  instantes 
de  emoção  foi  um  filho  que 
ela  não  podia  conservar  con¬ 
tigo  na  frente  de  batalha... 

Leiam  "O  Segredo  de 
Peggy",  no  número  do  CLUB 
DOS  AMORES  quo  está  à 
venda  em  todos  os  jorna¬ 
leiros! 


Grande  excursão  a  Buenos  Aires 

Por  ocasião  do  Campeonato  Internacional  de  Bridge,  a 
realizar-se  de  27  de  Setembro  o  3  de  Outubro,  sob  o 
patrocínio  do  BRIDGE  CLUB  DE  SAO  PAULO 


0  PRECEITO  DO  DIA 

A  ACUA,  OS  DENTES  E  AS 
GENGIVAS 

A  saliva,  além  de  concorrer 
para  o  bom  aproveitamento 
doe  allmcntoi,  protege  tam¬ 
bém  a  boca  e  os  dentes. 

Quando  se  bebe  pouca  Agua, 
hd  diminuição  de  taliva,  o 
que  acarreta  acidez  bucal  t 
pode  pcrmthr  a  açdo  de  ger¬ 
mes  causadores  de  doenças  da 
boca  e  dos  dentes, 

Protrja  seus  dentes  e  oen- 
gluas,  habituando-se  a  beber 
Agua  na  internato  das  refet- 
Cães,  —  SXES. 


Sio  Jogae  fora:  Venda  a  uma 
casa  séria  que  lhe  pagar  o  justo 
valor  A  Tinturaria  Aliança,  rua 
Visconde  dn  nio  (tranco  n.'  13  — 
lei.:  32-551  -  Paga  lho  por  um 
costumo  até  Crt  400,00. 


PARTIDA  DIA  23  DE  SETEMBRO  PELO  AVIÃO  DC  4 
DOS  «SERVIÇOS  AEREOS  CRUZEIRO  DO  SUL  LIDA,1'- 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantidos  contra  fogo  e 
roubo,  formidável  sortimen¬ 
to  em  todos  os  tipos  e  ta¬ 
manhos  e  para  todos  os  pre¬ 
ços,  aproveitem  numa  visi¬ 
ta  ao  nosso  depósito 

RUA  DO  ROSÁRIO  N.‘  143 


Informações  e  Inscrições: 

TOURSERVICE 

SERVIÇO  INTERNACIONAL  DE  VIAGENS  E  TURISMO 
PRAÇA  MAHATMA  GANDHI.  14 
Sobreloja  do  Hotel  Serrador  —  Telefone:  22-9116 


Cinema  T  Leia  OARlOtA 


Movei  pnra  guardar  géneros 

alimentirioa 

BUA  ANDRaDAS  St  •  Tel  43  67«7 


0LM  Dumi  bl 

NU  DkPOSnoOAi-ABNlLa 
OESDi  ■ 


V*S  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

Rfc  ■  n  jê m  a  |  ma  mm  HA  n  •  ■  g  ■  GINECOLOGIA 


un.  fl.  AUntlMVIAMl 

OVÁRIOS 

BLENORRAGIA  —  IKAIAMtNIO  RAPIUO 
DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  completa  puta  diagnono  s  tratamento  das  doenças 
das  étgie  gênito  urinárias  Exames  ao  Laboratório  para  conliâls 
da  cura.  Trata  poloa  procosao»  empregados  nci  clinicas  da  Berlim, 
Viena,  Pari»  o  Naw  Yor* 

Das  13  ás  19  horas  -  RUA  URUGUAIANA,  24  -  Tel.  22-2447 


De  14  e  15  anos  de  idade  para  serviços  de  es 
critério.  Informações  entre  9  e  16  horas,  diaria 
mente,  à  Avenida  Marechaí  EFfloriano,  n.°  176. 


0  SABER  NA0  OCUPA 
LUGAR 

A  cera  Royai  nio  tem  O  D  T  t! 
A  cera  Royal  é  fabricada  5  base' 
de  terebentina,  Inimigo  mortal  de 
todos  os  iníetos.  A  eõra  Royel 
economiza  D  mhciro  seca  D  *-! 
pretira  o  poupa  T  empo  no  ence. 
ramento  de  sua  casa  deixando-a! 
aromatizada.  Cira  Royal  aplicada, 
casa  bem  encerada. 


Para  Reembolso  Postal  mais 
Cri  2.00 


Anorta  a  InMucnza 
c  resfriados 


SANAGRYPE 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Sociedade 
dc  Scxologle  d'  Perla 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  IIOMEM 
Rite  do  Koaárlo.  98  —  De  1  ás  6 


IMPUREZAS  DO  SANGUE 

Elixir  de  Nogueira 

AUX.  TRAT.  DA  SJHLIS 


Seri  hoje,  és  16  horas,  na 
sede  da  A.  B.  I.,  a  cerimónia 
Inaugural  da  oxposlção  do  tra¬ 
balhos  dos  artistas  participan¬ 
tes  do  II  Concurso  Internnclonal 
de  Cartazes  das  Nações  Unidas, 
realizado  no  Brasil,  sob  os  aus¬ 
pícios  da  Assoc'ação  Brasileira 
do  Desenho.  A  Interessante 
mostra  do  arte  reune  trahalhos 
procedentes  do  todos  os  ponto3 
do  pais,  traduzindo  os  ideais  de 
paz  e  liberdade  que  Inspiram  os 
povos  dns  Nações  Unidas, 

A  exposlçfio  flcnri  aberta  até 
o  dia  18  do  môs  em  curso. 


Tôntco  —  Para 
Anemia  e  Dlepeosla 

-  -f, 


0UARTINA 


inicio  do  campeonato  inter- 
colegial  da  Prefeitura 

llnje,  dia  onze.  sábado,  As  15 
horas,  com  a  presença  das  altas 
autoridades  municipais  inicia-se 
na  praça  dc  esportes  da  Escola 
Técnico  Visconde  dc  Cafrú,  nu 
Meter,  o  atual  campeonato  entre 
as  Escolas  Técnicas  Secundárias 
Municipais,  prnmnvido  peto  Se¬ 
cretaria  dc  Educação  c  Cultura, 
c  snb  os  auspícios  do  Departamen¬ 
to  dc  Educação  Complementar. 
Eis  o  programn:  1-1  Hino  Nn- 
clonal;  2.”  Desfile  dos  ohinoa 
atletas:  V)  Jo"ns  -  Volihol 
masculina  Visconde  de  Cnlrú  x 
Ferreira  Vlnnn;  4.")  Volihol  fe¬ 
minino  Inslltuln  de  Edurnção  x 
Orsina  da  Fonseca:  5.*  Dasnio- 
Irbol  Visconde  dc  Calrú  x  Vis¬ 
conde  de  Mnuá 


Dr.  Gilvan  Torres 


Impotência  —  Doenças  do  sexo  e 
urinária».  Pré-nupcial  —  Assem¬ 
bléia  n.*  98.  sala  72  —  Telefone 
42-1071  —  das  9  és  11  e  IS  is  19 


DR.  MURILL0  DE  CAMPOS 

Poenre»  nervo»»»  Pra-a  Florlaoo 
I,"  55  ás  tfi  horaa  -  Tel  22-3293 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E  PENSÕES 
DOS  EMPREGADOS  EM  TRANSPORTES  E  CARGAS 

EDITAL  DE  CITAÇAO 

INQUÉRITO  ADMINISTRATIVO 

Fica,  pelo  presente,  notificado  o  Sr.  LUIZ  LEOPOLDO  GUI¬ 
LHERME  DOS  REIS,  para  comparecer  á  Delegacia  Regional  dn  üi-t- 
trito  Federal,  6.”  andar,  sala  618  du  L  A.  P.  E.  T.  C.,  dentr.i  do  praz-» 
de  10  diaa,  das  13  áa  15  horaa.  diariamente,  e  no»  aãluido»  dns  in  às  12 
horas,  a  fim  de  aer  Interrogado  e  apresentar  defena  previa,  com  a 
Indicação  da»  provas  que  pretenda  produzir  no  inquéritu  adr-iinlst  r- 
llvo  mandado  Instaurar  pelo  Sr.  Presldcnl.  dn  Instituiu,  ntrn.és  da 
Portaria  n.”  .0.982,  de  20  de  Outubro  de  1947.  para  np  rnr  a  ftt  t-t 
em  que  Incidiu  t  intimo  funcionário,  capitulada  no  llcrt  IV  da  nrt. 
õJ  do  Decreto  22  367,  de  27.12.1946  —  ausência  injustificada  do  ser 
viço.  por  mal*  de  30  dia»  fahnndnnn  de  i-mprr-nl. 

De  ncôrdn  com  o  5  1.-  do  nrt.  58  do  citado  D-creto,  poderá  o  fun¬ 
cionário  referido  ier  assistido  por  advogado,  cm  tôdas  ax  faaea  do 
processo. 

O  presente  Edital  (  publicado  durnnfr  tris  tii.-e  rorrrndo  o 
prazo  Ha  prinelri,  pithlleação,  findo  o  qual,  se  o  clltidu  não  compatt- 
cer,  enrr  rá  o  processo  A  «un  revelia. 

Ilio  de  Janeiro,  9  de  8-lrmhrn  de  1948. 

José  Peixoto  Filho 
Proccsaonte  do  lnquérit/ 


lor,  entn  Cornei  Wlldc,  l.titda 
Durncll  c  Gcnrge  Sandcrs.  — 
L  essòes  a  partir  das  13.30  t: ri¬ 
ra*. 

FLUMINENSE  -  "O  Máscara 
de  Ferro"  c  “O  Amigo  da  Onça" 

—  A  partir  das  14  linrns, 

EM  FE  I  RòPDLIS 
PBTHíiPiU.IS  -  “A  Hlslórla 
d  -  um  (.itnalha”.  —  A  parllr  das 

l.s-o 

CAPUrtLIO  —  “Entre  a  Amor 
e  o  Pecado",  cm  tírnlfit.ir  com 
Cnr"~l  Wllde  e  l.inda  Darnell. 

—  A  partir  tias  15  horas. 

I)  r.-.t.  i  ■  *  esuurc  de 

Tarrnn".  A  t*"tlle  da»  lã  horas. 
EM  N  ITF.lt  <M 

ICARAI  —  “Eitlrc  n  Amor  o  o 
Pecado”,  em  'éenlen'  u  cm  Cor¬ 
nei  Wllde  e  l.inda  Darnell  — 
As  13  —  15,10  _  18, 20  e  21 


i-  &  UPxA 
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A  NOITE  —  Sábado,  II  dc  aelcmbro  dc  1943 
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Os  mais  lindos  ca’çados  para  senhoras  são  da  CASA  PEDRO  URUGUAIANA,  11  -SOB. 

Grande  parte  das  mais  recentes  criares,  na  sensacional  CAMPANHA  de  CrS  179.00 

í&  vTjpYteÀ  Ml  ara  SESI Ür BV  mi  AM  GARRIDO  Jfc 

MO  aiVAL  W;^ 


Mulheres",  terá  uma  resposta  em 
“Os  Homens. . .  no  Glória 


tutu1,  Mannel  Pera  e  Mario  Nr 
hhtrrll,  So  lleetela,  Mjr.ir  In  /.  : 
grande  nite»*,  ria  "Irem  >1  > 
Urpltitl",  rem  a  grande  tltm  » 
de  Waller  1‘lnto,  Sn  Carln t  fí .■♦ 
ivfi  "Alio  hl  tom  o  chuiuí-i", 
entillnun  tn i  rurhi t,  em  tteUas 
populares  ri  preçrn  riuln:  dos.  I.' 
Ho  Jn/ín  Cnrtnnv,  rtptirm-r*  vs 
espetáculos  do  Circo  Darue g. 


Podemos  confirmar,  hojr  <j  próxima  estrela,  no  C ilórla,  Jc 
um  tltnco  masculino  chefiado  por  Odilon  Azevedo,  clipe, >  yn.- 
dará  uma  res/suta  o  "Mulheres",  a  super-comedla  que  Uuleitm 
iml  apresentar  no  Hsglna,  n  17  du  carrtnlt,  por  n»i  tltnco 
tntsUamenla  constitui, la  per  atrizes,  no  talai  Ut  I rit  dezenas. 
.Vo  Glória,  será  eitreuda  a  21  «/»  <orrtnle  u rio  delicio-a  <•  ori¬ 
ginal  cuniédia.  "Os  homens...",  que  str il  uma  tripula  a 
"Mulheres" .  Lnia  elreumlinria  feliz  iltl.ro  o  Glória  vacanle 
th  vinte  do  torrente  a  vinis  dt  novembro,  —  t  tomo  o  naipe 
masculino  do  Companhia  Dutrwa-Odllon  ficaria  l«ufU>o»  0<l<- 
lon  ti  lembrou  de  orçanizar  uni  jrup,,  artístico  para  at-onir 
o  raia  .ti  jaums  Coito,  tnlri  a  mhia  dtih  e  a  vindo  de  Utrri 
Gonçalves,  .OiIm  i  que,  com  Odilon  Azevedo,  Luiz  Detf m«, 
fUbcitn  Fortes,  Jartltl  Jerculis  rilho,  fio elr  Sfleaira  (o  inM 
do  filme  “Folia  ulgtiáni  no  rnantcOinto",  com  Osezrsi o  c 
Vera  Nunes,  ora  em  jirnluçúo  na  Atlãnlldal,  t  rnafi  afaiLii 
elimenloi,  o  es/tstúeufo  dt  Ouletna,  Conthlla  dt  .Vfo.-u/a,  inn  :• 
na  Xegrí,  Mora  llubla,  LidUs  Vanin,  Clrine  Tonlei,  Yoro  Corte:, 


TODAS  AS 
.  NOITES 
AS  ROL  RR 
HORAS 
V BS  P£ RA  IS 
5«>  /  SAB. 
AS  16  HORAS 
QOMIA/OO 
AS  15  HORAS 


Fm  excursão:  Palmeirim  Silvo, 
enterrou  seus  etprldeuloi  no  I  ri it* 
rop,  tle  Campou:  llerey  Conca t- 
Pr»  illssnlvets  sua  companhia  em 
Pelotas:  Jnrnraea  t  liollnho  rel  ia 
alttatnlo  és  frente  de  um  eanlttn- 
In,  na  Tenlrtt  J oeé  de  Aleivar, 
tn i  Farloltzn;  em  Salvador,  ler- 
nrnmt  a  Irmnnrnda  doi  Artistas 
dn  Foro:  tin  São  Paulo,  titd 
aluando  o  clenr-t  de  Ch/anea  de 
Ciire/a. 


fiaria  Isabel,  llcjl a  Genauer,  Teresinha,  ilr.,  lerá  uma  resposta 
pitoresca  e  eefueianle,  pele  qds  ee  trata,  nu  verdade,  de  uma 
obra  Mo  tnuru(iida  quanto  or/plna/  em  eua  Uentea  e  em  seu 
tema.  "Os  íio.nrni. «  uma  dt  Loult  llucr rua.  um  do» 
nova*  e  Inlerinunte*  vaiarei  da  leutra  francti.  J,  1  enlrou  cm 
ensaios  inleniUwi.  diurnas  e  noturnos,  u  fim  de  ir  á  nva 
Inlclramrnte  sabida.  Uma  distlnçda  serd  feda  enlre  os  rspe- 
tiieuios  do  II t jota  e  do  G/iIrin:  v  que  "Mulheres"  strò  repre¬ 
sentada  em  esfiehicu/o  eo invicto,  à»  21  horas,  ao  itassa  «jiio  "0» 
honirn». . . "  trlard  em  caria:  cm  espchUulos  por  sessões.  Lm 
•• Os  honiina'. .,"  haorra  uma  orande  surpresa  para  o  piibl* 
eo:  o  aparecimento,  na  CinelJndia,  pela  primeira  vez.  de  uma 
figura  do  nosso  teatro  que  a<i  ayiil  ui  n;.u reeru  no  Muntd- 
/kj/  e  no  Fenix...  mm  a^nJa  não  estamos  autorizados  a  di¬ 
zer  quem  i. 


(il.ôiUA  -  "O  alegro  jollo 
iJo”,  connMIa  do  Mito  funital 
Moí  «•  Carlm  Ollvarl.  c:inj  Oarcy 
lUitnrrà.  ArUIúIrln  1’rn».  tlolnl* 
U  Itelrno  o  nutro».  A,  14,  t,  20 
e  á-.  22  hora». 

H.V.U.  —  “Uma  mjlher  com- 
plir&da“,  do  Unnull  e  ílerr,  Ira- 
ilufãa  dc  Miguel  Saiiloi,  tom 
Alda  Oarrlrln,  l);-lor,;ct  f.aniliiba 
o  outro».  A»  14,  àt  20  e  4»  22 
liorai. 

GINASTICO  -  “So  nó»  Itii!” 
(The  *llur  cmdi.  dc  Sldnr.v  Ho- 
ivard.  lriidu(ón  dc  II.  MagillCo 
Juulor,  com  Hcnricttc  ItHiier  Mo- 
rlncau.  Jucy  Camim»,  riora  Mny. 
Ilnr.v  Itcli  c  Margarida  H ry  ,\» 
21  hora,. 

ItMilNA  —  "Chuvo'’.  U«  Jaho 
(.olinn  Clcmcncc  Itamlolpti  e 
Smnersct  Maucimui.  cm  Irailucío 


rr«rM#,iv#M#MMrMn  *•**+»  +ae***+*+++4  ******************* 

VUlartt,  lllbelrlnho  *  oulrat. 

A»  IQ.  t%  2  c  .  t  *ò.i 
seitBAUOII  -  “O  arando  tan- 
ta>maH.  cmuCdlo  dc  tvduanln  01 
Fllippo.  tradução  dr  II.  Altlio  o 
M.  dn  Silva,  direção  dc  (t.  l.v 
cobbl,  com  Pnicóplo  Ferreira,  jc- 
cumlado  pnr  Alma  Flora,  (todot- 
fn  Arena.  Il.lmlia  dc  Almeida, 

Icraia  Lauc  ■  culru». 


Assistcacia  Municipal 
da  ilha  do  Governador 

l'm  >cnhor,  qua  foi  v|»!lat, 
riu  A  do  corrcnlc,  »cu  amigo 
Uucai  França  Coita  —  urna 
da,  vitima,  da  quadrilha  au¬ 
daciosa  operandu  agora  ua 
Ilha  do  Governador,  —  «cr 
tlf  cou-»c  dc  qua  teto  óic$  tido 
aislitldo  com  um  dcavólu  |n. 
comum,  não  só  por  parle  do 
Diretor  da  A»»!,tóucLi  Muni¬ 
cipal  daquela  Ilha,  Dr.  Anu* 
l.a  Porta  Ouro  Fluo.  oomo 
por  todo»  o»  fuuclonãrk». 

fi  dc  »allentar-»c,  no  entau- 
tc-,  n  drdlcaçáo  liicxcoilvcl  do 
Profcsvir  Álvaro  Mosco*»,  chi-- 
fc  do  Srrviço  Clróru  co  do 
aludido  Hiiabclccimcnto  A«- 
slltcuclol.  que  velo  do  lllo 
em  lancha,  c p cc l.i I m c o le  - p a r a 
Ij*,o. 

Procedendo  a  Intervenção 
iuais  cpij  melindrosa  (a  pri¬ 
meira),  conseguiu  o  Profcsror 
Mioeoso,  com  a  perle  a  c  dedi 
cação  que  lhe  sjn  peculiares, 
cstralr  a  bala,  rondo  fora  dc 
perlpa  a  Sr.  Lucas  França 
Coila  que.  par-a  latlifução  dr 
quantos  o  estimam,  se  acka 
cm  plena  convalescença. 

Queremos,  com  isto.  é  con¬ 
signar  a  ncis»a  admiração  * 
reconhecimento  *o  Professor 
Alvar»  Moseoso.  pcl»  Unto 
que  tem  feito  pelo  8r.  Lrcis 
França  Cosu. 


de  todos  os  valores  do  grande. 
c.Vnco,  Inclusive  lltnrlete  Mo  ri- 
veau,  sob  a  direção  de  Graça  Mc- 


tfojs  e  amanhã,  no  Itegina,  so¬ 
mo  dadas  a»  últimas  representa- 
sues  de  “ Chuva ”,  qua  ullrapa» - 
sou  as  cem  representações,  em 
•nu  lereelra  vinda  uo  cartaz  no 
Itio,  O  pública  sá  tem .  pois,  qua¬ 
tro  nparltw  dades  de  ver  n  iinin- 
de  trabalho  de  fluldna,  Odilon  e 
■tus  roniponhci.  ns.  rn  l!eg  na, 
—  nas  vesperals  e  rtcllas  notur 
nas  de  hoje -  e  aninnhõ.  Terço- 
qnarlii  a  quinta-feira,  não  havt  <1 
-spetilculns  no  fleaiva,  r*tra  o» 
•psalos  finais  .•  oiusle  dos  rend¬ 
ias  de  "Mulheres",  qno  serd  a 
ronde  sensação  do  ano. 


Na  audllórlo  do  Mlnlstihla  d;< 
Fduciição,  c  sub  a  prcsidcnrhi  do 
ministro  Morvail  Dias  dc  1‘kuci- 
redo.  rcailsou-sc  nu  ilillmo  dia  (I, 
a  anunciada  sulenhlade  para  a  en¬ 
trega,  ao  Prof.  Franhlln  M  >ura 
Campos,  do  “Prínilo  Naclotul  Jo 
Alimentação",  i  n  i  1 1 1  nldo  pelo 
SAPS  p  cunquhtadu  cm  recente 
concurso  p«r  rquclr  clcnU-la.  Fa¬ 
laram  na  ocnsllo  o  titular  d»  l'm- 
balho,  o  Sr.  Armando  Peregrino 
e  o  dlrcolr  do  SAPS,  srgulmlo->c 
uma  conferóucia  pelo  Prof.  Mou¬ 
ra  Campos. 


HOJE  -  WATINÊE,  AS  16  HORAS - AMANHA  -  MATINÉE,  AS 

15  HORAS 


Atda  Garrtdo.  desde  -n/tfem. 
<fd  apresenlantl  >  na  Riiml  uma 
topa  peça,  “Fnirr  mulher  enm- 
heada **,  de  Paul  Garanti  e  Ge- 
irjes  fíerr,  em  tradução  de  Ml- 
nel  Siw’tir.  e  •  ■'•'»  •?»*  Ca¬ 

ninha.  Ln's  Catnldo,  Carme  n 
"•onzalez,  Watkiria  llosas.  Gernt- 
’o  Gamboa  e  e.ulros  rafares.  Xo 
Veatrlnhn  JnrJcl,  eslrl  s:  detpe- 
dlr.da  a  revista  ‘‘Saia  cem nrlda". 
de  Geiisa  Doscoll,  com  Grande 
IJlheto.  Xo  'fealrinho  ínfimo,  ií 
reprisnda  o  rnmfdta  "Fia,  tle  e 
o  outro",  de  Lauis  Yemeuil,  com 


Vultoso  desfalque  na  Kcdc 
dc  Viação  Cearense 

FOItrAI.EZA.  11  (Serviço  e-- 
poclal  de  A  NOITE)  —  Os  Jer- 
ual.s  noticiam  que  »e  verificou 
vultoso  desfalque  na  agínchi  da 
E.  F.  Mede  dc  Viação  Cearense, 
tu  localidade  dc  Qulxerainobiin, 
o  qual  alô  agora  atinge  a  200  mil 
entreiros. 

Es!.i  aberto  Inquír  to  para 
apurar  o  fato. 


BELO  HOrtlZONTE.  II  (Da  Sn- 
c.'nil  dc  A  NOITEl  —  Verificiu* 
se  no  bairro  de  Sauto  António 
tremendo  choque  do  veículos.  Um 
Ariihus  da  Linha  Carmo,  reple¬ 
to  de  passageiros,  foi  de  encontro 
a  um  autninovel.  de  propriedade 


que  aqui  viviam,  quando  da  eclo¬ 
são  do  segundu  conflito  armado 
mundial,  haviam  conseguido  re¬ 
unir,  com  trabalho,  tempo  e  In¬ 
vestimento  de  capitais. 

Impõe-se,  acima  de  tudo,  a  re¬ 
solução  definitiva  dc  um  proble¬ 
ma  que  sc  arrasta  pcnosamrotc, 
e  que  envolve,  í  sca  permanência, 
aglutinniido-os  c  aumenlnndo-se, 
c  aum?nlando-os,  a  outros  proble- 
mus  todos  de  vulto  c  dr  interesso 
primordial  para  o  pats.  Quere¬ 
mos  refcriiMio»  ao  cnlesnura- 


Dulrina,  di.  hoja  e  amanha, 
aa  ultimas  representações  de 
c Chuvas,  apresentando  na  se¬ 
mana  vtndoura,  «Mulheres*, 
seu  maior  erpctScuto  do  cor¬ 
rente  ano,  c  uma  criação  cô¬ 
mica  marcante 

V.fflMS  NOTICIAS 
Entrou  em  ensaios,  no  Fenix. 
a  peça  de  estréia  da  nova  com-  | 
panhia  de  comédia,  encabeçada 
I  r  Fauln  Grarlndn  “astro"  r.u 
nosso  "broadcastlna",  antigo 
primeiro  ator  da  Companhia  l)u,- 
ema-Od  lon  e  pruiagnnisla  do  fil¬ 
me  “Estrela  da  Manhã";  Oija 
havarro,  alriz  de  renome  interna- 
ciottal  e  criadora  de  “Ucsejo 
no  Ginástico;  e  Marta  Delta  Cos¬ 
ta,  uma  das  figuras  mais  tn.Yn- 
fi  sas  que  suroiram  na  nossa  re¬ 
na  utlimamente.  Essa  peça  e 
" Sonata  a  quatro  mãos"  iGli  Ad- 
dl),  de  Gu  do  Canllnl.  que  tem 
corno  *7eíf  mollv"  musical  a  fa¬ 
mosa  peça  dc  Becliiovin  “Lcs 
auieiix".  Um  elenco  de  primeira 
ordem  foi  reunido  para  o  apro 
senlnção  desse  espeldeulo,  que 
representa  uma  iniciativo  tnlei' 
raménte  nova  do  empresário  San- 
dro  Polónio,  sem  nenhuma  liga- 
çao  com  o  repertório  e  as  Inten¬ 
ções  da  temporada  que  “Ttreza 
fiaquln"  está  finalizando. 


qual»  era  estado  grave.  São  cias: 
Talla  Almeida  Guimarães,  de  23 
anos  de  Idade,  pasugeirn  do  flnl- 
bos  e  o  motorista  do  auto,  Ar¬ 
mando  Esaú  Santos. 

dr.  SPINOsT  ROTHIfíR 

SotBçaa  aeauala  e  urlnirlaa  la¬ 
vagens  endoicõplcas  da  vesícula 
tratamento  doa  tnmnrea  da  oróa- 
tats  por  elétro-reieeçBo  trans- 
u  retrai. 

UVA  SENADOR  DANTAS  A5-B 
ap  00Í  -  De  IS  àa  19  hataa 
TELEPONE:  22-S3Í7 

- -  - 
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Um  novo  valor  oal  surgir,  em 
breve,  na  nosso  teatro,  por  ml- 
eiu.iva  de  lJ.oc..  i  rc.  ,c.iu,  um 
dos  artistas  qque  tím  prestigiado 
amptamenle  as  nossas  letras  dnt- 
nsutlcas,  Im.çando  novos  auto¬ 
res.  Trata-se  de  Guilherme  F t- 
tiueiredo,  poeta,  romancista  e  en - 
sa.sta  U j  ren  .me,  i  tt  i.o  t,  e- 
niienla  da  Assoe. ação  tírastleiru 
de  Escritores  e  autor  da  in  eres- 
sante  peça  " Ladq  Uotllva".  Nes¬ 
sa  primeira  obra,  Guilherme  Fi¬ 
gueiredo  vence  uma  das  maiores 
dificuldades  oferec  das  a  qual¬ 
quer  dramaturgo:  a  condensação 
du  fábula  no  menor  número  /ris- 
slrel  de  personagens.  "Ladti  fio- 
dlnan  será  a  peça  que  sucederá 
a  seu  tempo,  nn  cartaz  da  Serra¬ 
dor,  a  comédia  “O  grande  fantas¬ 
ma",  de  Eduardo  Dl  Fillppo. 
Yai  entrar  cm  ensaios  na  semanu 
vindoura,  sob  a  direção  de  Rug- 
gero  Jacobbf. 

* 

Xo  Ginástico,  serd  dada  hoje  a 
plll.,..ra  rcpres:nUiç..u  du  nuoa 
peça  da  Ca.  Artisfrs  Unidos, 
"Só  nós  tris!'’  (The  Sitver  Cord), 
do  grande  dramaturgo  norte- 
americano  Sldneq  Hrunard.  Pré¬ 
mio  Pnlllzcr  de  Teatro.  Essa  pe¬ 
ça  empolgante,  de  mlnndcalr  aná¬ 
lise  psicológica  e  de  grande  va¬ 
lor  artstlco,  é  admiravelmente  in¬ 
terpretada  por  llenreltc  Marl- 
neaa,  —  que  também  dirigiu  o 
espetáculo,  —  Darg  Heis  Flora 
Mau.  Margarida  Heq  e  Jacg  Cam¬ 
pos,  Será  essa  et  torreira  o  tam¬ 
bém  a  lUlimn  neça  da  tem  nota¬ 
da  das  Artistas  Un‘dos  no  G/nds- 
tida,  em  reeilas  noturnas.  —  pois 
awda  vai  ser  montado  “ O  r, /na¬ 
co  encantado”,  da  LtiCa  fl ene- 
dctlt,  mas  em  espetáculo*  para 
crianças,  com  o  aprauciiammlo 


RADIO  NOVCLA 

BAZAR  FEMININO 

CRAVAÇÕES 

REPÓRTER  ESSO 

NOVELA  POLICIAL 

CRAVAÇÕES 

PHOG.  BEM  BOM 

SEMANARIO  ELEGANTE  OO 

AR 

PROGRAMA  CESAR  DE  AI.EN 
CAR 

NO  MUNDO  DA  OOLA 
RADIOLAMPAC-OS 
GEORGE  FEnNANDES 
AGENCIA  NACIONAL 
DICIONÁRIO  TCDDY 
REPÓRTER  ESSO 
TKAN  CHAN  REVIST.' 
COMENTÁRIO  POLITIC 

o»,  - - 

ATIRE  A  I.»  PEDKA 

GRAVAÇÕES 

OEPORTER  ESSO 

-A  NOITE"  INFORMA 

RITMOS  DA  PANAIR  NO  AR 

ENrtRRAMENTO 


ACREDITA  NO  DES 
TINO  ? 


Us  jogos  suo  ou  não  tão 
feitos  ? 

Um  hom.-ni  e  uma  mulher 
que  se  amam  iienladeiramenie 
poderão,  dnrnnle  24  horas,  fa¬ 
zer  uma  abstração  do  munda 
e  dc  suas  prrccupaçôcs  pes¬ 
soais?  Poderão,  se  nuo  conhe¬ 
ceram  na  lerra,  realizar  a  fe¬ 
licidade  per/e  ta  no  sen  enrso 
dc  uma  nova  existência?  A 
essas  perguntas,  Sartre  res¬ 
pondeu: 

—  Nada  pode  mudar  a  des¬ 
tino.  Os  Jogas  são  feitos. 

Será  essa,  leitores,  a  vos¬ 
sa  oplnlãr? 

Isso  pablicon  a  "Carioca" 
-m  sen  numero  derda  semana, 
iintre  oulrat  reportagens  tle 
•tuaUdade  lim-se  ainda,  no 
mesmo  nnmcro.  do  populur 
•nagazlne,  a  história  do  ler- 
erlro  casamento  de  UnnieUe 
Oarrfeux,  o  romance  de  amoi 
do  cx-reí  Miguel  da  nnmcnia. 
s  as  aventuras  de  vmu  miss 
•mrls  cnse  com  um  nilUoná- 
-io  brasileiro  de  passagem  em 
■'irríi. 

Como  sempre  a  "Carlora" 
‘raz  mnfta  coisa  Interessante 
para  os  seus  numerosos  lei¬ 
tores. 


VENERÁVEL  CONFMRIA 
DE  NOSSA  SENHORA 
DA  LAMPADOZA 

FESTA  DA  PADROEIRA 

A  Venerável  Confrarln  dc  No», 
sa  Senhora  da  Limpadora  festeja 
cm  dor  Tcmiplo  a  sua  Excelsa 
Padroeira,  amanhã,  domingo,  12 
do  corrente,  com  n  Missa  Soleno 
celebrada  pelo  Exmo.  Sr.  Rcv. 
IJIspo  Dom  Pedro  Massn.  acoli¬ 
tado  pelos  Cônegos  da  Colcg  ada 
Metropolitana. 

Ao  Evangelho  ocuparã  n  Tri¬ 
buna  Sagrada  o  emfncnlc  trfhu- 
no  snero.  Monsenhor  Dr.  Hen¬ 
rique  Magalhães,  que  exaltará 
ns  excelsas  virtudes  dc  Nossa 
Senhora  da  Lampadoza. 

No  Córo  grande  orquestra  de 
Professores  executará  durante  a 
Missa  múslrns  sacra»  dos  mais 
nntavcl»  compositores. 

Para  assistir  a  essa  solenidade,  a 
tdministraçno  da  Venerável  Con¬ 
fraria,  rnnv‘dn  os  irmãos  c  os 
católicos  em  -eral. 

DR.  DIOGTj  TAVARES  —  Se¬ 
cretário. 
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ONDAS  MUSICA» 

ROMANCE  MUSICAL 
CANCOES  INTERNACIONAIS 
rRANCISCO  ALVES 
RADIO  SEMANA 
REPÓRTER  ESSO 
DR.  INFEZULINO  ‘ 

HORA  DO  PATO 

COISAS  DO  ARCO  DlA  VE 

LHA 

REPORTAGEM  ESPORTIVA 
INFORMATIVO  DA  RAD* 
NACIONAL 
GRAVAÇÕES 

PROGRAMA  LUIZ  GONZI ' 
TR1GEMEOS  VOCALISTAS 
RADIO  REVISTA 
TABOLE1RO  DA  BAIANV 
TANCHCDO  K  TRANCADO 
TOIIRNÉF.  MUSICAL 
REPÓRTER  ESSO 
PIADAS  DO  MANDUCA 
NADA  ALEM  DE  Ct 
NttTOS 

PAPEI  CARBONO 
OMAV*CaES 
nESENHA  ESPORTIVA 
A  NOITE  INFORMA 
RITMOS  DA  PA  NA  Ut  KC 
ENCERRAMENTO 


fOl-ISTAQ. 
*°  e  «-W*  So. 


SPHng^-^euder. 


ORQUES- 


Prof.  RENATO  SOUZA  LOPES 
Doenças:  Aparelho  digestivo. 
Nutrição  Raios  X.  As  LC  ',<■  hs. 
México,  08-2.°  —  Tel.  22-7227. 


0  célcbrc  romance  do 
AFade  Prevost,  é  a  m?gr»i- 
f ica  história  dc  amot  cm 
quadros  que  aporcce  n?  pá¬ 
gina  contrai  do  CLUB  COS 
AMOitES.  Você  procisa  co¬ 
nhecer  essa  maravilhoso  re¬ 
visto  de  histórias  c  rom  t- 
r.es  do  amor  cujo  número  3 
já  estó  à  venda. 


LOJA  —  SOBRELOJA  —  SUBSOLO  E  SALAS 

Prédio  h  ruo  da  Alfândega  n."  96/98,  em  viai  de 
conclusão.  Informações:  Secretaria  da  V.  O.  3,a  de  Se¬ 
nhor  Bom  Jesus  do  Calvário  do  Via  Sacra,  rua  Uru¬ 
guaiana  s/n.°  (Igreja  do  Rosário),  das  12  òs  15  horas, 
exceto  aos  sábados. 


- -  -.  --o  <r- 
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A  NOITE  —  Sábado,  II  de  tclcinbro  de  I94S 
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Ccliioer,  OimUvú  tlu  fiUvdrn.  Juvenal  Perrirn  Hat- 
bo>a  o  Muiiucl  riiUo  l  lsuolra  .Iftnio: 


E’  O  SEU  CASO  ? 

Por  l.ill  IU.  A  CE  (.OtEl) ,  famosa  psicólogo 
Kl  MC  IE ATIRES  SWDICATE 

ENCUJSIVIIMDB  00  "A  NOITe" 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVA»» 

L  FIUUUIHUOO  (Rlnl 

J,  . . IIJ-lJO» 

I.LUYU  HRAMl.liim»  34  no. 4 

LI.IIYD  I4LAI  Ut.LliA  U  MM 

ml  II A  \  mil .  i-4  MU 

\IimiI05ML  CIIIIMACK  M  l»IV 
HUI.  OZItMlA  ibjf-ffi 

WILSON  SONS  A  C*  Lld  JJ-AlIU 

Agências  participam 


AO.  MAU  INIiUIMUIt:»  .34MU.I 
AO  JOILSM1N  LIO..,.  34  UUO 
AO.  M  UI  LAUIIIS  LA- 
tlIMAN  .  ......  13-4991 

UIAIIOKIHS  IIKUNTI..  4.1  Vlll 
DELIA  LINK  INC.  .  .  .  33  4131 

.4  a  Companhias  c 
a  SAI  DA  dos  seguintes  NAVIOS 

PARA  A  EUROPA 

AG  I0WI30N  LTD.  17/9  (>.  LCflD^PUIV 

'«'»  r'V.M,<ílr  AnU,,n  '*  *  '!ÍÍ  líollctdai 

(ii.l In- ■■< t>iir .  ,  ti 

10/  V  AMAZONAS  -  AntuírpU  nm  .“iSOTu  _ 
c  (luthemburço  j  lUtll,  OlliulUi 

AO.  MAR.  LAUniTS  LACIIMANN  ,  nu.  Otnmu  «  X 

32/9  BltVML  -  lUrcclnua.j  r?.'V ^Aíbr^n^?1'' 

laimcx  «  (icinnu  I  •  v»n„i 

10/13  li  ALIA  -  LIsLu.  Camii»  1  t*íno**  c  N4pi11 

e  Ornou»  LLOYD  REAL  BE 

23  10  ARGENTINA  —  LUboj,  ;  p  ugjjjj  _  Antui 

UniU'R  t  íiciiou 

CHARGEUR3  REUNIS  MAURA  Y  CO. 

.V»/  9  tilltilX  -  D.iliar  r  IVnncn  \V  9  SKSTMEAE  — 
10/10  KF4ICUELLN  —  D-ilor  c  Gono.j  c  Napn 

França  13'll>  I  IIANCLSCO  M< 

10/11  JAMAKJUK  -  Dakar  c  Uuirílmia.  üenc 

o  Frnnco 

1/12  UKSIRADE  —  Daliàr  o  RAUL  OZEND. 

L  riQUEWEDO  im.l  S.  A,  w  •  **^Jj*L 
,0,0  glíM-U-i  wftS0N.  SONS  « 

LLOYD  BRASILEIRO  11/  0  JÚAN  DE  ÜAIL 

i7/  9  UAI  L  SOAItKS  -  Sul»n-  Iwa.  Unreclnna 

J,.r,  lloclfc.  Fnrlnlc/n.  OI  2I/1U  LAIIO  DE  II.  L!i 
hrallnr,  llarcclnmt,  Marsc-  I  cucrlfc.  Llilxi, 

lha.  GiWiovu  e  Nilpolca  ua  c  Ocnova 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

AG.  MAR.  UITERMARES  ,  .10/  9  DEL  VALLE  , 


4.KI.Y  I.  \»  LIIKY  LUI.I.U  UK  MOlIALS  -  lurrlru  »írl«  clnillOra. 
pilmrlru  lurmi  —  I r. > II | u I ■■  l.a-Fujctlr.  ANA  AMf.LlA  l‘\UIKI- 
HD  —  uu4lU  »4*lr  (IntAlal,  «c.-uml.i  lurun  —  InUlmti,  L>-F«>.  lif. 
\YAM>A  MARIA  L.  I  VIA  I  —  OrncraOa  ilu  lUuall.  «uaiU  lirlo 
klaaalal,  lurun  ila  munlii  —  ( ulí  jlu  i!o  AlLvncu  BLu  Luix 


e  o  teatro 


U  I  tn  Uiiti  l/o  11'ustl  tem  tevtlmlo  sempre  interlue  l,  (u  irulro. 
Ora  Ilustrando  cunltHnela»  >■  c  manuu;,:,  ,.  „r„  ,ir„du:íiutu  ttutid- 
.u/w  nllíilfipmuj,  aijiicla  Ujrcni/o.do  ,1/  rtçrlttues  ,e  me.  .1 .  , manta- 
ritmo  /Hir-i  tiniinur  o  palc o  i/i r  iu,i  ,■./,/» -adida  seda  rum  tn/iffsenla* 
•,ií fé,  t/càpfrlii/iJo,  'JMfífi.  nu  bclu  t>übl  co  cnm  ijii#  luwfii,  ntuéor  ttf  tê* 
i-j  pifo  llltiutiiru  e  /f/o  ijf/o  -Irnmutica,.  ,s  ,p  /«i/du  ilt  idstu  pu- 
r titio,  pecas  eristsni  uuc  dl/icilnient,  .  i,ri»r>/ni  ,m  ser  ein  raa,l,i%  ao 
II io  de  Janeiro,  uuuardapda,  por  leuipos  inllndvi,  „  fcy„  eoi-tade 
de  u.v  fin/i/t stirln.  Oultitt  lia  que,  par  tua  nntiire:u,  mio  ran-ciui. 
rl  im  “carreira"  auspiciosa,  llintlando-se  u  uma  nu  aiilr  i  rubi-pio. 
Ioda  cisa  /rotludin,  ponincl  de  ser  mnntailit  rm  meios  floo  i/c 
•*' i Iro,  esli  Ma  cmlenáda,  nu  llratll,  ao  etijiieeimentn,  se  n-'io  fos¬ 
sem  In  letal  Ivtt»  como  as  da  l'k\  Club,  farllitunda  sita  inontipj-un 
no  palra  da  Avenida  Silo  l‘e-;antia.  Svb  o  /Mn/o  de  insta  d-nnt-i- 
lien,  lodo  apulo  dada  n  amado ret  pude  ocatlnpnr  rruilfudut  m-ujiu- 
/léus.  rsllmnlandn  unoifôri  que,  mntwlni.  Inlnes  «f/mn  urtinde»  In- 
fjrprelet.  Snh  a  ponto  de  pista  rdurntivo  «  tarlal,  »•  henrflelnt  da 
profiram at  deste  pínetn  r Abre  *.i  seus  astliltntet  rotilam-se  cm 
edeoado  /iil/nfrni  i/i)a lo  pela  lenira,  uurrc.lncãa  r rlllat,  melhor  exr- 
uherlmrnlu  dm  autores,  rurltdiide  de  lemas  tnperlnt  reais  da  n '-da, 
teeunda  a  Anual  o  prteletto  da  Icalrn.  Cste  más,  -n  dua*  sesiões  tio 
J*K,V  Club  se  fnnsnorardo  eseduslitiimenlt  a  est-ehinilai.  Em  ambas, 
o  h-im  lenira  franeis.  Ilo.le,  par  ctemplu,  um  primo  de  amadores 
da  Esenlti  Nacional  de  Sltlsicn  inlerprclurti  \!oz>trl ",  de  Sacha  li  ul¬ 
tra,  mu  dos  /noroi/iiff»  do  lenira  crnlemponlneo,  enlre  as  siiqetldes 
da  hiitdria  e  os  fruías  dellelutos  d-t  fantnrdn.  Sacha  (iuttrii  J  um 
destes  ralares  que  merecem  ter  ronbarulos  e  ttlutludns,  mir>  ape¬ 
nas  pelos  homens  e  npreriudoret  tle  teatro,  mas  par  lodos  quunlos 
se  Interessem  pela  cultura  Hlcrdrla. 

,1  oii/m  reunião  d-t  f‘EN  Club,  ainda  ftle  mis,  detlinar-se-d  ti 
feitura  de  uma  peça  de  Annulllr,  outra  expressão  contemporânea, 
do  çue  at  ulllmas  temporadas  francesas  itat  Um  aproximado  mu 
poven.  Cara  n  prãxln >i>  mi»,  de  /a/r  ram  uma  ennfcránela  sobre 
“at  mulheres  de  Cli-iteauhri-irid" ,  u  carpa  do  presidente,  luwer-1 
tamhám  pcnnramufân  de  teatro.  Dessa  (arma,  o  Sr.  Claudia  til 
Santa,  que  dlriqe  o  CP.X  Club  tem  tanla  elarlultUacla,  confirma  a 
entutlttslq  do  traíra,  que  sempre  foi,  n  autor  fetlcjotl»  da  “fiares 
dr  Somhru'*,  a  tantas  outras  petas,  iiiiut  dos  mais  completos  eonlxe- 
idarct  da  literatura  drnindtlra  unirersul.  Coincidindo  cm  suas 
pp fcrinãn,  pessoais,  coincido  tnwhim  na  nctrb-  da  dar  reliuu  a 
uma  das  ç.cf  rcsròes  superiores  do  pensamento  ila  humanidade 


a!  —  //Kl/M/  i.ISU/sr  /»/.’.«; 1  1‘ESSUAS  01  V  .10/ «L  7 
DE  IMEACIdXr.l  i  NEVIlôrit  \t 

HRSrciSfA:  —  lua  depende  da  gravidade  de  tua  neun-se 
e  das  respeell rvs  Slnlatn-ts  l.ut  ccrl a  grou,  quase  h- »nt  »ilo  i>|. 
limas  de  uma  tmpnetiacla  neuriltlea,  nn  sentida  de  ter  molt 
receosa  -te  certas  cuttas  ou  sllu-tfãrs  ,t,,  que  as  pessoas  de  srnan 
nimilAi  /.  n  lal-t  ile  J ixln  ler  medo  de  se  afanar,  enquanla  Wn- 
i.u  /cm  uma  fuluu  de  r-il •<»,  m  ,  A  -uultv-i  par  que  não  denuns 
te  dar  raroiwelmrrite  bem,  te  r ii  i  norninia  em  nutras  aspeelas. 
ilas.  duas  pettwn  que  lenhaip  meda  da  w<4ffia  cutsa,  podem 
tornar  tninparhlnel  u  itld-i  em  m muni. 


rnnn  Tn  iocixim  r.  i:\ia  mmsjo? 
. .  _ _ _ _ nF.srnsT.s  — 


...  _ .  .  Fsltltamenlc, 

,l1,  utenat  i  um  nareãlim. 
>  /é  IvZr  I  "  D'»/'"'»  rurãn  de  teu  usa  é 

j{f I  -jT»f  i  forma  ile  amortecer  alga 

tâ/fjrs  /i^T (  ]  ur  nas  torna  tnfclircs  nu  t 

a-^Ü\  /  -ara  nos  apr-lar  a  larcr  aaiillu 

■  f '  Ny;  3X  I  ,ne*  tãbrlnt,  n<lo  leriamos  uer- 

M  j  l‘,ra  tiifcr  /<»«.  nor.‘m. 
aí  ‘ár/WlR^^SVvvJ  tão  quer  dlecr  QUf  todas  as 

formas  de  luaa  *õo  perigosas 
rara  lados.  U  sonhar  n.ui-uiln.  par  exemplo,  i  tanto  uma 
fuga  quunt-t  a  bebida,  c  pode  levar  a  graves  enfermidades 
mentais  se  te  fira  muito  vletadn  a  ela.  f  ni  ambos  os  ea sos, 
a  segurança  esld  no  senso  comum  e  na  moderação. 


SILVIO  DOR  SANTOS  —  Tral>alU"A  inanoit*.  »c;und  •  «írlc  *1- 
naalat.  lurmu  E,  lurno  ila  ,u.llr  —  Colftlo  lUiULi.  M  vCUO  CLE- 
ML  Ni  —  Ortrnlin,  urrtir.i  >crls  ulnatlal,  turma  C.  (utno  da  mt» 
Ho  —  ColéRlu  llntMa.  JOHf.  PI11BS  RODRIGUES  —  lIMúrln  do 
Drasll,  iiuarla  »ór|o  (InaAlnl.  turmn  A.  turno  dl  mnnh.í  —  Coli- 
l«(lu  UatDta 


(A/unps  que,  conjunlamenle  com  outros,  obtiveram  as  me 
lhores  notas  nu.  série»  tuuoj)  Indicadas ). 


t)  —  A  C.US.I  />i  PSICOSE  í:  OIPEHEXTE  .VOS  SOL¬ 
DADOS  7 

II Eb POSTA  t  —  Xãn  sempre, 
dl:  o  Dr.  fíeniamin  Sltnon,  et- 
diretor  de  Clinica  da  llosn-tal 

Masan  Cierul  do  Exército  //•</-  ~*1  \^S^» 

quhltrlcn),  ent  llrenhv-ad  ,\>.  »  -i^rS  /l\ 

va  Yorh.  Alguns  saldada»  i-fm  *»»} fajénJ 

as  crises  tal  toma  tém  os  c.vls  " ’ : 

—  «i»  lerlnm  mesma  tem  o  s— 

arnofo  militar  \lat  h  l  uw  »^brz-.  .4 

grupa  d»  saldctdtn  cnm  os 

quuit  u  Aoencn  mental  rnmrfu  cnm  um  surto  “rxploswn" 
frequentemente  segui-la  pela  extrema  eulpa  e  vergonha  da 
suposla  cannrdia  da  vllnna.  Porque  eram  mul.t  smid-weis  ao 
começar,  lais  homens  tém  mais  probabilidades  de  e uru. 


MARCOS  CLKMENTP  AMARO  DA  S1I.VF.IKA  —  Ul-tórin  Orrnl. 
jirimi  Ira  kdtlc  clnaalnl  —  Colínlo  Militar.  IV ALTER  PEKEIUA 
t.OMtó  —  lllatõriu  Geral,  primeira  rérlo  i/lnu-ial  —  Coléuiu  Mi¬ 
litar.  ELGEMO  SIQUEIRA  SUT  —  Illatdrl.i  Cera!  e  Lotim,  prl- 
nalra  acrle  Rlnaalal  —  CoÜrIo  Militar 


O  A.MVEUSAUIO  DA  RADIO  MAC.IOMAL 


A  Pódio  Nacional  completa,  amanhã,  doze  anos.  No  vtda 
humana,  doze  anos  mio  representam  nada,  J<l  que  não  se  pode, 
ern  tão  curto  es/iafo,  colher  os  lento»  da  dxtwre  da  expe¬ 
riência.  li  a  idade  dos  grandes  sonhos,  das  grandes  Ilusões, 
da  desejo  maraoilhoso  de  singrar  os  sete  mu/fs  do  mundo; 
é,  enfim,  quando  mula  floresce  o  germe  da  aventura,  com 
doze  anos,  c-se  uma  criança.  Atas,  no  nldio,  d  aze  nnoj  repre¬ 
sentam  nma  longa  esisláncia,  pelo  arérto  de  conherlmenlos 
adqulrldu s,  pelas  lulas,  pelos  fracassos,  pelos  experiências  b 
pelas  vitórias  que  sã  chegam  muitas  vezes  depois  de  sc  perder 
cm  mil  sendas,  lld  espinhos  em  Iodas  as  corou»  de  louros, 
lld  cascalho»  dsperos  em  l"dns  as  estradas  do  triunfo. 
Por  Isso  larnnmas  a  tnsislln  doze  anos,  no  rddio,  represen¬ 
tam  mnila  evlsa...  a  praia  dos  anos  engrinaldando  o  ouro 
do  coracão. 

.1  12  dc  setembro  de  194tí  o  llraiil  ficou  menor.  .Yón  *d 
com  o  mio  de  seus  aviões  encurtando  distâncias,  mas,  também, 
com  a  penetração  da  onda  da  liddlo  Xaclnnat,  que  pastou  a 
levar,  a  Iodas  os  recantos  de  nossa  pátria,  a  noticia  oportuna, 
a  alegria  de  seus  cancioneiros,  as  melodias  de  suas  cascatas, 
a  afirmação  de  seu  progresso. 

Amanhã  ê  um  dia  tle  festa  para  a  radinfonla  nacional 1 
A  vitória  ila  PRE-8  significa  uma  conquista  do  rddio  brasilei¬ 
ro,  Cada  programa  que  a  lltldio  Xucional  lança  no  ar,  i  lima 
mcmt<if/em  i/o  rddio  brasileira  que  corre  o  universo.  Ê  uma 
afirmação  cintilante  de  que,  no  tlrasil  jc  (az  rddio  tão  bom 
quanto  os  melhores  realizados  rm  nutras  pulse», 

De  quem  esla  obra  maravilhoso?  São  é  de  nenhum  ho¬ 
mem  de  ontem  ou  de  hoje.  .Vnscen  dn  sonho  de  um  punhada 
de  jornalistas,  que  divisaram  no»  hortzonles  longínquos  do 
fuliiro  o  esplenilar  que  o  rddio  signlf Iraria  para  o  iiosío  povo. 
Viveu  e  ainda  viu e  do  entusiasmo  de  muitos  que,  na  fiddla 
Nacional  empregam  sua  atividade:  desde  o  humilde  servente 
no  mais  graduado  diretor.  Tmlos  u/|  se  dedicam  ii  obra  co¬ 
mum:  perpetuar  na  confiança  das  gerações  nm  nome  que  i 
símbolo  da  conquista  do  própria  povo  brasileiro’ —  RADIO 
XACIOXAL. 


FERNANDO  MAGDALKNO  —  Trabalhos  manuais,  segunda  sé¬ 
rie  ginasial,  turma  E,  turno  da  noite,  —  Colégio  Batista.  CLÁU¬ 
DIO  JOSIÍ  OA  SILVA  FIGUEIREDO  —  História  du  Brasil,  Urccl- 
ra  série  ginasial,  turma  A.  turno  da  manhã  —  Colégio  Ilutista. 
YVALFRIUO  RUI  OE  ANDRADE  —  Grpjrafla,  srgumla  série  gi- 
naeial,  turma  E,  lurno  da  noito  —  Colégio  Batista 


PARA  O  SUL  (Braiil) 


AG..  JOHNSON  LTD. 

28/  9  MAKCHOUGLLTTE  -  San 


29/  9  (x)  L01DE  CANADA’  — 
Santos,  n.  Grande  e  P. 
Alegre 

22/  9  (x)  RIO  S.  FRANCISCO  — 
Santos 

22/  9  (x)  LOIDE-COLOMBIA 
Santos  c  Paranaguá 
22/  9  (x)  UAUBACENA  —  San¬ 
tos,  Paranaguá,  Antonlna, 
Sno  Frnncisco  e  Itajal 
23/  9  (x)  GOIAZLOIDE  -  An. 
IcHilnn,  Paranaguá,  Sáo 
Francisco  e  II.  Aires. 

21/  9  D.  PEDIU»  II  -  Santos 

23/  9  A.  ALEXANDRINO  -  San- 
tos  e  Buomis  Aires 
26/9  (x)  LOIDE-MF.X1CO 
Santos  e  Pnrnnaciiá 
20/  0  (x)  tUO  OIAPOUUE 

Santos. 

3/10  fx)  RIO  IPIIIAMIA  — 

Santos  U.  Grande,  Pclolas 
c  P.  Alrgre 

4/10  fx)  niO  SOLI.MOES  — 

Santos,  II.  Grande.  Pelota? 
c  Pelotas  , 

9/10  DUÜUE  DE  CAXIAS 
Santos  ' 


FAUIO  DE  FREITAS  —  Cnntn  nrfcfinlco,  terceiro  série  ginasial, 
turma  B,  turno  dn  manhã  —  Colégio  do  Alhencu  SSu  Luiz.  NOR¬ 
MA  PIMENTEL  tt.  DA  SILVA  —  Desenho,  primeira  série  gi- 
imsial,  turma  A,  lurno  da  mnnhS  —  Colégio  do  Athcncn  Sno  Luir. 
MAURÍCIO  MARQUES  VIEIRA  —  Canto  orfeõnien.  terceira  sé¬ 
rie  ginasial,  turma  B,  turno  dn  manhã  —  Colégio  do  Athcneu  São 
Luiz 


LLOYD  BRASILEIRO 

11/  0  POCONE’  -  Santos 

12/  9  RAUL  SOARES  -  Santos 

11/  9  A.  JACKGUAY  -  Snnlos 

14/  9  (xl  RIO  TOCANTINS  - 
Snnlos,  R  Grande,  Pelo¬ 
tas  e  P.  Alegre 

15/  9  (x)  MINASLDIDE  -  An¬ 
gra  dos  lieis 

15/  9  (x)  At.RKLOIDE  —  Bue¬ 
nos  Aires 

16/  9  (x)  RIO  GURUPI  —  San¬ 
tos,  R  Grande.  Pelotas  e 
P.  Alegro 

17/  9  (x)  LO  IDE  S.  DOMINGOS 
Santos 

17/  9  íx)  BOCAINA  —  Santos, 
R.  Grande,  Pelotas  e  P. 
Alegre. 

20/  9  (x)  LOIDE-HAITI  -  San¬ 
tos,  S.  Franrlsco,  R.  Gran¬ 
de  t  P.  Alegro 


VESTUÁRIOS 

PARA  MENINOS  E  MENINAS 


PETLR  KREUDER... 

que  pertence  no  quadro  de  ar¬ 
tistas  tia  lltidio  Xacional,  onda 
tem  realizado  prnnrnnms  mng- 
iffleos,  calará  hoje,  no  Teatro 
Municipal,  cnm  a  Grande  Orques¬ 
tra  tlu  PRE-8.  num  recital  em 
que  eslão  Incluídas  páginas 
imortais  da  musica  de  eamera  e 
ptipulnr  de  todas  os  países  do 
mundo. 


Dljlt  dlesscn,  no  Salão  dn  Asso¬ 
ciação  dos  Artistas  Brasileiros, 
no  Pá  lace  llolcl. 

Livio  Abra  mo,  nn  Escola  Na¬ 
cional  dc  Bclps  Artes. 

J.  Gmna,  no  Pálaco  Hotel,  As¬ 
sociação ‘dos  Artistas. 

Levino  Faniercs,  no  Passeio 
Público. 

Alcoblndes  Maza,  no  Llccu  de 
Aries  e  Ofícios. 

Máximo  Rcilcr,  na  A.B.I. 

Beatriz  Hnmpson,  no  Salão  dc 
Recepção  do  AuVomovc!  Club 
Scala,  na  Qultnndlnha. 

Noemi,  no  Imlitulo  dos  Arqui¬ 
tetos  do  Brasil. 

Vilor  Melo,  no  Llccu  de  Artes 

e  nriclos. 

Exposição  feminina  da  Comis¬ 
são  Internacionnl  de  Mulheres, 
no  Ministério  da  Edncnção. 

Isabel  Pons,  no  “tinll"  do  Mu¬ 
seu  Nacional  dc  Belas  Artes. 

Manoel  Faria,  nn  Museu  Nacht 
nnl  dc  Relas  Aries. 

EXPOSIÇÕES  PEílM ANENTÇS 

Museu  Nucionn)  dc  Belas  Ar» 
les 

Museu  Histórico  Nacional. 

Museu  Nacional. 

Museu  Luclllo  do  Albuquerque. 

Museu  Slmncns  da  Silva. 

Casa  dc  Rui  Barbosa. 

Coleção  dc  gravuras  da  Bibllo. 
lera  NnMonnl. 

Museu  Imperial  fPctrópolls). 

Museu  Anlonio  Parreiras  (Ni¬ 
terói). 

GALERIAS 

Arlc  clássica,  com  Rodolfo 
Verill. 

Vcndonic. 

Europa. 

Gnlerln  Laublsh,  com  Passos 
Maurício. 


LLOYD  BRASILEIRO 

11/  0  CANTUAHIA  -  Reclfo 

14/  9  (x)  JANGADEIRO  -  Sal¬ 
vador.  Maceió,  Recife,  Na¬ 
tal  c  Cabedelo 

11/  9  (x)  PmiNEUS  -  Carave¬ 
las,  Ilhéus,  Salvador  o 
Aracaju 

14/  9  CI1M1 E  IUHER  -  Vitória. 
Salvador.  Maceió,  Recite. 
Cabedelo,  Nntal,  Fortnlera 
Tuiola.  S  Luiz  e  Belem 

17/  9  COMTE  CAPELA  —  Salva¬ 
do;  e  Ilhéus 


on  anunciantes,  todos  o»  que  nu  Anfiiodriq  n<t  emnresários 
Rdd.n  Naehnal  «e  sentem  cm  AUIURUOS  OS  emprebíUTUS 

cr;»'i  podem  cnm  parecer,  f!  uma  “Estádio  CariOCíl" 

reunido  Intima,  onde  há  lugar  .  , 

para  lodos  os  amigos.  por  OeSrCSpeitO  RS  1C1S 

A  "R  A  I  IS  II  A  DAS  Pol  denunciada  às  autoridades 
U  A  N  A  N  A  Sn  do  Ministério  do  Trabalho  a  ncr- 

mnnéncla  ilegal  do  estrangeiros 
Seguiu,  ontem,  para  Buenos  f|U0  se  cncoptrnm  no  pais,  parti- 
Airci,  ittmi i  CortstrlIaUon  da  Pa- ,  ç:pnmi0  de  lutas  proflsslunuls. 
n-rr  do  Brasil,  Elsa  iliranda,  I  prjza  „  jCn uncln  que  diversos 

cantora  da  (xilumbln  Urondeas-  lutadores  estão  com  os  prazos  dc 
hng  Sustem,  cognnwnadn  Rui-  -  permanência  esgotados  o  outros 
nha  das  Bananas-,  por  sua  fn-  dl!  eapelí.cutos  púhll- 

erpretflfdo  dn  musico  1'>nnlnr  >  tcrcm  rcf!;5lrtu|0  na  D|. 

do  mó  êe  V|S5«  ^  FlscnfJzação,  os  respee- 

pela  Radio  Nacional,  do  It.n  dc  ,jv(  contratos  figurando  cnlrc 

ârtrn-  Primo  OtVncrn  e  os  neom- 

em  nooj-i  pais,  ondi  obteve  grtm-  p„n|,nntcs  de  snn  tmupc  Eugeiiu 

de  sucesso.  I  Stanley  Zyhowloz,  Albert  Rnlfcrt, 

- - Jach  Mae  Artuhr  c  Joc  Tols. 

S  NOIVA  DEIXOU  0  NOIVO 1  ,!TyZ:‘ã-‘s!°C- 

ria  n,  f"D(n  ai  Tin  v  |  tlça  e  ao  Departamento  Nacional 

tiVi  rLtlíU  ílLIflH  I  <lc  Intlgrnçàn,  |wra  saber  em  que 

condições  cnlrnrnni  os  mesmos 

Por  que  ferio  Lídia  Vi-  "«  P?,s  «  íuvl4da  •J"'1' 

/  ,  ,  ,  relnçno  dc  lutadores  <|ne  nqiil  se 

cenri  abanaonado  o  noivo  no  encontram  há  tempos,  para  se  sn- 
nstenre  exofo  em  que  iom  b®r  n  slluaçflo  dc  cada  um  deles 

-Lã  na  noRe  de  ontem,  foram 
se  cosor  diante  de  Dj.usf  (icierm:nadns  düigénelas  riscais. 
Qual  o  segredo  do  billtcfe  r  cnmio  apumdn  que  o  ServttS» 
rrisfsricso  que  a  jovem  lou-  *JU  c1cn,M,rí  ,ln  Drparlamento  Fe- 

,  s  i  •  r-i  no  dcrnl  da  Scgurançn  Pública,  vl- 

io  rcccbour  Le:qm  o  LLUo  inu  0  programa  dc  luta*  em  qu<- 

OOS  AMOP.ES  e  acompo-  Primo  r-rw  -em  n 

nhem  o  maravilhosa  histó-  l!n  rcspcc:ivo  rc6,5tro  Jt 

na  tnti.ulada  DrSiINOS  Dc  p„r  C5jn  rflz5l>  0  omprexárlo 
AMOR.  CLUB  DOS  AMO-  do  “Estádio  Cnrinríi*’  seni  nutufi- 

RE5,  em  todos  as  jornalei*  ;)o  n^^aresp.-  to  à  lei  nn  e  por 

_  ■  i*  .  snfraçoes  dn  (.ousolldliçao  das 

ros,  a  porítr  do  hoto.  _  Leis  do  Trabalho. 


Estão  sendo  chamados  h  2.*  Se¬ 
ção  da  4.*  Divisão  dn  Dirclorlit 
do  Pessoal  da  Aeronáutica,  &  ave¬ 
nida  General  Justo,  anexo  ao 
Hangar  n.“  3  do  Aoroporto  Santos 
Dumont,  nos  dias  úlols  das  13  bs 
17  horas,  os  seguintes  oficiais  do 
rosorva  licenciados: 

Carlos  Cândido  Paiva,  Carlos 
Augusto  Barbosa  Lima,  Marco? 
B.icitn  Brandão,  Osorlo  dc  Souza 
Barbosa,  Guslavn  Willy  Glcssen. 
Ola-o  Snccbl,  Heitor  Cardoso, 
Scrgio  dos  Snnlos  Carvalho.  Rn: 
berln  de  Souza  Danins,  José  VI- 
Inr  Ribeiro,  Georgo  de  Sá  Carva¬ 
lho  Coulo,  Pedro  Kliper,  Nilo  II. i- 
mos,  Eli  -do  Azevedo  Sampaio, 
Heitor  Gllbcrlo  Sun  Jnnn,  Nnl.lro 
Prales  Corrêa,  Ednlmlr  Ferreira 
Gouvêa.  José  Mnrla  Rezende  Fa¬ 
ria,  Silvio  Furqulm  Vasconcelos, 
Paulo  Novais  de  Souza  Cnmpo'- 
.Inãn  Luiz  llorln  Junior,  Cailos 
DurvnI  Ribeiro  da  Rocha;  Douglas 
Wllllam  Mnrlins,  Alceu  Withers 
Hoffman,  Renato  llrchn  Miranda 
Filho.  Mnxlmlnhnin  Pimcntel  Bl- 
tcncnurl  Leal.  Jorge  Bnrbuto  As 
surmendí.  João  Srnlt  Bucnd,  Ila- 
rrddo  Huarone  dc  Macedo,  José 
Carlos  da  Costa  Marques.  Vsiltlc- 
miro  Muniz  Tcisclrn  Frellns.  Es- 
Incin  de  Sá  Mendes  dn  Silva.  Gr- 
inndn  Marques  Sllvn,  Pclcr  Alltrrl 
Hlntc  Lnndsberg,  José  Carlos 
Corrêa  Gnlvfio,  Luras  Attlonlo 
Mnnlclro  Barroí  Bnslos,  José  Le¬ 
mos  Marcondes,  Aiiricnn  Rarnn? 
Calado.  Edmundo  Pucs  de  Bur¬ 
ros  e  Ivan  Frcycslchen 


OS  NAVIOS  ASSINAI.AIHIR  CDM  DM  fx)  ,V/ 
ENES  PAR.»  PASSAUEIRUS 


Dia  15.  no  Passeio  Público,  a 
exposição  dn  Sociedade  dos  Ar¬ 
tistas  Nnrlonnls. 

No  Ministério  da  Educação,  n 
partir  do  próximo  dln  25,  exposi¬ 
ção  de  Alexandre  Caldcr. 

* 

No  Pnloce  Hotel,  a  1  de  outu¬ 
bro,  a  exposição  do  pintor  Manoel 
Madruga. 

CONFEneNClAS 
"A  reforma  do  ensino  secundá¬ 
rio  nn  França"  é  n  tema  da  con¬ 
ferência  que  o  Prof.  Carlos  Klexn 
Ribeiro,'  dlrelor  do  Colégio  An¬ 
drews.  realizará,  depois  dc 
amanhã.  As  17,30  horas,  nn  sede 
dn  Associação  BrnsPeirn  dc  K(lu- 
ração,  6  Avenida  Rio  Branco  91, 
1P-*  andar.  A  conferência  será 
pública. 

¥• 

Dia  10.  As  IR  horas,  nn  edUIrio 
do  "Jornal  do  Comércio"  tSn» 
cledude  dos  Amigos  de  Alberto 
Torres),  “folclore  chinês",  pelo 
i  Jacy  do  Rego  Barres. 


HAVANA,  11  (U.  P.)  _  Au- 
moiitou  n  tensão  ncsla  capital  nas 
ultima*  horas,  por  motivo  da  re¬ 
cente  decisão  do  gorérno  de  im- 
mcnlnr  as  passagens  nos  bondes 
c  ônibus. 

A  policia  reforçou  n  vlglbncla 
nas  imediações  «la  Unlvcrsld.ida 
devido  n  que  os  estudantes  ipiol- 
mnram  alguns  coletivos  e  cnlra- 
ram  na  posse  de  outros  para  quei¬ 
mar  sc  n  govírno  nâo  revogrr  a 
nti-dlriii  adotada. 

A  Imprensa  responsabUiza  o 
govérno  pelas  desordens. 


Ilonbons,  Caramelo»,  Jnjubas  ete. 
1’reço»  cepcclnls  por»  a»  Cesta» 
dc  S  Cosme  v  Damlão,  na  Fábfl-a 
de  Bala»  ITumlnense.  Cumpo  ds 
S.  Crlotovào^  164  —  Tel,  46-1135. 


A  NOITE  ILUSTRADA -A  NO  1TB 
PELA  IMAGEM  I 


*  7* 

•íSSfefe 

4  -  •  X 

['-gr* 

A  NOITE  —  Sábado.  II  de  Mlcmhro  de  1918 


—  R*  nrrrlio  dcilrul-to.  KJo 
í  jtrrmllliln. 

Ora,  u  muro  foi  conitruMo, 
«provado,  anlc»,  uni  nrnhum 
cmliararn, 

—  A  quailio  nln  #  do  muro, 
propriamente.  Informaram  ao 
mirrrtvnrio.  Rir  Irin  rir  drupa- 
rcr.  O  liomem  ralu  dat  nuvcn». 

Nln  era  poaalvtl.  Havia  lan. 
In»  nulrn»  mttrnt  Igual».  Nán  lilo 
l>rm  cnnHruMn»  até,  Frio», 

—  Trm  dr  »uh»||tul  lo  pnr  gm» 
rrrra  dr  ilnro  ou  de  flrut,  orde¬ 
nara  oi-lllC. 

Kntln  velo  a  explicação  ou  ar- 
remedo  de  expllraçãnt  n  Arca  cru 
pequena  r  nlo  roinporlava  duaa 
rraldtOfUa  cmn  o  muro  dlvi- 
«órln,  «c  nln  conforme  a» 
eínrla».  Rm  zinco  ou  flruil  Ti¬ 
jolo.  nlo! 

'la»,  »e  havia  cm  oulm»  lerrc- 
no»  mulln»  uuirui  mum»  Iruilt?.» 

O  ra»o  cm  »l  é  tlngulnr  Sc  a 
r\lK>'nrla  t  lutrada  no  Icl,  como 
nlo  nllnrr  a  Imln»  o»  ra»oi,  e  »lm 
n  atnin»  “ail  llhllum"  do  Clicfc 
de  Scrvlcol...  R  «c  a  rxl-éncli 
Unha  mie  »cr  feita,  pnr  <iue  n.1» 
a  ffrrram  em  lemnn,  oportuno? 
Arreaecndo  enlr  tanto  que  n  pro- 
prlrlArln  havia  rrrrlddo  uma  nr- 
■leni,  a  fim  de  evitar  que  fn»»c 
derrubado  o  muro.  dr  irr  feito 
um  portão  na  rires  dando  llsii- 
çãn  paru  a  cata  do  vlilnho.  R»tr 


Concerto  do  pianista  Wilholm  Kempff 

Dcpoli  de  lonioa  anoa  de  atuéncln  reapareceu,  no  Municipal. 
opáanUU  Wilhclm  Kempff.  Hua  aite  mu  pareceu  revljoruda  na  llnt- 
palei  da  tccnira:  e  inagnllicô  acu  trabalho  du  mão  caquerda. 

Quando  chcgnmoa,  JA  ItaUu  locado  u  “Chacone",  de  H.endn 
A  "Sonata,  em  ao)  menor"  de  üc.itlalll,  foi  como  que  o  cartão  di 
vtuu  a  anunciar  o  (mura  do  Interprete  qur-  logo  a  arguir,  a«  farln 
apreciar  no  "Cotai  de  In  cantata  \  de  Uacn.  Nraaaa  duaa  peca»,  dc 
mraier  lóo  dl»r.v>,  rimem  evidente  mu  aptldAo  para  tirar  nono- 
rldatlra  exprcaalvai.  HA  Um  perfeito  equilíbrio  em  auoa  rrnlltuçôc»  o 
qua  far  cter  que,  né)e.  o  cérebro  aupeia  o  (emiicrnmrnto. 

Fot,  Iioicm.  executando  a  “Sonata,  em  al  maior",  de  Mouri, 
"113*  da»  mriiiu  conhecida»,  que  melhor  evidenciou  acu  rexpelto  |>elo 
ratllo,  tlrundo  do  plano  efetuij  rue  furtam  recordar  o  cravo.  Acha- 
moa,  contudo,  ll;«lr amente  exagerado  o  retardamento  dado  ao  "An¬ 
dante". 

Na  “napaóilla  op.  79  n,®  1",  d<-  Urahma.  moatrou-ae  IncUIro  na 
maneira  de  (raacar,  o  que,  dc  certo  modo,  nâo  drlxou  dc  *cr  Intc- 
reaaaiilc. 

Do  programa  conatarc.ni  alndn  “Prelúdio  e  Fuga",  do  Ciaar 
FTank.  "Noturno,  em  la  nulor",  de  Ohopln  c  "8.  Krancheo  cami¬ 
nhando  wbte  as  onda»",  dc  Uart.  Ncala  dlttma  pren.  mal.,  plunla 
Ora  do  quo  ortittlca,  teve  larga  oportunidade  para  ac  valer  dj  ara» 
Islcnte  sonoro  qur  aabe  formnr.» 

Foi  dc  limenlar  quo  o  público  curiocn,  dc. nunv.ro  ndo  sempre 
marcada  predUcv&o  pelo  piutio,  nio  comparece-te  mal»  numeroso, 
pola  ae  irou.  na  verdade,  de  um  vlrtuom  dr  altas  qualidades.  aJ 
pessoa»  que  IA  ae  encontravam  fixeram  Ju»tlça  un  rccltalUta.  aplau¬ 
dindo  acalorudont-nte  no  fhiat  de  cada  número. 

k.  n. 

IUECREAÇAO  POPULAR  tmuvlcal;  Clinpln  —  Valia»,  op. 

AmtnhA,  dia  IV.  A,  lu  boro»,  nn  “  %  a„r  £■»?*.,"■  3: 

Teatro  Municipal,  rvalirur-ic-a  um  Taronlela  ~ 

sp'S“.,í  „;sr,Mirfí , «**•  ** 11 

10  Coral  Cari»»  Cume»,  que  i-mn  ’ 

grande  luceuo  vem  ac  apritcn-  Rrcitul  ele  Cccfllu  Lvrlin 

•»  -2TS  »•  S-  «•  *>  Uúílcn 


O  governador  fluminense  de- 
algnou  o  Br.  Edgsrd  Teixeira 
leite,  recrelArlo  de  Agricultura 
e  Industria,  para.  sem  ómu,  para 
o  Catado  do  Itlo,  raitutai  na 
America  ao  Norte  oe  novo*  me- 
todoa  de  mecanlucAo  da  lavou, 
ra.  Para  reaoonder  pelo  extie- 
tílenle  daquela  flecreuru,.  du¬ 
rante  o  Impedimento  do  rcatiec- 
tlvo  titular,  foi  designado  o  en- 
eenhclro  llento  fiamos  de  Al. 
melda,  aecrrUrlo  de  Viaçno  « 
Oliroa  Públicas  da  Ratado  do 


flF.CIIT.  II  (Aervlço  eipecbl 
dr  A  KOI  I  li)  —  A  allu*(Ao  de 
mlilrla  linpvronle  not  lintrllol» 
ila  Santa  Ca«a  de  Mlterlrórdla  fui 
olijcln  dr  tlitvurt»  do  drpulailn 
Alm  ite  SA.  qur  aprricnlou  ont 
rcqurrlmcnl»  A  Mr»a  da  CAmsi.i 
pcrilndn  seja  remrlldn  um  oflcb. 
oi»  governadnr  do  liitndn  vnllrl 
lauiin  tua  Interferência  junto  A 
Srcirlarla  dr  Saude,  no  »cnlldi  dr 
tomar  conhecimento  da  «ilu.içá». 
lirnvldrnrlando  mrdlds»  rftrlen- 
te»  para  cnrrlgl-lai,  prlnclp.il- 
mente  no  que  toca  à  fome  ■ 

?[tlf  çit/n  »u jeito»  n»  doetlle»  t  a 
alta  dr  nirdlrnnirnto»  os  ma-a 
comuna  e  baratos. 


rinURINO  a  rrvlila  para  aa 
min»  feminina» 

■*+****+*•»***  *****ee**e*eeee  a 

tiorlAn  foi  fello.  Pnalcrlormrtilr  A 
rnmirucãn  do  porlAn,  \ cln  uma 
rmitra  nrdrni.  uulorlr.indo  em  de- 
flnlllvo  foi»e  drrnihado  n  muro. 
Qur  confusão  t. .. 

1’ara  n  ocorrido  o  no»»o  leitor, 
Sr.  Jo»í  da  Silva  Santo»,  o  pr.-- 
ludlrndi-  nn ’ra»o,  na»  prde  -ejn 
Irvado  nu  r-uilirrltiirnlo  do  Sr. 
prrfenlo  g-nrral  Memli»  dr  Mo- 
ral».  paru  que  #’r  |i<i»*a  -amr 
tanto»  inrnnirnlriilr».  tanto»  al». 
surdos  do  D.  K.  da  Crcfellura. 


A  1'KKFtUTUK.A  MUNICIPAL  AUXILIA  08 

lltITO  FCnURAL  -  O  prafelto  municipal,  general  Angelo  Mendra  de 

Moral»,  ditido  desrn.ohlm.nlo  •<>  •«  programa  de  auiHli  * 

ra  do  Dl. trilo  F.dcral,  fea  concluir,  rum  ■  «*PmH*p 

retia  e  no.a  contrato»,  num  total  de  cento  c  oUenU  •  '  •"»  *«“ 

irlro»,  dr  cooperaçAo  entre  na  lavradore.  e  a  ^rereUrja^  Coral _de 

Agrlcullura.  Na  data  de  ontem,  quarenta 

«eram  naquela  ficerelarla  »  all  rreehrram.  d*.  m*"* 

f-r.  Rrlo  Ll.boa.  o.  reepecllro.  cheque»,  que  wareom  mat»  um  pano 

para  O  fomento  da  produçAo  agrícola  do  Dl.lrlto 

da,  oa  hrnrflcladn»  ar  dirigiram  ao  PatAelo  f. u a n * ^ ^ * 
ram  ao  chefe  do  F.»eeuHro  Manlelpat.  «rlnhosa '  ”r* 

drrrndo  o  auxilio  recebido.  Da  uolenldade  d.  en  rega  dm.  cli arques 

na  Secretaria  de  Atrlrnltura,  t  o  »  «*""«,*  no'*’- 

(Foto  da  Agencia  Nacional) 


CUniTIRA.  II  fSenl«n  eaprclal 
dc  A  NOITli)  —  Vitima  de  uma 
lnfrcç.ln.  fnlrcru  em  exlrrma  ml- 
síria  n  conhecido  eeiiAgrafo  M- 
ride»  Oliveira  Lima,  que  preslou, 
duranlr  mulln»  ano»,  -rrvlço»  a 
diverta»  companhia»  Iralrali. 


GENERAL 
ALCIO  SOUTO 


GENERAL 
ALCIO  SOUTO 


GENERAL 
ALCIO  SOUTO 


,  (7/  DIA)  ; 

tA  Diretoria  do  Expedi¬ 
ente  da  Presidência  da 
República  convida  os  pa¬ 
rentes  e  amigos  do  ilustre  GE¬ 
NERAL  ALCIO  SOUTO  para  a 
missa  de  7,  dia  que,  fará  cele¬ 
brar  na  igreja  da  Candelária, 
depois  de  amanhã,  segunda- 
feira,  dia  13  do  corrente,  às  II 
horas,  na  igreja  da  Candelária. 


(7:  DIA) 

t  General  Eurico  Gaspar 
Dutra  e  família  convidam 
para  assistir  à  missa  de 
7.”  dia  que,  em  intenção  da  alma 
do  seu  amigo  GENERAL  ALCIO 
SOUTO,  farão  celebrar  no  altar 
mor  da  igreja  da  Candelária,  de¬ 
pois  de  amanhã,  segunda-feira, 
dia  13  do  corrente,  às  II  horas. 


(7.“  DIA) 

fOs  membros  do  Gabi* 
nete  Civil  da  Presidência 
da  República  convidam 
para  assistir  à  missa  de  7.e  dia, 
que  farão  celebrar  em  inten¬ 
ção  da  alma  do  querido  GENE¬ 
RAL  ALCIO  SOUTO,  na  igreja 
da  Candelária,  depois  de  ama¬ 
nhã,  segunda-feira,  dia  13  do 
corrente,  às  II  horas. 


Ilolantz) . 

II  -  Tnrtlnl  -  II  Trtllo  dd 
l>---vnln  (T"an»-o»!c-o  Intc-rnl  c 
cailrncta  rtc  Atlilln  lãanxatn). 

III  —  Pix/cltl  —  |)o*f  cantos 
pura  violoncelo  o  pbno:  nl  Qun«l 
firave  e  eoni  movio.  b)  Appn«'o- 
lialo:  Rrnzo  ho»M  —  Tumulto, 
op.  fl2:  .trrig,  Pclrollo  —  Cttn- 
zone  dei  Don;  Virgílio  Rnnzaln 

—  Pnttuglla  dl  Tzlgnnl.  (A»  obra, 
du  terceira  parle,  cm  prim-ira 
nnd'ç5o  no  Rio).  Ao  puno.  Ollo 
Jnrdnn. 

Orquestro  Sinfônica  Bra¬ 
sileira 

N.âo  tendo  rhegnrio  dc  S3o  Pau¬ 
lo  a  múslra  de  Camargo  Ounr- 
nlcrl.  o  programa  ni-ra  o  Quadro 
Social  dr  hn.le.  A»  IR  hora»,  e  se¬ 
gunda-feira,  A»  VI  hnni».  no  Tea- 
lro_  Munlrlnal  »nfre  ligeira  alte¬ 
ração.  consistindo  o  programa 
das  seguintes  peças: 

Arnold  Schnenbcrg,  sinfonia  de 
CAmnrn.  Opus  D,  (Versão  para 
grande  orquestra).  1*  Lento  — 
Mollo  Allcgro.  2.°  Scherzo  — 
Molto  Allcgro  S.“  Desenvolvi- 
menln  -  Molto  Ij-nlo.  4.*  Ada¬ 
gio.  5*  Flnale  (Everuloda  sem 
Interrupção).  Km  nrlmrlrn  edi¬ 
ção  na  Amírlca  do  Sul. 

Carlos  Com",  —  Alvorada  da 
ópera  "0  Escravo", 

INTERVALO 

Mnnurt  de  Falia  —  “El  Amor 
Druin"  (O  Amor  Pritlreirnj. 

Solistas:  Mnrieln  Lopes  dc  Sou¬ 
za  —  Contralto. 

Personagens  e  intírpretes:  Can¬ 
deias.  Mariquita  Flores:  Lucln, 
AJãra:  Cnrmeln.  Manoel  Montei¬ 
ro;  Especlroo,  Vaslav  V-ltchck. 

a)  InlrnducelAn  y  Esrcna  — 
fOrqncslra).  b)  En  la  Cuevn  — 
La  Nochc  —  (Candeias  e  Carme- 
lo).  c)  Cancion  dei  Amor  dnll- 
do  —  (Canto),  d)  El  Annrcrltlo 

—  (Espectro),  e)  Dnnzn  dcl  Ter¬ 
ror  —  (Candeias  c  Esncclro).  f) 
El  Cirrulo  Mãglro  —  (Esncelrn), 
g)  A  Media  Nncbe  —  (Los  Sorll- 
Iceosl)  —  (Candeias),  li)  Dnnra 
ritual  dei  Fncgo  —  (Candeias), 
(para  nhycntnr  los  males  csnlri- 
lus).  I)  Esccna  —  (Ornueslra). 
j)  Caneióii  dei  Fuego  fatuo  — 
(Canlo).  k)  Pantomima  —  (Can¬ 
deias,  Luria.  Carmclo  c  Espectro). 
I)  Dnnzn  de!  -lucgo  d-  Amor  — 
(Canto,  Candeias.  Lorln.  Cnrmelo 
e  Espectro),  m)  Final  —  Lrs 
Campanas  dei  Amnnccor  —  (Con¬ 
to,  Candeias,  Lúcia,  Cnrmelo  c  Es¬ 
pectro). 

Tschalkosvshy.  1812  (Abertura 
solene),  com  a  colaboração  da 
hrtndn  dc  música  do  Corpo  de  Fu¬ 
zileiros  Navais. 

Regente :  Elcazar  de  Carvalho. 


GENERAL 
ALCIO  SOUTO 


GENERAL 
ALCIO  SOUTO 


GENERAL 
ALCIO  SOUTO 


(7.“  DIA) 

fA  família  do  GENERAL 
ALCIO  SOUTO  convida  os 
demais  parentes  e  amigos 
para  assistir  à  missa  de  7."  dia 
que,  em  intenção  de  sua  alma, 
farão  celebrar  no  altar  de  Nos¬ 
sa  Senhora  das  Dores,  na  igre¬ 
ja  da  Candelária,  depois  de 
amanhã,  segunda-fe:ra,  dia  13 
do  corrente,  às  1 1  horase 


y  (7.e  DIA) 

tOs  funcionários  òtà 
palácios  presidenciaia 
convidam  os  parentes  e 
amigos  do  pranteado  GENERAL 
ALCIO  SOUTO,  para  a  missa  de 
7:  dia  que,  farão  celebrar  na 
igreja  da  Candelária,  depois  de 
amanhã,  segunda-feira,  dia  13 
do  corrente,  às  1 1  horas. 


(7."  DIA) 

O  coronel  Décio  Pai- 

Ymeiro  Escobar  e  oficiais 
do  Gabinete  da  Secretaria 
Geral  do  Conselho  de  Seguran¬ 
ça  Nacional,  convidam  os  pa¬ 
rentes  e  amigos  do  seu  ilustre 
secretário  geral,  GENERAL  AL¬ 
CIO  SOUTO,  para  a  missa  de  7.° 
dia  que,  será  celebrada  depois 
de  amanhã,  segunda-feira,  dia 
13  do  corrente,  às  II  horas. 


GENERAL 
ALCIO  SOUTO 


(MISSA  DE  30.”  DIA) 

f  Viuva  Malaque  José  Thomaz»  filhas, 
•v*  genros  e  netos,  convidam  os  parentes  e 
f  amigos  para  assistirem  à  missa  de  30/ 
dia,  que  mandam  rezar  pelo  descanso  da  al¬ 
ma  de  seu  saudoso  chefe,  THOMAZ  JOÀO 
THOMAZ,*  segunda-feira,  dia  13,  às  10  ho¬ 
ras,  na  igreja  do  Coração  de  Maria  —  Meier, 
Antecipadamente  agradecem  aos  que  compa¬ 
recerem  a  êses  áto  religioso. 

MARIO  DE  OLIVEIRA  BARBOZA 

(FALECIMENTO) 

a  Emilia  Rocscb  de  Oliveira  Barboza, 


GENERAL 
ALCIO  SOUTO 


(7.  DIA) 

fO  General  Canrobert 
Pereira  da  Costa,  Minis¬ 
tro  da  Guerra,  convida  os 
generais,  oficiais  e  amigos  do 
pranteado  companheiro  GENE¬ 
RAL  ALCIO  SOUTO,  para  a  mis¬ 
sa  que  fará  celebrar  na  igreja 
da  Candelária,  depois  de  ama¬ 
nhã,  dia  13  do  corrente,  às  II 
horas. 


(7.°  DIA) 

tOs  membros  da  Comis¬ 
são  Especial  de  Faixa  de 
Fronteira  convidam  os  pa¬ 
rentes  e  amidos  do  pranteado 
presidente  GENERAL  ALCIO 
SOUTO  para  a  missa  de  7.°  dia 
que,  farão  celebrar,  na  igreja  da 
Candelária,  depois  de  amanhã, 
segunda-feira,  dia  13  do  corren¬ 
te,  às  1 1  horas. 


t,  “ll™  «oesen  de  Oliveira  Barboza,  André  de  Oli- 
velra  Barboza  senhora  c  filhas,  Bernardo  de  Oliveira 
Barboza,  Luiz  de  Oliveira  Barbosa,  Carlos  de  Oliveira 
uarboza,  Jose  Joaquim  de  Oliveira  Barboza,  Julio  Arn.  e 
senhora,  Joaquim  dc  Oliveira  e  senhora,  José  Vianna  e  ’se- 

C“mi  a0?  SCU8,  amIS°s  o  passamento  do  seu 
marido,  pai,  avo,  Irmão  e  tio,  e-  convidam  para  o  seu  en¬ 
terramento,  hojç,  as  17  horas,  saindo  o  féretro  da  CanJía 
Real  Grandeza  do  Cemitério  de  São  João  Batista  para  a 
mesma  nccropole,  para  a 


A  V1AÇA0  UNIVERSAL  AUT0-6NIBUS  LTDA,  participa  A 
popnloçio  deita  Capital  que,  no  próxima  dia  13  de  Setembro 
corrente,  serSo  inaugurados  c  ampliados  os  serviços  de  6'  “  ", 
abaixo  descriminados: 

LINIIA  74  -  CASCADURA  —  LAPA 

LINHA  76  —  MADUREIRA  —  SAENS-PENA 

LINHA  S-1S  —  CASCADURA  —  FREGUEZIA 

A  LINHA  74  torá  seu  itinerário  prolongado  ató  &  Lopn. 
com  12  óniboi  novos  e  confortáveis,  obedecendo  ao  se-uinte  tra- 
játo:  IDA  —  Cascndura,  Nerval  de  Gouvêa,  Elias  da  Silvo,  Pie¬ 
dade,  Assis  Carneiro,  Clarimundo  de  Melo,  Áv.  Amaro  Cavalcanti 
L.  de  Dentro,  Adolfo  Bcrgamlni,  Dias  da  Cruz,  Meier,  24  de 
Maio,  Bnrno  de  Bom  Retire  (t),  José  do  Patrocínio.  Bnrgo  de 
Mesquita,  Uruguai,  Condo  dc  Bonfim.  Saena-Pcfia.  TTaddock  Lobo, 
Campos  Soles.  Mariz  o  Bnrrot,  Av.  Presidente  Vnrgns  Av.  R'o 
Branco,  Passeio  Público.  Rua  do  Pns.-èio.  VOf.TA  —  0  mesmo 
itinerário,  porém,  por  Praça  Pnrls,  Av.  13  dc  Mnlo,  Larga  da  Ca¬ 
rioca,  Urnirnaiann,  ctc. 

A  LINHA  76.  noora  restaurado,  obedecerá  o  Itinerário  se¬ 
guinte:  Estr.  Marechal  Rangel  Ituna:  Coralina  Mnchado,  M-rio 
Freitas,  Carvalho  de  Snuzn,  Av.  Suburbana,  Rues  Bernnrdino  de 
Campos,  Goiáz,  Amaro  Cavalcanti.  Adolfo  Bergamini  Dias  da 
Cruz,  Meier,  24  de  Maio,  Rua  Meier,  HermengaTdn.  Lins  do 
Vasconcelos.  Cabuçú,  Dona  Romnna,  Barão  de  Bom  Retiro  (8). 
José  do  Patrocínio,  Viscondo  de  Santa  Tsabol,  Praça  7,  Av.  28 
de  Setembro.  Ruae  Pereira  Nunes,  Barão  dc  Mesquita,  General 
Roca  e  Prora  Ssens-Pene. 

A  LINHA  S-15  —  seguirá  o  trajeto  abaixo:  Cascadurs,  Cnronrl 
Rangel,  Cândido  Bentcio,  Gcrcmaro  Dantas,  Freguczia,  e  Vice- 
Versa. 


GENERAL 
ALCIO  SOUTO 


MARIA  GANDIDA  ALVARES  PEREIRA 

♦  Alberto  Pereira  l_ 
acus  amigos  e  parentes, 

;de  sua  queridíssima  mãe  , 
rezada  segunda-feira,  dia  13  do 
da  Igreja  de  Santana.  A  todos  (,„c 
crista  antecipam-se  agradecimentos. 


CARNEIRO  LEAL 

de  CasU-o  Leal  e  senhora  comunicam  a 
,  “2  0  falecimento,  ocorrido  em  Portugal, 
«“  S  e  cor>TÍdan?  a  missa  que  serl 
i  cotTcnte,  us  9  horas,  no  altar-mor 
que  comparecerem  a  esse  ato  de  fc 


ALVARO  DO  REGO  MACEDO 


(7.-  DIA) 

fOs  membros  do  Gabi¬ 
nete  Militar  da  Presidên¬ 
cia  da  República  convi¬ 
dam  para  assistir  à  missa  de  7* 
dia  que  farão  celebrar  em  su¬ 
frágio  da  alma  do  seu  querido 
chefe  e  amigo  GENERAL  ALCIO 
SOUTO,  no  altar  do  Santíssimo 
Sacramento,  da  igreja  da  Can¬ 
delária,  depois  de  amanhã,  se¬ 
gunda-feira,  dia  13  do  corrente, 
às  1 1  horas. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

f  Delia  do  Rego  Macedo,  Oswaldo  do  Rego  Ma¬ 
cedo,  senhoio  e  filhos,  Raul  do  Rego  Macedo  So¬ 
brinho  e  Álvaro  do  Rego  Macedo  Filho  convidam 
os  parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  que,  em 
tnfenção  do  alma  de  seu  idolatrado  esposo,  pai,  sogro  e 
avô,  mandam  rezar  segunda-feiro,  13,  às  10,30  horas, 
no  altar-mor  do  Igreja  da  Candelária. 


MARIA  CANDIDA  ALVARES 


(1)  —  Provlsóriamonte.  este  Itinerário,  por  força  do  con¬ 
certo  da  Rua  Barão  de  Bom  Retiro  eerá  feito  pela»  rua»  24  de 
Maio.  R5o  Francisco  Xavier,  Felipe  Camarão,  B.  de  Mesquita,  c 
General  Roca,  obedecendo,  o  restante,  ao  Itinerário  oficial,  tan¬ 
to  na  ida,  como  na  volta. 

(2)  —  'Provisórlamente,  até  o  término  do  concerto  da  rua 
Barão  dc  Bom  Retiro,  o  tinerárlo  acima  torá  a  seguinte  altera¬ 
ção:  Ruas  Barão  do  Bom  Retiro.  24  dc  Maio  Rão  FrancHeo  Xn- 
ví,r.  Av.  28  de  Setembro.  Pereira  Nunes.  Praça  Sacns-Pena,  man- 
tondo-ss,  o  restante,  do  itinerário  oficial. 

Rio  de  Janeiro.  II  de  Setembro  de  1948. 

t 

VIAÇAO  UNIVERSAL  AUTO-OMBUB  LTDA. 

A  GERÊNCIA 


Jornalista  SANTOS  JUNIOR 


ALVARO  DO  REGO  MACEDO 


T.  -  7—  w  “rouu  ntiiu- 

rim  Arruda,  coronel  Lima 
Figueiredo,  Cundldo  Campos, 
Abencr  Mourúo.  redatores  c  de- 
mais  uuxillnrcs  do  UUI1EAU  1N- 
1  LltbS  I ADUAI.  DE  IMPRENSA, 
mandam  rcznr.  sábado,  dia  II.  àí 
"'.b;',™».  na  CATEDRAL  MKTHO- 
,  ‘  'NA.  missa  solene  por 
alma  do  brilhontr  jornalista. 

^  ,  augusto  rm.\n 

DOS  SANTOS  JUNTOU  falecido 
cm  iquidnuann,  Mnlo  Grosso  t 
c|  convidam  para  a  pi  dosa  ccrimó- 
i  ula  os  seus  amlcos  .  eolecae 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Ç  Adherbol  do  Scuxo  Bastos,  senhora  e  filha,  Tte. 

Paulo  Cezar  dc  Souza  Bastos  e  senhora  convidam 
•  os  parentes  e  am.gos  para  assistirem  ò  missa  que, 
rm  intenção  da  alma  do  seu  saudoso  cunhado  e  tio 
ALVARO,  mandam  rezar  scgnnda-feira,  13,  às  10,30 
horas,  no  altar  do  Santíssimo  Sacramento  da  Igreja  da 
Candelária. 


tuacio  ao  bllva,  sua  esposo, 
Arucy  Castro  dn  Silva,  seus 
filhos,  Darcy,  Aracy  c  Joc] 
c  d-‘mnl«  parentes,  convidam  seus 
parentes  e  amigos  a  assistirem  a  i 
missa  de  7.®  dia  d<<  seu  querido  c 
sempro  Icmbrudo  DACiMIO.  ter¬ 
ça  feira,  dia  14,  no  ultnr mor 
da  Igreja  da  Lnmpndnsa  às  8  1/2 
da  manhft  Desde  já  agradecera 
pedem  a  dispensa  dc  pezames. 


EH 

í' 

TRUCIDADO  POR  UM 

BANDO  DE  40  INDIVÍDUOS 


7rês  dos  agressores  foram  greve .urnto  feridos  à  bala 
rcaçfio  oferecida  pelo  dotegado 

MANAI  S  II  (ANl  -  foi  hl r* 
ijr»inrntf  a*»!t*  fnndn,  A  m>l- 
I*  dr  anlç-orllom,  cm  Coari,  o 
limnl  Holanda  Cnvalrant  ,  que 
lil  iHiiicin  iIIam  «rgiilr»  par» 
aquele  imin  clplo,  a  fim  dc  n«. 

►umlr  n  delegacia  <lr  policia.  A 


durante  a 


Salvnronvse  as  tripulações  de  dois  aparelho»  —  Chegam  a 
Porto  Alegre  os  sobrevivente»  e  os  corpos  du9  vítimas  — 
Transportados,  hoje,  para  Montevidéu  —  Aterrissagem  for¬ 
çada,  n  causa  do  desastre  —  Ce  rcados  de  todas  as  atenções  por; 

oficiais  da  P.  A.  B. 

0|  coito*  doí  Irlpulrnlri  »«* 
rãn  trasladado»  a  rita  ctdida 
«m  um  avião  irisporte  das  Por» 
CA*  Aéicri  Rrasllílrri.  que  eb»- 
(» r\  aqui  rm  hnrsi  da  manhã. 
O  avlio  AT  >tflO  nlâ  ero  Por» 
lo  Aleire.  Ot  demais  avIAe*  qu* 
rompiialwm  •  eseolla,  no  (olal  de 
srlt  aparelhas  AT.  enconlram  «« 
iu  cidade  <1*  Florlsnónollt  •  dali 
sairão  qu.nilo  ai  rrmdlçúr»  «Imot- 
fírlra*  permitirem,  talando  «ona 
trlr.ulaçóea  tem  novidade”. 

Quem  era  o  comandante 
do  avião  sinistrado 

POIITO  ALEGUE.  II  (Stmlco 
rsyeclal  de  A  OITE)  —  O  al- 
frret  Je*n*  M.  Allamlrando.  ro- 
m.mdnnl»  do  AT-'(1n.  Unlwi  pouco 
temoo  dr  vida  militar.  Ingressou 
na  Kvola  MHIt.tr.  como  cadrtc, 
cm  marco  de  1918  gol  graduado 
como  allrrct,  tendo  drslinado 
para  acrvlr.  na  tua  tiiierlalldad», 
a  IS  de  dc/eniliro  de  1017.  na  es- 
quedrllha  do  bnmhardclrot  da 
llaio  Aérea  n.  3,  em  1'sado.  Era 
cm  mlltlar  brioso.  mnlio  conteln 
da  frui  devtret,  e  cnntlllula  unia 
grande  etperanca  pari  ■  a-ro* 
nAutlea  de  teu  nall.  Sen  corpo,  co¬ 
mo  ot  dr  teut  companheiro»  Aro- 
reuia  e  llomlrc».  foi  removido  do 
loral  do  tlnltlro  nara  ■  Ratn 
Aérra  de  fianOa*.  onda  ío|  velado 
durante  o  nollr  de  onlem  e  trani- 
porlado  depoli,  para  Monteri- 
rcu. 

Chejça  a  Porto  Alegre  o  di¬ 
retor  da  Aeronáutica  do 
Uruguai 

PORTO  Al.ET.ItE.  It  (Atapr.l 
—  A  bordo  de  nm  OC-3  chrxou 
a  Porto  Alegre  o  diretor  da  Ae¬ 
ronáutica  Mililar  do  1'rugual.  Sr. 
Oscar  Sanehrx.  Em  sua  compa¬ 
nhia  vieram  outro*  oficiais  oru- 
grinlos.  n  fim  de  aparar  at  can¬ 
sas  do  desastrr  com  ot  tris  apa¬ 
relhos  da  comitiva  do  presidenta 
Borre*. 

Ne**e  transpor*  eregrestsrão, 
também,  a  Montevidéu,  ot  aviado¬ 
res  qur  etraparam.  cm  número  do 
sc!*.  enquanto  ot  corpos  do» 
morins  seguem  em  avião  eipe- 
eial  da  FAB. 

Regressa  a  reportagem 

PORTO  ALEGUE.  11  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Porco 
depois  do  melo  Jla.  regressou  a 
reportagem  que  seguira  em  ilulo- 
movei  para  Osorlo,  trazendo  In¬ 
formes  sobro  o  desastre  ocorrido 
com  ot  aviões  urguaios.  A  repor¬ 
tagem  foi  Informada  dr  qce  rtt 
altura  da  cldado  de  Osorlo,  o  co¬ 
mandante  da  esquadrliha  orde¬ 
nou  aos  seus  comandados  qir* 
procurassem  uni  lugar  para  poo- 
rar  e  que  tcnlatsem  •  aterrls.i- 
Kem  em  vlrlnde  do  tniu  tempo 
reinante.  ínlclou-se,  então,  trigl- 
co  jogo  de  cabra  cega,  em  que. 
menos  se  apostara  era  nr  vidi 
dos  nove  tripulantes  dos  tris  «pi- 
rclhos  urngnaios.  A  população  du 
Osorlo,  avisada  do  que  se  paskt- 
va  pelo  ronco  rios  motores  doa 
aviões,  que  muitas  vexes  passa¬ 
vam  a  poucos  metros  dos  talha¬ 
dos  do  suas  caias,  correu  ura 
as  ruas,  aguardando  o  desfecho  o 
vendo  a  tentativa  desesperada  dns 
aviadores  uruguaios.  Minuto*  so 
escoavam  som  que  aparecesse  al¬ 
guma  esprrança  parn  os  aviado¬ 
res  urgunins  que  foram  apanha¬ 
dos  de  surpresa  ua  rede  da  tala- 
llriadc.  As  comunicações  com  u 
estação  de  Osorlo  nco  foram  ,nn- 
seguidas  c  os  pttotos  passaram  a 
confiar  somente  oos  seus  olhos, 
•lucn  ân  cnnscguhnni  penertrani  "a 
densa  dchllna.  Dois  dos  tris  a  pa¬ 
rí  lhos  conseguiram,  apesar  do 
Ioda*  as  dificuldades,  atcrrítsar, 
escapando  assim  os  tripulantes, 
apenas  com  leves  ferimentos. 


ir-v i 
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vido  A  irara  vltlbllldadr  r  fatia 
de  gasolina.  Trnd»  perdido  cnn- 
laln  pelo  rádio  cmn  n  comand.in- 
lr  dn  tiqnadrlll.a,  cada  om  pro- 
rur-u  «alvar-sa  cmn  pndla.  A* 
*lm  «oi.rc.onr.iin  o  ram;..i  de 
ilinrlo  r  arredores,  k  baixa  al- 
lura,  quase  roçando  as  cau» 

O  avião  ATE  11-162  planoa  em 
uma  cnrotla,  morro  acima,  fican¬ 
do  serlanienlr  avariado  nu<  a 
*ua  tripulação  salvoa-se.  Esta  ira 
ronipnsla  dos  lenrntc*  0»rl>a, 
1'crüonn  t  Luxurlago.  Tumlicin 
leve  ?i.rlo  o  avUo  ATE  11-109,  pl- 
loledo  pelo  majnr  Ramalho,  al¬ 
feres  Alvarado  e  tenente  filam- 
relll.  que  conseguiu  contornar  o 
morro  de  Osorlo,  guiado  casual 
n.enle  pelos  fnról»  do  um  "Jcep" 
que  crumvu  um  rampo.  Indo  ater¬ 
rar  nn  fazenda  da  Eduardo  Per. 
relra  Maciel,  è  margem  da  lagoa 
llarrns,  no  nmnlclpfo  de  Santo 
Anlonlo  da  Patrulha.  Os  tripulan¬ 
tes  desie  aparelho,  que  sotreu 
poucas  avarias,  luiram  Ileso*. 
Não  leve  a  mesma  sorte  o  avUo 
AT  1 1-108.  que  ia  chocou  da  en- 
enntro  a  uma  Arvore  e  projetou- 
*c  do  morro  dc  Osorlo.  de  on.a 
altura  dc  -'<0  metros,  Inecndlnn- 
do-se  tolalmcnte.  A  tripulação, 
composta  do  alferes  Allamlrando 
e  dos  cabos  Arcrcnte  e  Aldo  Rn- 
mlrex.  morreo  earbonizada.  sen¬ 
do  os  teus  corpos  transportados 
para  esta  capital  em  amhahmcia 
6  base  aérea,  de  onde  ie:ulrjo 
em  avião  da  EAU,  hoje,  para 
Montevidéu. 

Nota  oficial  da  Aeronáutica 
uruguaia 

MONTEVIDÉU.  II  (Ü.  V.)  — 
A  Diretoria  Geral  dc  Aeronáuti¬ 
ca  Mililar  expediu  a  seguinte  in¬ 
formação,  u  respeito  do  acidente 
aéreo  verificado  rom  aviões  uru¬ 
guaios  no  Brasil: 

“O  Departamento  de  informa- 


1  il  ,M  |  Mi  «  (  t  O 
IM  IA  p  A  (I  t  N  • 

ondo  o  senhora  Anionfa  de 
Oliveira  Passoa  teria  dado 
entem  á  luz  sois  gêmeos.  A 
parlufitnle  e  espesa  do  9i* 
nhor  Josd  Possoo,  lunc:onó* 
rio  da  Inspctoria  Regional 
do  Produlos  de  Origem  Ani¬ 
mal,  do  Ministério  do  Agri¬ 
cultura 


\  AitMtacúo  Hra ailclra  de  lm- 
nrrnsj  rvvvl.ru,  ontem,  Inúmeras 
vlsliss  de  assoclniliii  e  nmigov 
que  apresentaram  fellcilaçõc*  e 
eiiin|irhnrnlot  pelo  lr.in*rur*o  do 
IHa  da  Imprvnta,  renovando  os 
nplatrnt  ao  trabalho  de  Marceln, 
Mlllnn  e  Maurício  ItnLerto,  ot  ar- 
quitclni  da  Casa  <lo  Jnnnlltle. 
\  rrrlniõnla  de  linmrnaiirm  S  me- 
•nõria  dc  Itugo  Barreio  e  da  In.iu- 
■mrnção  do  seu  builo  foi  assisti. 
da  p»r  numerotns  amigos  do  nn* 
ligo  Icsnnrclrn  da  Cntn  do  Jorna* 
j|*ls,  lendo  n  prt  tldcnlr  da  A.  B.  I. 
pronunciado  breve  oração  dt  u-n- 
lida  saudade,  srgulndn-ie  rom  a 


palavra  o  rc-prestdenle  João  Mrlo. 
que  proferiu,  sob  aplnutos,  t.rio 
discurso  rm  que  se  destaca  n  se¬ 
guinte  referência:  “llilgo  Barre¬ 
io  flcnrã  netle  escolhido  lugar, 
de  onde  éln  pode  vir  a  s.la  em 
toda  a  sua  eilcnilto,  nos  dni*  la¬ 
dos  dn  grande  ongulo,  rm  cu  lo 
vértice  nusvmn*  de  turonlrã  in 
de  ora  em  dlnnte.  Fleari  nosso 
querido  amigo  nn  d.-pcndêncla  nn 

A.  n.  I.C  que  élu  provuvelrmnu 
mi.ls  nprtclava. " 

O  presidente  dn  A.  R.  !..  onun- 
fiando  clinr-ie  presente  o  sole¬ 
nidade  o  nosso  colega  llorja  de 
Mmeldx.  rrpre«enlnndo  o  prrfel- 
lo  do  DI«lrllo  Federal,  romnnleou 
»*iif.  alendrndo  a  nrdldo  da  A. 

B.  I..  o  general  Mrndr*  de  Mo¬ 
rais.  em  alo  da  mrsmn  data.  mn.s 
dara  dar  o  nnn.e  de  Hugo  Rnr.*e* 
ln  a  uma  dns  nin*  da  cldadr_.  A 
Inaugurarão  dn  flnnmla  dn  l*4i*a 
d  *  Jornalista,  n  Instalação  provi- 
sArln  dos  alto-falante*  rclr.ns- 
mlssnrc»  de  programas  da  Jls.i» 
Ire»  e  do  nudllArln  e  a  stnMlkS 
dn  fnrmnela,  n»slm  como  m 
InserlAln  da  frnse  de  reeorihpri- 
rnenln  a  Pedro  Ernr«lo  e  n  Ina.l- 
cn ração  do  novo  nnlforme  dr* 
nrssonl  auxiliar,  mereceram  dc 
lodo*  n*  meM.ores  refrrenels*. 

A  Dlrrlorin,  rm  hnmrnasem  a 
dsla,  mnndou  nl.onnr  um  dia  dr 
venclmenlos  a  Iodos  ot  fnnclnnj- 
rio*.  O  cnnrvrlo  do  Coral  Car'-- 
r.nmrs.  de  São  Paulo,  comnoslo 
d»  r,3  jovens,  «ardo  ãl  rnnnxes  e 
JS  mora*  dns  diferentes  rnrsns  dc 
C  n  lí  gin  Advenllstn  de  S.in'o 
Amaro,  regido  pelo  prníe«*or  XV. 
Wherlrr.  rrnllrou-sr  1.  nollr,  tem 
nudfõrio  cheio,  atingindo  t.dlo 
Insulgar. 


de  Hl  de  tinvcinl.ro  de  1937. 

A  Comissão,  Inlrlalmcule,  deel- 
rtlra  rrjrllar  o  projeto  orlgi  ial 
itlanlr  do  voto  do  Sr.  Colei  e  do 
silhill.utlv»  f«.r  (tle  apres.-iila* 
dn,  a  Comissão  reforim  u  sru  pon¬ 
to  de  vista. 

O  Sr.  Ileltnr  Colei,  em  icu 
•vhtlllullvo,  mande  a.  rovvilur 
aqueles  fuiirlnnãrlos,  no  serviço 
nllvo,  tem  rcd.rlr  ns  lotslliHIda- 
des  de  acesso  dos  servidores  que 
Integram,  atualmente,  01  quadros 
da  administração. 

M  substitutivo  foi  rpromlnlmdo 
>1  Comissão  do  Finanças  da  Casa. 


BATON  ROUOE,  Louiatana. 
EB.  UU..  11  (A.  P.)  -  A  Comu. 
tão  Co:  trai  do  Pnrtldo  Demo- 
ctata  no  Estado  do  Loulsiana 
resolveu  retirar  o  nome  ao  pre* 
gidente  Trumen  de  sim  ciisin 
ollrlal  para  M  eleições  nreslden* 
clnig  de  novembro  prõxmio. 

A  resolução,  tomada  por  una¬ 
nimidade,  manda  que  es  rcduiaa 
oilclale  do  PaiUdo  doa  Direitos 
Estaduais  Incluam  os  nomes  doa 
Bovcrnndore*  J.  St:om  Thur- 
mond.  dn  Cnrollna  do  Sul.  e 
Fleldlng  Wiight,  do  Mlislssipl, 
para  presidente  e  vlce-prcslilen- 
ie.  Assim,  d  votnçfto  por  Tru- 
mon  e  Bnrhley  neste  Estado  so 
poderA  eer  feita  mediante  n  su- 
prcMão  dos  nomes  da  cliaj»  ofi¬ 
cial.  com  oa  novos  nomes  ma¬ 
nuscritos  pelo  eleitor. 


-  C.s.niic  ra  sto  ir.v.»  tin  i, 

rva  Sorneal.a,  .lá,  t>**t  .  3.  '1  dias 

—  Ordei.n.ln  CrA  400(10. 

-  Empregada  pnra  serviço  de 

casal  e  que  durma  nn  emprego, 
i.i-j  inii.mi  mensais.  Rua  llunin  de 
Mi  sqütl  í.  UM.  rnsa  3.  Tel  384133* 

- Governnnle  —  Para  casn  dc 

pr v.i'm  Mi,  ei....  lllhnv  /.«nn  Nor¬ 
te  Cartas  mira  a  portaria  dc-tc 
jornal. 

-  latvadclra  —  PrccUn-ie  6 

Av  l,rlnce«n  Isnl.cl  n."  680,  apt  ti. 
3 elrione  37-1336 

-  Ama  -  l’ara  duas  crlnn- 

çns.  a  rua  João  Lira,  74,  apt.  ‘Ju3 

—  I.ehlon. 

-  Copeira  porlugucsa  — 

Eu  cisa  de  lrninn>enlo,  pnginibv 
ti  bem.  Ilumanla,  30.  Laranjei¬ 
ra*. 

-  C-vi'nh(*:ra  r  ««tr  s  «vrv|- 

ç*v,  leves.  (Trlv'al).  It.  Carioca. 
•ja-S’.  Tel.  Í2-6S13.  Ordenado 
C.  )  3UO.OO  a  CrS  400,00. 

OFERECEM-SE 

-  Mnen  dr  cOr,  para  traba¬ 
lhar  das  0  fts  14  horas.  Coglnha 
o  trlv  al,  fino  c  variado,  pnd-  n  lo 
tmihem  nrrumnr  npnrtnmen'o 
neqiirno.  Tem  cnrteh-a.  Ordena- 
<fi  Crí  snn.00.  Tel.  48-0907. 

- Govcrnanle  —  Dc  26  anos, 

brasileira,  eduenda  em  Portugal, 
rl,  ej«  colocação  «m  casa  de  alio 
tr.. inmento.  Tem  prãlies  de  ll- 
ri  . -  com  cr'anç«*.  Pode  ser  dn- 
iaa  de  comnsnhla  de  senhora,  ou 
t-i.nar  conta  de  apartamento  do 
ptssoa  dc  fino  tratamenlo.  arei* 
Mudo  vlajnr.  Cnrtns  pnra  Lid’a. 
Lua  São  José  n.  253.  Nlterôl. 

-  Dniee  nnrha  dn  Silva  — 

para  lrahilhnr  cm  casa  de  íamflln 
d.-.s  8  às  12  hnrn»,  onlcnndn  e  ser¬ 
viço  a  combinar.  Ru*  Pinnclro 
Machado  n*  81.  T.aran.1elrns. 

-  Maria  Joanidna  Melra  nfe- 

■  M-e-sf  pira  cn«n  de  fnmMIo.  Dor¬ 
me  nn  aht-url  Tnrlna  oor  favor 
para  3  portaria  deste  Jornal. 

_  t.nv>rfr'rn  -  P*m  lavar 

-.ara  casa  de  famllln.  rm  3  rlla* 
lnt'nrmnc6-s  nn  rr>*n  em  o«e 
trabalha.  Resnnsta  pua  a  porln- 
lia  desie  inrnnl  M.  E. 

—  prd-.se  m.s  anunrlontr* 
i|c-sln  serão  que  se  rnmtiniqnem 
,-nm  O  s-rvl-n  de  lnrnrm””Vs  rle 
A  NfUTE.  a"'o  telefone  23-1556 
<  ntre  9  c  13  hnrn* 


(CftrAé  n«  f*  pdginol 

llcalUoit-ae  hoje.  ãa  8  horas, 
nn  rape  n  rle  Santa  Tcrtiinha 
rio  Polãelo  Guanabara,  in  e*o  e 
comunhão  g.  rui  em  ação  de  gra¬ 
ça*.  mandada  rexar  prla  *40r«n- 
niroção  das  Volunlárlne'*.  n  be¬ 
nemérita  inslllnlçXu  dr  auxIMn 
Volttntír‘o  feminino  fundada  pe¬ 
la  Sn».  Cnrmela  Dulm. 

Aquela  enl  rtsdc.  conforme  foi 
anunciada,  vai  prnmnvcr  Intensa 
campanha  de  ainblio  o  Cm  de 
desenvolví. r,  em  todo  o  pats,  «. 
acrvlço  vohintãrlo  de  nin-inrn  si^ 
clal,  como  eonlrll.n‘ção  pnvnda 
tis  mulher  bras  leira,  nos  mol¬ 
des  do  que  aconlree  nas  mais 
ndtanlada*  nnçòe*.  enlre  as  quais 
os  Eslados  tJnldos  dn  América. 

O  aio  religioso  de  hoje.  foi 
erlchrndo  por  tila  Eminência  o 
cardeal  Dom  Jayms  de  Rarros 
Câmara,  em  comemoração  no 
lerCelro  anlvTrrírio  ds  fundação 
d»  "Orgaidração  da*  Volunti- 
rias”. 

Compa.rer*rsm,  eepedntTnen- 
lo  convidados,  o  presldenlo  da 
ftrpttbUca,  gnntrní  Eurlco  Gas- 
por  Dutra,  aliai  autorlrlnden  e 
personalidades  de  relevo  dos 
nossos  meios  rociai». 


Preso  cm  Hagranle 

Foi  preso  em  flagrante  c  autua¬ 
do  na  delegacia  do  2'  dislrlt-*  pe¬ 
lo  comissário  Osvaldo  Guimarães, 
o  ladrão  Osvaldo  José  ria  Silva, 
dc  24  anos,  sollelro,  brasllei.-o, 
residente  na  ladeira  dos  Tal.iJa- 
ras  n.  750.  O  incllnntc,  ás  voso*. 
Ir.lo  nas  horas  dc  folga.  Irnlulh. 

—  .1...  t. i.l 


A  escritora  OlivU  Trrron,  em  companhia  da  Sra.  Adalrlra  lllttcn 
court,  entro  representantes  dc  A  NOITE  o  “Nolto  IlusUada. 


conto  hom!>clrt!  hidráulico,  sendo 
empregado  nn  Sociedade  dc  Ins¬ 
talações  Tlci.Icis  Lida. 

ü  foto  que  motivou  sua  prisão, 
ocom-n  na  Avenida  S.  Coi.a- 
rnbann.  em  frente  ao  predio  n.  ti]  1 
no  tcnclar  roubar  u  Imita  dc  D. 
lenira  Soares  Rolcmbcrg.  rt*i- 
ilenle  nu  rnn  Pompen  Loureiro 
it.  31,  apartamento  3õ(>. 

Perseguido  p«r  popiilarej.  foi 
preso  pouco  depois,  prõximo  h 
delegacia  do  2"  distrito  policial, 
lendo  sido  apreendida  a  bolai,  e 


S.  PAtlT.O.  11  (Asapress)  — 
n«  "comandos  snnllãrlos”  ronll- 
nuaram  onleui  vm  sua*  dHigín- 
rlns.  apreendendo  na  firma  In¬ 
dústria  RriMIelrn  de  Oleo*  Limi¬ 
tada  grande  ipinnUriadc  de  óleos 
rnmestlvcla  fal*lfleidos. 


trancafiado  Usoaldo  José  da  SiL 


A  Assistência  socorreu  ua  ma¬ 
nhã  dc  hoje,  gruvements  ferida, 
poi  multas  facadas,  oom  os  :n- 
trstlnis  à  mostra,  Mariana  de 
Oliveira,  de  cor  preta,  de  23  anos 
de  Idade  resiliente  no  morro  do 
Bairro  Vermelho,  oom  sua  müe, 
LnurcuLnu  do  Nascimento.  M.<- 
rlona,  que,  depois  de  medicada, 
fel  internada  no  Pronto  Soeorr.', 
foi  esfaqueada  por  uma  outra 
mulher,  tarnhrm  moradora  da- 
qnclo  morro,  conhcc:da  pela  al¬ 
cunha  dc  "Vera  Cruz”  c  que  tinha 
“uma  dTcrcnça''  com  a  mãe  de 
Mariana. 

Es!»  manhã,  Mariana  foi  “ti¬ 
rar  a  diferença'1,  discutiu  com 
Lrurcntino,  Mariana  acudiu  r 
outraram  os  duas  em  lula.  Em 
meio  da  refrega,  "Vera  Crus-’ 
usou  dc  uma  faca  de  que  eslava 
urmnria. 

Foi  presa  cm  flagrante  a  cri¬ 
minosa  e  entregue  ao  condssãrlo 
Fernando  Mala,  do  22"  distrito 
policial,  pnra  ser  dcvldumcnlc 
processada. 


observado  sftl.re  aspecto  verdn- 
dclrnmcnto  novo.  como  autor  dc 
sovietes. 

No  mesmo  auditório,  e  cm  «ua 
hnmrnneciii  foi  Inaugurada  uma 
exposição  dr  plnturn  dl  artista 
palricin  Sarnh  Vllcln  Flguelrcdn. 

P  pols  de  sua  palestra,  a  Drn. 
Terrrn  fr'  u  cu1  rega  oficial  das 
mensagens  Irnrhlis.  npresentnn- 
rlo  as  suns  rlesnedldns  e  o  fn*. 
oe*:ir«5n,  c«mn  confessa,  por  vol¬ 
tar  encantada  e-m  n  Rln  e  com 
o  carinho  cmn  que  n  rcecbcran.i 
aqui,  nn  sua  cúria  pcmnnóneln. 
Mas  os  seus  alunos  dn  Faculdade 
de  Filosofia  esperam  ansiosos. 

Prometendo  v«ltnr  nos  suas  fé¬ 
rias,  despediu-se  da  redação  n 
Si  la.  Tcrron.  que  Irnrn  nn  prõ- 
xliiin  vingem  inals  unn  série  dc 
palestras  culturais  c  educativos. 


Sob  os  auspícios  da  F.  B.  S.  T.  -  Fresidcnis 
de  Honra  o  general  Outra  -  Pronto  o  tercnrío 


com  relativo  facilidade.  FIJANCFORT.  II  (INS)  —  Fer- 

- -  nanuo  I.  ex-czar  dn  Bulgnrla,  que 

A  nopulanão  de  Buenos  nollc.  cm  sua  rcsldíncln  de  ext- 

'  '  J..  lado.  cm  Cohurgo.  uu  Alemanha, 

AjrpO  com  87  nnos  dc  idade,  c  em  ems- 

R"  scqucncln  de  moléstia  cardiacn 

nUENOS  AIRES.  It  (A.F.P.)  Maxltnllinno  Cario»  Leopoldo 
—  De  neonli.  rom  os  cálculos  ren-  Maria  Fernando,  que  governou  o 
lixado*  pela  MunVpnlldnde  no  Ilulgarin  durante  meio  século  c 
Rimos  Aires  a  ponnlnção  da  guiou  a  nação  alrnvés  dc  várloe 
rnpHnl  argentina  correspond  a  n  gucrrni  desastrosas,  qrn  o  quit.in 
3.056.653  linl.il antes  nn  dia  dl)  c  mais  jovem  dos  filhos  do  prln- 
thi  Junho  último.  |  elpe  Aiignsln  dr  Snxc-Col.urgo- 

'Gollia.  tendo  nascido  cm  Viena. 

I  Depois  da  abdicação  forçada  do 
príncipe  Alexandre  I,  Fernando 
,  foi  eleito  princlpo  regente  dn  Mui- 
gnrla  ern  7  de  Julho  de  1837  Em 
I  1068.  no  serem  anexadas  a  Unsnla 
I  e  H"rxcgovhia  pela  Áustria,  Fcr- 
(  nnndo  se  proclamou  czar  da 
Bulgnrla.  Foi  a  Figura  principal 
dn  aliança  dc  1912  com  a  Sérvia, 

!  ã  qual  mais  tarde  aderiram  n  Gré¬ 
cia  c  o  Monloncgro.  A  oposição 
•lestos  potências  á  Turquia  inoti- 
.  1Q  vou  ns  guerras  halcanicas,  cujo 
3  objetivo  prlnclpnl  era  n  conquisla 
■erBj  (orritorini.  Os  aliados  venceram, 
ma*  os  acordos  territorial*  nn 
I  Confcrchcin  dc  Londres  ncnsinnn- 
Fslãn-  ,"ni  r^sscitifr"105  entre  os  ii'la- 
15  me-  **os  Bu'8arla,  e  Isso  deu  lugar 
nos  ^  segunda  guerra,  o  qual  lerrnl- 
nou  com  o  humilhante  traindo  dc 
ionndo  *,ucarcst.  >ic  1913,  o  qual  foi  nm 
iiiereu  l,r,rrân  nos  brilhantes  rosuUnd is 
nhtidns  prln  heroísmo  rins  bnl- 
’  car"  garos.  Pnra  conseguir  rnu  rc- 
,u*  ,  Vlsno  desse  Iralndo  it  Bulgarin 
ncguir  f0j  induxida  n  cnlrar  na  prlnrlm 
u  w.  quem,  niuudlai  no  Indo  ila  Alc- 
n  tu  '  mnnhn. 

°*  c|-  No  dC5n*lre  ocorrido  cm  1917-18 
iseguir  pcrnnnq0  ahdleou  em  fovnr  de  sru 
.filho,  o  falecido  rei  Borla,  c  dei¬ 
xou  Sofia  para  ir  viver  cm  Co- 
J"  burgo. 

c*.  n"  Km  1879,  &  idndc  dc  18  anos, 

•  Fernan^°  ç  *cu  Irmão  Augusln 
verlil-  rM|iJnr<1tn  nma  vingem  an  Brasil. 
.Het'*"  e  os  >-esulla<ios  de  seus  estudos 
11  dc  bolnnlcn  fnrnm  publicados  em 

outro  Vlen;1-  cn,re  1833  c  1888 ■ 

!"íl'’"r  S.  dn  R.  —  O  ex-tzar  Fern.in- 
iponle*  l'<>’  l*n  ^ulgãrln,  foi  uma  dns  fl- 
Mas"  Auras  Inleressanlcs  dn  política 
rle  fí-  c’lr°Pv'n.  nn  passada  geração. 
,i  j"  Glemeneenn  cosMunavn  r1’am*-li 
s  nue  dc  “n  rnnosn  sórdida  dc  Sofia", 
n  nre-  r’e,!’  KUn  acl,ldnde  de  es*'lr|(o  e 
senti-  í*0**  st,D  desmesurada  ten^êncb  de 
ilngeni  crr,DnmIznr  uo»  gnslos  p-ísoal» 
m  hs£.  Os  di|7Íomilns  russos  lemhm.no. 
por  snn  inleligíneil  e  sngorldadt, 

_ tnnuçrnrin  fossem  rsse*  dotes  em 

mo  pregados  s-mnre  num*  Inrefn  rrs- 
lllU  trjlti,  nunl  fl  do  mins-io  rh  In- 
Irlnenrln  pnlit|.-n  bnlrãq^a.  Esteve 
.  P.  1,  duas  vese*  m.  Prasll.  A  nrhnelra. 
linndo  q iianrto  nln-'n  ndohseen.e.  mult»- 
lz  Pa-  antes  de  no  Irnnn.  A  scgpn 
C  na  da,  ricpn'*  rt-  rlesh-oondo.  nn  ro- 
S,  111,  verno  Wnsblo^lon  Luís.  Aqur 
-ú  Ml-  dpi  '•no  i  Imõre*.an  gp  pm  llnn-rn. 
•oprlc-  nrn f i- n p  rr I * n,  rnm  vasti 
.0  da  exnr-iênrh  d**  eo'ri*  Ao  sen 
Amoe-  femnn.  sn"*— '"o-lo  da  ro^tíea  t*. 
■O  da  rem-hml.  AV-P-no  ao  lrnno  da 
tlpI-A-Ji,  i>»p  1018  IA  no  f l»v*  dn 
ia  du  i.T-ir,, a|r*  enterra  mon-Hal.  Sun 
Iih'll*-nr3-  Irnnxe  rntnn  rorT«i-qnét» 
—  ein  o  ro"-*t*iv«i.*n  da  pll««rn  olé 
NOITE  cr*Sn  exl*'ente  culrc  sens  pais  e 
a  Alemanha. 


(r/ftlfo». prinrlpit»  nu  1.*  P'iq'noA 
A  Ilustre  n t r t y.  franct-rn,  senho¬ 
ra  flrnrleltc  Itlsncr  M-.rlnr*au, 
Jnouirlnu,  ontem,  o*  seus  ndml- 
railni-e*  e  os  jornalistas  estie  hi* 
vi.im  romoarcílili  ã  e»t*êli  >n 
peçn  rtrnm4,,"a  “8ó  uós  fés!  , 
nr,  Teilro  r.lqéstH.  A  rnresen- 
t:,,-nn  m-  Inl-^v.s  de  niaoelra  hrl- 
I5.n iv'*'.  mes  lo<o  Pa  se*undn  cc- 
j.ii,  em  nue  i"l',rvl"hA,  »  seoho- 
V;t  Mn-lrr.in  rlemialot*.  s r o -1  o  r"- 
tf.tAi-Jo  ri*-"«  a  roílhi-  e  ru*d  r 
.■■irorro*  mê-M-os.  Fm  me!->  de 
srandr*  :iirri*e*'*"'-,  o  núblirn 
i.irdnil  rnr-1  d"  V"*  n"~rl' 

1.  .1  nn  t-atrn.  que  se  nelnrasse 

M  -.1'  Hf:» . 

Cm  iT*-‘->ieo  fr.l  chamado  A* 

Vri'*as.  «*.titt*,-*"d-*  tpcrlh-rncti- 

•  A  boro  VTn-tre" II .  Fdlz- 
inrntr  r!-ou  co**-'-*t*u»0  une  « 

r,t«,7„  n'n  of-cccii  perI»o, 
.,  |T|»  n*u  cnlanso  co-i- 

,nnrt..  -n  c«*ado  ',n  eom»»ieln 
ri,:-»,  nm  nin'  «e  e“cni. 
.  dn  *co  trsti-Rm 

,.  Vo  c  fntHnnte.  dc  «Iriz  c  dire- 
lo  '** 

(.■•|ri'r.f-1rn.  en«"1ivi  n  Jtn 

*  lf*n  r^'M  •srsrfis-néà^  |r'«W/»lD' 

. . '  i«  r„r„: th*  "d  *•  9’ 

hora*»  rle  pí  no  P"tco  n*«*n 


de  recurso,  n  reparação.  Acoute- 
ccu,  porém,  que  n  marcha  do  pro¬ 
cesso  foi  demasindo  morosa  e. 
nsslm,  no  scr  proferida  n  decisão, 
jã  o  marido  havia  falecido. 

O  processo  foi  enviado  ao 
DASP,  cuja  Divisão  dc  Pessoal  re¬ 
cebeu  n  incumbência  dc  sc  mnnl- 
fcMnr  a  rc  peito.  Enlrc  outra» 
razões,  acentuou  aquele  orgiio 
que,  havendo  sido  efetuadas  as 
promoções  setn  que  figurasse  o 
poslulnntc,  cm  virlude  da  dzmora 
na  solução  do  recurso,  favorável 
que  foi  o  decisão,  adquiriu  o  fun- 
clonãrlo  o  direito  do  impugnar  a 
promoção  indcvldnmentc  efetiva¬ 
da  c,  consequentemente,  a  promo¬ 
ção  passou  o  constlluli  dm  pntri- 
A  clretnis- 


Com  destina  n  Buenos  Aires, 
procedente»  ria  Europa,  passaram 
pelo  RiO,  o»  atletas  argentinos 
qui  part  etparnm  das  Olimpíadas 
cie  Londres. 

Dentre  élcs,  merece  especial» 
referências  os  mnrntonistas  Dcl- 
fo  Ci.brera,  campeão  mund  a),  c 
seu»  compatriotas  Euzcblo  Guli.cz 
o  Armando  Senslni,  respectlvu- 
luc-nte.  ô”  e  8“  eoluendus,  ua  di¬ 
fícil  e  estafante  prova 

Pela  primeira  vez 

A  atuação  doa  argentinas  tsessa 
eurreirn  éonslitu  u  nlgn  de  no¬ 
tável,  puis,  un  história  du  Mara¬ 
tona,  pela  primeiro  vez,  um  pais 
conseguiu  Irês  lugares.  Inclusive 
o  prlirteiro  postb.  entro  os  dez 
colocadas  Ihlctn  s. 

Delfo  Cubrcra,  o  iicról  do  ccrln- 
tu c.  juntameute  com  teus  tompu- 
U-totas  desflioit  suas  Impressões 
píllii  a  A  NOITE.  Cubrcra  lem 
ntualmcntc,  29  anos,  e  d.sdc  us 
12  pratica  n  atletismo.  E'  casado 
c  possui  unta  filhlnhu  dc  2  anus. 
Iitlcinu  soas  ntlvidadcs  atlél  ens 
Uu  San  Lorcnzn  du  Almng  o,  e. 
1. 1 6  hoje,  contínua  a  delend.r 
suus  cores.  Etizehio  pertence  uu 
“Insclinento  Petrolíferl  F  scal", 
du  Mci.doza.  lí'  um  corredor  Jc 
fibra,  |K.is,  dos  mnrutonlsln»  que 
cr-n.petfram  ern  o  mnis  velho  c 
dns  mnis  cntu«'nsU>».  A  d.spei- 
tn  dos  seus  42  nilns,  cnloci.u  se 
c.n  5"  lugar,  só  lendo  perd  do  a 
2"  colocaç.ão  nos  úlfmos  "mil 
melros",  no  sofrer  um  ocidente 
muscular,  tão  comum  ncssns  di¬ 
fíceis  provas.  Também  Sens  in. 
que  se  colocou  rm  8“  lugar,  JA 
aleanç  u  n  Idade  dos  39  nnos.  t 
ostã  defctrVndo  a»  rores  rio 
“Galpon  do  Máquinas",  de  Bola 
Uhiiica. 

Dando  suas  !mpres»õcs  sAhrc 
a  prova,  Cubrcra  revelou  no* 
<iue,  mi-Ho  embora  n  terreno 
ettleesse  um  li.nlo  sêco,  cncon- 
iravn-se,  contudo.  Itaslanle  acl- 
denldiln,  o  que,  de  certo  rnodo, 
prejudicou  o»  dlspulantcs'. 


múnio  pa'-,i  o  mesmo 
Inncla  de  n  decisão  ter  sido  pro¬ 
ferida  cm  data  posterior  no  fale¬ 
cimento  não  importa  cm  impedi¬ 
mento  legal  para  o  processamen¬ 
to  nas  bases  pleiteadas,  cnhcncio 
ã  soa  viúva  n  defesa  desse  natrl 
múnio.  Não  se  trata  de  promoção 
"post-morlcm",  nilo  npRridn, 
aliás,  no  .icsrnnl  civil,  mas  da  res¬ 
tauração  de  um  dirello.  E  cm 
ciui,  finnhncntc,  a  Divisão  dc 


-ítòvfMSr.0  /  i<i>4Ô 


KcpraduçAo  do  caHaz  de  propaganda  do  Congresso  Nacional  dc 
Tubcrclose 

Sob  ns  auspícios  da  Federação  dos  Departamentos  de  Saúde  dos 
Brasilriru  dns  Sociedades  de  iu-  Estados,  presidente  dn  Assoeln- 
bcrculose,  rcallza-sc  em  Recife,  çnn  Brasileira  dc  Imprensa,  pre- 
t.os  di-is  14  a  21  dc  novembro  sldcnlc  da  Rortednde  dc  Mediei- 
próximo,  o  IV  Congresso  Nacio-  na  de  Pcrriami.ucn,  professores 
nal  dt-  Tuberculose.  Trala-se  tle  Mae  Dowcll.  Manoel  de  Abreu, 
cometimento  de  fundnmcnlftl  im-  Alulsio  dc  Paula  c  César  Araújo. 
poi-iAncla,  sobretudo  agora  que  Homenagens  espertais:  Ur. 
eslA  cm  franca  execução  n  Com-  r.L-nicnle  Ferreira,  pioneiro  da 


essa  provo  de  sincera  amizudo 
qne  unem  urngoalos  c  brasileiros, 
salientando  que  alrnvés  de  tele¬ 
fonemas  c  telegramas,  recebeu  o 
embaixador  numerosas  mensagens 
dc  pesar  pela  irlste  ocorrém-Ia, 
procedente  dc  todas  o»  circulas 
sociais  brasileiros. 

9*  ############ 


A  sensacional  aventura  de  Piccard 


®  à  F  O  N  1  |  N  U  A  C  A  U 

OA  !-•  PAGlN* 

O  professor  não  proctoou  quais  serão  ns  etopes  dn  viagem, 
mas  declarou  que  o  cScnldu»  forã  cscnln  om  Duti.ir.  pnra  o  embarque 
dn  essí-ncin  |cocssaria  no  flutuador  do  «BaUiyBcophe»,  c  que  as  pri- 
niclraa  exponencias,  a  pouca  profundidade,  aerSo  realizados  ao  largo 
das  Ilhas  do  Cabo  Verde.  • 

Assinalou  Piccard  que  o  comandante  Coustcaux.  a  bordó  dó  tEllo 
Wonnlers,  realiza  as  primeiras  oporações  de  sindagena  s  qUe  oa  êran- 
dos  mergulhos  Bcrão  feitos  no  golfo  de  Gnlnó. 

Depois  do  salientar  que  a  evpirllção  terá  o  nóm*  de  «Plcenrd- 
Cosynsi,  Cm  hoirtenngom  ao  seu  colnbnradnr.  que  preparou  toda  a 
çspcdictto.  o  professor  Piccard  deu  algumas  informações  a  re*p.  lo 
dn  eRnthyseaphe*,  constituído  por  um  gabincie  do  des  tonelada*  de 
peso,  com  parede*  oe  nove  centímetros  de  espíssurn.  d.ilmetrõ  do 


nrn!,-'-ln 

«Sv»ntst*rtil 


fni»  r»r»  r”  rn»«* 

fl"  r*s»*l»o 

tvIA-f»**  íV.  *ÍC'S  |pr»n t •*  N*n»- 
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'fn»>lrí*  M-rtínr  Serviço  Nn* 

*toaa1  do*  Teatro. 
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Rertabelec(m3nto  do  irá 
«ego  ferroviário  na 
Alemanha 

iTllulnt  i>iinr>fit) i»  na  •  •  ndainn 
HANOVr.ll>  II  (O.  P.)  —  A 
Onlr.l  l't> i >•% lArlM  Infiirm»  ipx 
,erá  icstulm Ireldn  alltd*  liojf, 
n  «rrvlçn  dlárín  Ho»  Ircn»  cor 
r,(n.  riilt  >n«  *on*s  ru»»a  r  lirl 

tánlrt  nn  Alrm"«h»  _ _ 

A  1’IIIM!  IHA  (10MI*0SH/A0 
Hm  Irrm  rorrrl»  nlrm.lo,  pn--»- 
rctirnlc  ifn  *flAr  wvlítlfo  df 
llirllin.  cru*on  ■  (fOnlrlr#  rt*s 
t.>n»«  rih'i  britânica.  c  checou 
pou  ii  l.ilti  I InesPdartc  •IIU,,Hn 

nu*  ImcitUçõc»  dc  llanovcr,  n» 
inii»  lirpánlr» 

Fnl  r*l»  lima  Ha»  tmotí»  Cn m- 
po.l  /.r,  taMns  dr  ncrllm  nir» 
a»  iiin.i»  orliU  nt#l»  rir*dr  o  Inl 
elo  dn  hluflpíln  MilítlMi 

IMPOísivpi.  a  r.nwnr.AÇAO 

no  conselho  de 

CIIANTfM.r.nRS 

LONDRES,  UM’  P.)  —  A 

Ilidiu  Mmroii  anttnclou  que  I 
Linhiilxrda  Suvlíllc*  fm  Woslt 
jriglnn.  recebeu  ln\l rnc^  no 
sentido  de  niitlflrnr  n  goxemn 
dns  Kslailn»  I *n lil'*«  dr  n>*a  o  go¬ 
verno  soviético  nSo  fnrA  ohlrçAo 
nlgumu  A  celebração  da  uma 
Conferência  ila  "llrpresrnlontr* 
d» »  0u~t’n  Potência».  nn  illa  13 
dr  «etembra. 

Dia  Inmhém  qua  n  fato  rir  que 
Marshnll  náo  partlrlp.irA  nn» 
convcr»»çõr«,  " torna  Imnnsslvel 
a  cnnvnraçãn  d»  Conselho  ila 
Chanaalara»". 

IMEDIATA  REUNIÃO  COM 
ST  A  1.1  V 

LnxnnF.s.  n  <a.  p.)  —  o» 

reprr»rnlsnlc«  ocidental»  cm 
Moscou  —  ilcílara-ic  cm  circulo» 
dlptnmátlro»  —  tiveram  orilcm 
dc  pedir  nnvn  r  Imadlua  rcu. 
nino  mm  Stalin,  n  fim  da  chegar 
a  aroriln  quanto  A  situação  na 
Alemanha. 

A  ONU  INVESTir.AniA  A  CRISE 
LONDRES.  11  (A.  P.)  -  Em 
cimilov  itlpInmAltrov  ilrrlnrn-sr 
qua  n»  Estado*  Unidos,  a  Grã- 
Ilrrianha  a  n  Franca.  pedirão  A» 
Jêaçõr*  Unida»  qua  Investiguem 
a  erl*e  dc  IJcrlIm,  —  'a  íallinr 
um  nnvn  apelo  A  1'tlSS  por 
uma  solução  amigável. 

Breve  a  solução  do  caso 
da  Escola  Naval 

(77/n/ns  principais  na  1.*  priqlnal 
Dentro  de  alguns  dias.  deverá 
estar  resolvido,  dcfinltlvamentc. 
o  caso  dos  alunos  que  pediram 
baixa  da  Escola  Naval. 

O  almirante  dc  esquadra  Sil¬ 
vio  de  Noronha,  titular  da  pas¬ 
ta  da  Armada,  vai  propor  ao 
presidente  da  República  —  e  Is¬ 
to  Já  A  NOITE  noticiou  —  seja 
alterado  o  artigo  26  do  regula, 
mento  daquele  estabelecimento 
de  ensino  superior  das  nossas 
íorças  de  mar.  Aquele  dispositi¬ 
vo  legal  vedo  relngresso  no  cur¬ 
so  escolar  de  alunos  que  tenham 
pedido  baixa. 

Revogado  o  artigo  26.  poi  de¬ 
creto  do  chefe  do  govérno,  os 
aspirantes  que  ae  afastaram  da 
Escola  Naval  poderão  prosse¬ 
guir  no  curso.  alt. 

A  nova  redaçfio  do  artigo  26 
do  Regulnmento  da  Escola  Na¬ 
val  Já  está  pronta.  Possivelmen¬ 
te.  o  almirante  Silvio  de  Noro¬ 
nha  a  entregará  ao  general  Eu- 
rlco  Dutra,  no  próximo  despa- 


POLÍTICA  E  POLÍTICOS 

DESINTERESSADO  DAS  ATIVIDADES  LE- 
GISLATIVAS  O  SR.  GETULIO  VARGAS 

O  8r.  tietull»  Varga,  tomou  uova  licença  no  Nrnado,  do  qual. 
allái,  ta  enconlra  afeitado  drtdo  o  anu  pattado.  Drtia  »rt,  furam- 
llie  concedido*,  cm  prorrogação,  quatro  mnn,  o  que  rsiulrale  *  «Ur¬ 
inar  nAo  participará  do*  trabalho*  do  àcuado  itnAo  *  parllr  de 
março  dr  1010.  1 

8eu  substituía,  Sr.  Camilo  Márcio,  que  4  juli  do  Tribunal  dr 
Lonlai  do  lllo  (ir.indr  do  Sul,  foi  convocado  para  funcionar  du¬ 
rante  o  liuprdlmrnlo. 

rrilillarla  uma  Icl  capa.  de  e*tl- 
mular  a  produção. 

Seguirá  a  rola  traçada 
pelo  governador 

5.  PAULO,  II  (Ataprri*)  — 
O  Sr.  José  Alulala,  novo  »ccr»  IA. 
riu  do  Trabalho,  falou  aot  Jorna- 
ll»la«  armlltailo*  Junln  ao  leu 
gabinete,  pertiando  Inlcblmcute 
uma  homenagem  A  bnprrnta  po¬ 
la  pjuagrm  do  teu  dia.  Depois, 
que  tua  preocupação  fun¬ 
damental  na  paila  do  trabalho 
cra  irgulr  «  rola  traçada  pelo 
governador  Adernar  de  llarro»,  na 
•  cfria  do*  Intrrciir*  du  povo.  a 
Mesa  da  mana  que  trabalha 
o  engrandece  o  Eilado  e  a  Na- 
c«0.  K  acrescentou  t  "E»tou  certo 
de  qur  a  minha  secretario  canne- 
rnrí  grandrmcntr  na  nhra  que  n 
br.  Ademar  dc  Darros  se  dlipó* 
u  rcnllrur. 

Rm  Belo  Hnrizonic  o  senhor 
Borghi 

„  noniZONTB.  11  f  Asa. 
prrs»)  —  n  deputado  Hugo  tior- 
«  d  r»IA  nc»l„  raplial.  lendn  man. 
lido  contlnnlM  culrnillmrnlni» 
com  o  prefeito  Negrão  de  l.lmn 
«nnre  o\  novos  rumos  qUc  seriam 
eneelados  pelo  PTX. 


cho. 

CooperalívaTmlneíras 
para  mecanização  da 
lavoura 

Segando  Informa  o  Serviço  dc 
Economia  Rural,  do  Mlnistírm  dn 
Agricultura,  o  govfrno  mineiro, 
de  acordo  com  o  Plano  de  Rccniie- 
ração  Económico,  eslA  inslnl.imlo 
cooperativas  destinadas  a  mecani¬ 
zar  a  lavoura,  modo  racional  dc 
assistir  os  pequenos  e  medlns 
lavradores  no  preparo  e  culhvo 
das  lerras.  Tnis  organizações  «e- 
rio  inlrlalmenle  em  numeri  de 
22.  sendo  8  nos  municípios  vizi¬ 
nhos  de  Belo  Horizonte.  Cada 
cooperativa  dispo  ri  de  um  equi¬ 
pamento  conslmilc  dc  tralor. 
orado,  grade,  semeodeira  e  culti¬ 
vados.  possuindo  tnn.hem,  como 
parle  complementar,  miiqulnos  dc 
tração  animal,  pnrn  os  iniprrvis- 
los  r  casos  em  que  n  mecanização 
nno  se  posa  realizar. 

A  Secretaria  de  Agricultura  Mi¬ 
neira  eslâ  adquirindo,  nos  Esta- 
doa  Unidos,  máquinas  ogrlcolus,  a 
fim  de  equipar  as  coopcratisq.s 
serem  fundadas. 

O  Banco  IlipntccArln  e  Agrieula 
de  Minas  Gerais,  conforme  o  seu 
programa  dc  fomento  A  produ¬ 
ção,  vnl  preslnr  assIslAncla  no 
plano  cm  causa  financiando  não  sá 
ns  cooncrnlivns  instaladas  como 
lambem  dando  apnio  As  que  vie¬ 
ram  a  se  formar 


Propaganda  do  Sr.  Ademar 
de  Barros  cm  Tcresina 

TKIIF.SINA,  II  (Ataprci»)  — 

(Innirçaram  o  chrgar  a  ctla  c.ipl 
lai  rarlarrs  c  emlilrmat  com  _ 
rflgle  do  Sr.  Ademar  dr  llarro», 
gutrrnador  dr  Sun  Paulo. 

Regressou  à  Tcresina 
o  governador 

TEnKSIVA,  II  (Aiapres»)  — 

ApA»  ilnro  dia.  dc  repou.i.  ern 
•un  fazenda  dr  Campo  Maior,  re- 
gr-.nu  a  cila  capllal  o  governa 
dor  lloeha  Furtado, 

Coordenará  a  terceira 
bancada 

TEnESINA,  II  (Aupretsl  — 

Os  melni  pnllllcoi  admitem  que 
u  » Inda  dr  um  clrir  nln  pelrhlt 
la  A  Trrcilnn  lem  como  objetivo 
a  coordenação  dos  clrmcntn»  quo 
.'nrmarn  a  Irrcrlra  bancada  e«- 
ladual,  visando  solucionar  a  qurs- 
láo  pnllllca  '  >  Estado.  Adlontn- 
sc.  a  proiiósllo,  haver  a  possibi¬ 
lidade  do  relngresso  do  drpulndo 
Elias  Magalhães  nas  fileiras  pclc- 
blslas. 

Noticiário  da  U.  D.  N. 

tiomunlra-nos  a  U.  D.  N.  do 
Distrlln  Federal: 

"Sob  a  presidÃncla  do  senhor 
..tson  Dyrnn,  srcrcIArlo  geral 
etn  c.xeicfclu.  reunlrnm-.r,  em 
sessão  ordinária,  os  membros  da 
Comissão  Executiva  da  IIDN-DF. 
cntijtinlnnicnlr  com  n  banrnda  dc 
vereadores,  em  presença  do  res¬ 
pectivo  lldcr,  Sr  l.ulz  Pais  Leme. 

Compareceram,  ainda,  os  Srs. 
general  Euelldrs  Figueiredo,  Jo- 
nes  Rocha.  Tilo  l.lvlo.  Xavier  dc 
Araújo.  Mário  *  Ncnlon.  Castro 
Azevedo,  Ilreno  da  Silveira.  I.lgla 
l.cssa  llanlos,  Manoel  Vllarlnhn  e 
o  lesourelro.  Sr.  Otbon  dc  Car¬ 
valho  Mrnrzcs. 

Foi  discutida  malária  concer¬ 
nente  no  funcionamento  da  ban¬ 
cada  udcnisla  nn  Câmara  rio  Dis¬ 
trito,  tend  sido  constlliilila.  em 
caráter  definitivo,  as  Comlrsürs 
Técnicas  e  Administrativas  desti¬ 
nadas  ao  estudo  das  leses  que  se- 
-ào  apresentadas  ao  I  Congresso 
de  Problemas  Cariocas,  que 
sconírA  ticsln  capital,  por  inicia¬ 
tiva  da  CDX,  secção  do  Distrito 
Federal. 

Ficaram  assim  constituídas  as 
Comissões  do  I  Congresso  Fric- 
nistn  de  Problemas  do  Distrito 
Federal: 

Comissões  Técnicas  e  Legisla¬ 
ção:  Jorge  de  l.lma,  Xavier  de 
Araújo,  Déclo  de  Araújo  Maios  e  I 

Venãnelo  Igrejas  Lopes;  Educa- 1  Sua  instalação  hoje,  Cm 


PRISÃO  DE  VENTRE... 
E  BORRACHA ! 

Um  indigente,  em  Belém, 
expeliu  meio  metro  de 
elástico,  consistente  e 
perfeito  —  Os  médicos 
estão  estatelados  com  o 
fenômeno... 

BEI.EM,  II  f A.  .1  —  Um  curio¬ 
so  coso  dr  clinica  médica  vem  de 
regislror-se  nn  enfermaria  para 
indigentes  do  Hospital  São  Fran¬ 
cisco: 

Manoel  Fcllclano  dn  Silva.  que. 
como  Innlnj  outros  Imlivlduns. 
tinha  por  costume  b-her  o  leile 
de  “Massa rnndubn".  bnspllnllzou- 
se  assoberbado  por  terrível  c  dn- 
radonrn  prisão  rle  vonlrc.  Dciuiis 
do  vArlns  diu  de  tralnmeiilo,  ex¬ 
peliu  cinquenta  centímetros  da 
rolo  de  bnrntelm,  lodo  ele  em  for¬ 
ma  do  Inlestliin  nerfello,  com 
moischiriuras  intestinais  sem  sa¬ 
lientes,  Está  sendo  procedido  o 
examr  qutmlrn  dn  mntérin  expeli¬ 
ria.  a  fim  rle  qne  possa  ser  cien- 
tlf Icnmrnlc  explicado  o  fcnAinc- 
no. 

E  N  F  0  rXo  U  -  S  E 

Por  motivos  que  não  quis  -le 
clarnr.  sulcldnu  se  em  sua  resl 
dfneln,  n:i  r»n  Hcriictlln  rtn  Gra¬ 
ça  383.  in.  morro  dn  Cacli-irlrinbu. 
Franel-m  Vale  da  Silva,  de  26 
anos  dr  Idnric.  Pura  In!  imar- 
rnn  eln  iimn  corda  nn  bondeirn 
dn  Imrri— lo  em  qur  residiu  e  ■  n 
forrou  se  n  rninis-árln  Fernando 
Maia.  do  22."  «fl-sl rlln  fez  remo¬ 
ver  o  eoriiii  p^irn  o  necrotério  dn 
Inslilulo  Médlro  I  egal. 


Rádio  ?  Leia  GVR10CA 


ção  e  Cultura:  Barlletl  James. 
I.lgla  Lessn  Bastos,  Luiz  Jofrcl 
Guillnn,  Eduardo  Rios  Neto,  Fer¬ 
nando  Sgnrbl  Lima  e  José  l.ulz 
Moreira  dr  Snuza;  Saúde  e  As¬ 
sistência:  Jnncs  Rocha,  Leile  de 
Castro,  Wnltcr  Sanlos,  Olá  lo 
de  Barros,  José  Carlbé  da  Rocha, 
Jnlr  Mnlcnegrn;  Trabalho  e  Pre¬ 
vidência  Social:  XIHsnn  nyrnn. 
Alnlsio  Alves,  Edmundo  Mnniz, 
llcilor  Leile,  Hélio  Tornngbi  e 
Silvio  Atalde  Silva;  Produção  e 
Abaslecimcnto:  Rrcno  dn  Silvei¬ 
ra.  Juvenal  Azcvcrln,  Sebasllãn 
ficnillmlch.  Daniel  Silva  e  Heitor 
Beltrão;  Transportes  e  Comuni¬ 
cações:  Carlos  Freire,  Castro  Aze¬ 
vedo,  t.iilz  Aranha,  l.ulz  Pais  Le¬ 
me  e  Ahgard  dc  Menezes  Prado; 
Habitarão  Popular:  nento  Rraga. 
Nula  James,  Carlos  Lnccrdn.  l.ul- 
za  Saplenza  e  Manoel  Vllarlnlio: 
Aguas  e  Esgotos:  Eduardo  Rios 
Neto.  Darcy  Muller  de  Campos  c 
Tilo  Ltvin-,  Viação  e  Obras:  En- 
rlldes  Firuciredn.  MArlo  Newtnn. 
Adaucln  t.neio  Cardoso  e  José 
Pnmpllin  da  Hora:  Urbanismo: 
Tilo  t.lvio,  Ar.v  Rnrroso,  Flnrinnn 
Slofcll  e  Olãvio  Babo  Filho:  Co¬ 
missões  Administrativas:  Finan¬ 
ças:  MArln  Ciomes  da  Bocha. 
Olbnn  Carvalho  Menezes.  MArlo 
Ncwton  e  João  Batista  Aricira; 
Propaganda  dn  Congresso:  Wnl- 
demiro  Lima  Monteiro.  Vllorlno 
James,  Francisco  de  Assts  Barhn- 
sn  e  Sérgio  Nogueira  Ribeiro; 
Prnpagnndn  do  Pnrlido  (Exposi¬ 
ção):  Wnltcr  Santos,  Aladino 
Martins.  Gustavo  Stlf  e  Lígia 
l.cssa  Rastos;  Registro,  Informa¬ 
ções  c  Cnrrcsponriêocin :  Francis¬ 
co  Raimundo  Nnsrimcnto,  Tácito 
Lobato  Duarte.  Isaura  Pereira 
Cardoso,  Luiz  Rninos  de  Almeida 
e  I.conllnj  de  Carvalho;  Arquivo 
e  Dncumcntccão:  João  Jacinto  do 
Nnscimcnlo.  Ernesto  Cnrdoso, 
jléilo  Medeiros  Pinto  e  Wnltcr 
Cardoso;  Comissão  Social:  Ivan 
Alves  Correia,  Vera  Santana,  José 
Ribeiro  dar*  Nascimento.  Hélio 
Mnrllns  e  tgnez  Maia;  Sede  e 
Instalações:  Isnnc  Volcboni,  Hei* 
mlnin  Fernandes  de  Lima.  Ro¬ 
dolfo  tramar,  José  dn  Costa  Gar- 
ccz  e  Wnltcr  dn  Cosi  Brito. 

Visitou  a  Assembléia 
paulista 

S.  PAULO.  II  (Asnprcss)  — 
O  novo  secretário  da  Fazendo 
visitou  a  Assembléia  Estadual, 
fazendo  declarações  A  Imprensa, 
nn  presença  do  presidente  do 
Legislativo  e  dc  outros  parlamen¬ 
tares. 

Disse  o  Sr.  Mnnhãcs  Barreto, 
que  um  dos  objctlvns  de  sua  visl. 
tn,  a  primeira  oficial,  era  entrar 
em  conlAln  com  os  representan¬ 
tes  do  povo.  n  quem  dcvtn  sntis 
fações,  a  quem  devia  prestar 
contas  cnlldinnamrnlc.  Prosse¬ 
guindo.  Insistiu  nn  tecla  dn  rixv 
pernçnn  hormõnlen  entra  n  Exc- 
entlvo  c  o  l.egislntivo.  dizendo  a 
eerln  nlltifn  que,  da  nrüo  entre 
n  Scrrctarln  dns  Finanças  e  n  Co¬ 
missão  dc  Finançns  dn  Câmara, 

— ——  ,  -  *,W 


DR,  NELSON  JUNQUEIRA 
DE  BARROS 


Uulro  atida  argenllno,  ora  d* 
rrirts»»  ao  ini  pali,  rm  IrAitsllo 
pelo  lUo,  dei  »ua*  liiiprrssõci  « 
A  N TH  I  H,  «nlrnt.  a  h>>rdo  do  na- 
Mmrnho  "llrasll". 

Enrique  A.  KMrnmarhrr,  te- 
Pr-nl«  du  Esérvlto  argentino, 
disputou  o  Hrrallnn  Olímpico, 


0  IPASE  vai  Insíllulr  o 
“Prêmio  Nacional  de 
Previdência’' 

i  ^  j*  Carneiro,  nrcsl- 

dente  do  IPASE,  designou  uma 
comissão  dc  ftlnrlmiArlns  da.tu.-la 
nulnrquln,  para  tratar  du  elabo¬ 
ração  dns  gases  dn  concurso  anual 
denominado  “Prémio  Nacional 
ric  Previdência". 

Com  n  Instituição  desse  con¬ 
curso,  que  terA  inicio  no  próxi- 
c.1-1  v*f®  *  Administração  rio 
ll  ASE.  estimular,  mire  os  seus 
segurados,  a  compreensão  r  o  es¬ 
tudo  dos  problemas  atinentes 
Aquele  instituto, 

O  prêmio  recairá  sobre  as  três 
melhores  monografias  que  .orem 
nprr.scnt.nlas  solire  tema  a  ser  In¬ 
dicado  com  a  devida  antecedên¬ 
cia. 


Conferência  do  Conselho 
Internacional  de  Música 
Popular 


Basiléia 

Instala-se  hoje,  etn  Basllé'a,  na 
Suíça,  sob  a  presidência  do  prn- 
fessor  Dr.  A.  E.  Clicrbullcz  dc 
Sprechcr,  n  Conferência  do  Con¬ 
selho  Internacional  de  Música 
Popular,  dc  cuja  diretoria  faz 
parte  o  Sr.  Renato  Almeida,  se¬ 
cretário  geral  dn  Comissão  Na¬ 
cional  de  Folclore  do  IRECC. 

A  reunião,  que  se  realizará  uté 
o  dia  17  do  corrente,  não  s6  cui¬ 
dará  das  alterações  u  serem  fei¬ 
tas  nos  Estatutos  da  Organiza¬ 
ção,  como  ouvirá  várias  comu¬ 
nicações  sabre  assuntos  de  folc- 
música,  dentre  elas  ns  seguintes: 
Os  arquivos  dns  Cauções  Popu¬ 
lares.  pelo  professor  Altwcgg,  dc 
Basiléia;  a  Música  Popular  da 
Noruega  e  sua  significação  so¬ 
cial,  pelo  Dr.  O.  M.  Snnrivik,  dc 
Oslo;  A  pesquisa  e  n  manuten¬ 
ção  da  tradição  niustcnl  popular 
francesa,  pela  Srta.  Macei-  Du- 
bnis,  de  Parts;  A  autenticidade 
rias  meloriins  pnpulurcs  (na  Ale¬ 
manha),  pelo  Dr.  Wiorn,  do  Frl- 
burgo;  A  música  popular  gregu 
com  relação  A  sua  preservação  c 
prática  tradicional,  pelo  profes¬ 
sor  S.  Mlebnelidcs,  dc  Limassol, 
Clpre;  A  Bavivesccncin  da  dan¬ 
ça  popular  na  ülnamarca.  pelo 
Or.  Paul  Lorcnzcn,  de  Armtin, 
Dlnnmnrea;  O  registro  c  notação 
dn  música  popular,  pelo  profes¬ 
sor  Adnnn  Snygun,  de  Anrara; 
O  registro  mecânico  da  música 
popular,  pelo  professor  Luszlo 
Lajlha,  dc  Uudnpcst;  Métodos  e 
preservação  da  investigação  dn 
música  pupulnr  (na  Alemanha), 
pelo  Dr.  A.  Vaisancr,  dc  Helsln- 
kl;  Cantos  Populares  da  Tcho- 
coslováquia  Oriental,  métndns  de 
execução  c  notação,  pelo  Dr.  Ka- 
rcl  Vcttcrl,  cie  Brno,  Tchecnsln- 
vãqula;  A  Música  Popular  no  ctv 
sino  musical,  pelo  professor  C, 
Brallolu,  de  Genebra;  a  Música 
Popular  nn  Educação. 

Além  dessas  comunicações,  ha¬ 
verá  palestras,  exibição  dc  dis¬ 
cos  e  filmes  sãbre  assuntos  re¬ 
lativos  á  música  e  dança  popir 
lares. 

O  Sr.  Bcnato  Almeida,  monr 
bro  da  Diretoria  do  Conselho  In¬ 
ternacional  de  Música  Popular  e 
secretário  gorai  dn  Comissão  Na¬ 
cional  du  Folclore  enviou  o 
seguinte  telegrama  A  Sccrctnrln 
geral  dn  Conselho  c  representan¬ 
te  da  CXFL  nn  Inglaterra: 

"R_ogo-!hc  representar  a  Co¬ 
missão  Nncional  dc  Folclore  c  a 
mim  próprio  nn  Conferência  que 
hoje  se  inslnln,  transmitindo  nos 
colegas  al  reunidos  as  saudações 
dos  folclnrlstns  brasileiros,  com 
ns  mais  sinceros  votos  pelo  êxi¬ 
to  de  seus  trnlinlhns." 

Novo  edifício  postal-tele- 
gráfico  em  líajubá 


Seu  fnlccimcnto  cm  Belo 
Horizonte 

Dn  consequência  de  um  der. 
rama  mclual.  ínlreeu  no  dia  ti 
do  corrente,  etn  Iklo  HotUonle, 
o  Dr.  Nelson  Junqueira  do  IUi- 
ms,  conceituado  módico  da  Saú¬ 
de  Pública.  Multo  estimado  e  ad¬ 
mirado  por  suai  rara*  qualida¬ 
de*  pruílssIonaU  e  de  cotação, 
o  pavamento  do  llustie  faculta¬ 
tivo  cauaou  o  mais  profundo  pc.  .  . . . 

**r  nos  meios  médico*  e  no  Klo  •lCi'JH'n<l'«  »  hnnrnto  qiur 

da  aocledadr  hrlnbnrtrimllua.  I J".  tnrnandtt.se.  assim,  o 

Natural  do  Juiz  de  Pont.  dl-  entre  o»  «ui- 

plomou-ie  cm  1017.  |>cla  Uitlvcr-  *™ÍÍji5W-!í  *  ,mr<*nln  p  msls 
«Idade  do  nto  de  Janeiro.  Inl-  8llc,#  «>u  «“»»»  ««nll- 

clantío-se  na  carteira  como  me.  i  . 

dleo  cirurgião  na  capital  fedei*!. 1  «Mlamu  no»  que. 

Ante*  do  se  transferir  par*  |  .  °*  dl4*  '«*»• 

Diamantina,  onde  rrsldla  Itá  8  ..  .'h,  '?.  11,0  Jul  ,rf‘ 

anos,  o  Dr.  NcUon  Junqueira  de .  !"__._  cn,c  “'Ucr,n‘  Competiu 
Barros  cxercou  o  cargo  tle  mó- 1  ************* ******  *+***■+*»*** 
dlco  da  Saúde  Pública  nas  cida¬ 
des  mineiras  de  Ouarauesta,  Cal¬ 
das,  Teófllo  Ottont,  Santo*  Du- 
mont  e  Patos,  deixando  na  tua 

Íiosiagem  um  largo  conceito  pro. 
tsslonal  e  numeroso*  amigos. 

De  seu  consórcio  com  o  tira. 

Fellzu  Fenetra  de  Barros.  Ja  f»- 
Icclde,  deixa  o  Dr.  NcUon  Jun¬ 
queira  de  Barros  o*  seguintes  fi- 
lhos;  NcUon,  Llnton.  Orley,  We- 
ber,  Albcrtlim,  Ultra.  AluUlo. 

Maria  llclcna  e  Astrtd,  todos 
estudantes. 

Seu  enterramento  realltou-se 
no  cemitério  do  Bomftm,  lendo  a 
ólo  comparecido  es  figuras  mais 
rcprracntaUvas  da  capllal  mi¬ 
neira. 


O  MAIS  PERFEITO 

ATLETA  SUL-AMERICANO 

l  nl«  a  A  N0IIC  o  tciicnlc  linrique  A.  Klslcnnmcbcr,  da 
Argentina,  4."  colocado  no  Dccatlon  Olímpico 


MOTA  COQUEIRO 


A  festa  Infantil  de  hoje, 
no  Clube  Central 


Sob  o  patrocínio  da  senho* 
ra  Edmundo  dc  Ataccdo 
Soares  c  Silva,  cm  beneficio 
da  Campanha  da  Criança 

Hoje,  ú»  17  horus.  como  lemos 
noticiado,  o  Club  Central  abrirá 
seus  salões  para  realização  do 
esperado  I estival,  patrocinado  po¬ 
la  Sra.  Ccl  Edmundo  de  Macedo 


o  We/ra  de  .l/ou 


Daeloi  Tigro 

—  Sabre  çurm  morreu?  £ 
sem  etnrrar  a  rtepaela,  e/u.  Ido- 
>»*  o  Jarbae:  - 
ta. 

—  Qurmt 

.  “  ?  Vieira  dt  Maura,  o  que 
foi  UiJrndrntr,  lruba'hau  nn  liu- 
*  'ol  rtl<r,tr  do  "Cor- 

Srmleerrtl  ae  olbot  a  procurar 
nne  lonvtt  da  rntmdrla  o  dono 
daquela  nontr.  O  Jarbae,  Jovem 
decano  dn  velha-auurda,  veio  em 
mtu  auxilio: 

ncii  ytlTa-  °  Coçue/ro,  Ao- 

—  O  Jf  l/a  Coqueiro!  Ah,  elmt 
Çorque  vnct  n do  me  dUee  tuaoV 
Lnltntln  do  Mola!  Excclenlc  ru- 
pot;  fai  multo  meu  camarada, 
noe  Primeiros  ano,  dn  "Correio 
dn  Manha".  Sa  me  lembra  dn 
Mula!  //d  multo  tempo  não  o 
ela,  r 

K  entramae  a  relembrar  caro* 
pitoreteat  potiiulij  com  n  ano 
qo  re  par  ler  a  quem  um  apelido 
u*  rritatao  f itera  eequeerr  o  no¬ 
me.  A  principio  ele  dana  o  rtcece- 
pera  com  n  troca,  nu»,  atinai, 
nnblluaiulo,  meemn  porque 

A  festa  de  hoje.  que  se  anun¬ 
cia  encantadora,  canslltuf  mais 


(l  nome  lhe  viera  u»s/m:  Cer¬ 
ta  nr:,  como  Heitor  Melo,  erereta- 

finba^Crfanw  ST&tod?!to | 

ci!;1' duas  pP:?,Scr»a"a  *  ‘W*"  ' nm - 

jrvsíJs  rtò 

ÍTon«  da  „rof«*,ora  Hone^M^Í  fí!,,din'"n  00  IndlnldSa  de.U  n Ze, 

Por"?.5  sda0.„r^CXo,'.0,,sfl!otL  Z^tr!TA 

relra*Ccòm  Zun>°  programa  norgauU  e~Ju  °1  VhTrf  °  eabrTeWe 

Sí  5TÍSÍ2  baías,8  doces  E  ^  ~  ^ 

e  sorvefes.  Dois  belos  presentes,  _  pnr,  -  t 

P0MendTsnenntreeosn,oCnin8S'  ,,,fiU  a  naquele  paelhló^  q  ,e 

cerèm  i  foJln  q  C  com‘*arc- ,  firou  eendn  " Mota  Coqueiro ",  e 
A  seeunHn  n-, ri.  ç  i  i  i  »  •  nní,a  mais.  Mn  toe  colraae  nem 

Imráx  r  (emdn.rs  í.'5iel0  fc*  ■  *  nome  real.  Mota... 

Xtlndr.  o i'  ou  vieira  por  vczrs  deeesperana- 

('aiiciinle  o'Lnnrnr  s?,rtc  I  *c.  rfe/do/erooo,  m/crer/o-se:  Que 

X, Z  orquestra  \  l(t,ha  nlme‘  "m  nomt  h°nmdo, 

ceicnle  orquestra.  |  que  n-o  ma/(  „Amitta  qur  o 

chamassem  senão  Vieira  de  Mow 


sob  trrmeniU  chuva,  falo  ésss 
qur  não  -ronlerr  entre  nú»,  ms* 
qut  surgiu  «nino  um  "hsmllcap” 
ao»  ruropéu».  O  Inleto  ila  prAtl- 
ea  dos  rqiorlr»  .eriflrnu-se  em 
lltlfl,  tendo  foin;  elido,  txls  prb 
mrlr.1  \ri  nn  Dresllon  de  lluruns 
Alrr»,  nn  Janeiro  de  1917,  por¬ 
tanto,  li.i  liem  pouco  tempo. 

Nuas  plnrc»  prntas.  rsrlarrceu, 
foram  as  de  salto  em  vara  •  111 
110  melros  com  larrrlra,  em  fa> 
re  .lo  terreno  alagadiço  e  da 
copio»*  chuva  que  cata  ns  oca¬ 
sião,  fatores  í»»r»,  «nlrvlsnto,  do 
Inteiro  agrado  dos  europeus. 

"  - 

Nelson  Rockefeller  espe¬ 
rado  em  Belo  Horizonte 

BELO  HORIZONTE,  11  (Da  Su 
turssl  de  A  NOITE)  —  Esta 
aemlo  aguardado  segunda-feira 
ne,t»  eap  tnl  o  Sr.  Nelsnti  rioq 
kcfrlbr,  que  a  convite  dn  go- 
srrno  mineiro  vem  ealmlar  n» 
i.,i»-lb<lldai1rs  de  colaboração  As 
I  oiolnç.to  RoeUrfeller  cotn  o  Pln- 
•to  de  Recupernçón  Econômica  ile 
Mtnos.  O  conhecido  Industrial 
norir-amer’cano  cbrgarA  *eom 
panbado  de  um»  comitiva  da 
qual  participarão  0  vlee-pne«lilen 
te  dn  Thase  National  Bank,  *'ém 
da  IC  asaeisores  e  técnicos.  O  an 
t'go  coord?nador  de  Assuntos  In 
ler-Amsrlc*nos  serA  recebido  pe¬ 
lo  governador  Milton  Campou, 
enm  um  jantar  ao  Talãclo  da  Ll 
tierdade. 


A  ESPERANÇA 

E’  A  ULTIMA  QUE  MORRE.., 

Estreplcnlclna  6  m  talvaçio  quo  todos  pro. 
curam  -  Doloroso*  apêlos  dos  que  sofrem  - 
Pobres,  sem  recursos,  só  confiam  na  piedndo 
alheia  -  Dramas  de  enternecer  o  coração 


Filemos  JA  um  apêlo  à  ge¬ 
nerosidade  pública  cm  favor  d« 
vArlas  pessoas  necessitadas,  qur, 
minadas  peta  tuberculose,  viam 


200.00  para  suslenlar  cinco  filho, 
a  mulher  e  a  mAc.  Sen  nií.i. 
assistente  rcrrltnu-llie  tratai»,  n. 
to  pela  eslreptomlclna  qur  r.» 


na  cslreptoinlclna  a  sua  única  pode  comprar.  Mor*  Jc  . 
talvaçio,  segundo  a  opinião  de  llán  Leal  á  rua  liarão  dc  IVf. 
médicos  quo  is  astltlrm.  Bsse  ]  polls_ n.  ÍU 


Viajou  para  Belo  Horizonte 
o  ministro  do  Trabalho 

O  ministro  Morvan  Dltt  d*  VT- 
guslrrdo  seguiu,  hoje,  por  vl*  sl 
res,  para  Belo  Horizonte,  onde 
passará,  com  sua  veneranda  mãe. 
o  dia  de  h°Jr,  quando  festeja  o  tau 
aniversário  natalício. 

Estará  de  regresso,  srgonda- 
feira,  pela  manhã. 

Uma  comissão  representando  es 
presidentas  das  confederações,  fe¬ 
derações  e  sindicatos  de  trabalha- 
dores  sediados  nesta  capital,  se 
gulrã,  na  tarde  de  boje,  por  via 
néres,  para  Belo  florlzonte,  a  fim 
de  eumprlmenlar  o  ministro  Mor¬ 
van  Diaa  de  Figueiredo,  que  para 
all  seguiu,  a  fim  de  passar  o  seu 
natalício,  em  companhia  de  sua 
mãe. 

O  titular  da  pasta  do  Trabalho 
decllnára  de  todas  as  homenagens 
que  tinham  sido  projetadas,  tnns 
as  entidades  trabalhistas,  numa 
manifestação  espontânea  do  seu 
apreço  pelo  ministro  Morvsn.  de¬ 
cidiram  enviar  à  Belo  Horizonte 
uma  eomiieão  com  o  fim  de  apre 
sentar  os  seus  cumprimentos. 


Associação  fluminense  dd  „„„  „„ 

auxílio  e  proteção  aos  I  nirsa  com  o  nnnha  r errado.  X  n- 

■*  anu  ,c ora  os  mais  feios  nomes 

quem  o  chamasse  /»•/ o  apelido  e 
jurou  por  seus  pais  e  anos,  pelos 
sanlos.  pnr  Drus,  pelo  sua  hon¬ 
ra  pessoal,  que,  dnquele  dia  em 
dlnnlc,  não  atenderia  n  quem 
quer  que  o  chamasse  Mola  Co¬ 
queiro.  F.  a  qurm  o  jitrssc,  con¬ 
siderava  infame,  miserável,  bnn- 
ri  d  o...  E  fnl  prr  ni  afora.  Nisto, 
tilinta  o  telefone.  Vieira,  qne  es¬ 
lava  de  plantão,  corre  a  aten¬ 
der.  F.  ouviu-se  o  dirilofio: 

—  “Corrrlo  da  Manhã".  Com 
qurm  deseja  falar? 

—  Aqui  fala  o  Mata  Coqueiro. 


psicopatas 

Sua  fundação  cm  Niterói, 
como  resultado  da  provei¬ 
tosa  Campanha  de  Assis¬ 
tência  aos  Psicopatas 
Fluminenses 

Acnba  do  sor  fundada  cm  Niíe- 
rnl  n  Associação  Fluminense  de 
Auxilio  c  1’rnlcção  nos  Falcnpa- 
ias,  entidude  de  Amhilo  cstudunl 
que  tem  um  vasto  programa  de 
assistência  nos  Insanos  c  scux 
dependentes.  Sua  fundação  re- 
presenin  n  gnronlln  dn  continui¬ 
dade  do  trabalho  empreendido 
Ijnr  um  grupa  do  pessoas  dedica¬ 
das.  com  a  colaboração  das  nu- 
loridndcs,  através  da  Campanha 
dc  Assistência  aos  Fslcnpalas 
fluminenses,  cujos  nobres  obje¬ 
tivos  são  assim  efetivados  do 
rorma  permanente. 


A  CARNE  EM  S.  PAULO 

S.  PAULO.  11  (Asnprcss)  — 
npallzmi-se  ontem  uma  reumáo 
dos  cnmcrelanlcs  de  rnmr  IihuiIh 
convocados  pelo  secretário  do  Hi¬ 
giene  dn  Prefeitura,  sendo  CrPas 
rlcrnnnslrnçõcs  dn  desossa  de  um 
hol  e  enlcnlndus  ns  rcsprcllvní, 
despesas  e  pcnlns  Os  retnlldslns 
se  mnnireslnram  favnrnveís  h 
eendn  du  carne  desossndn.  O  se- 
crelArln  dn  Higiene  afirmou  que 
seroo  Imundas  ns  neccssárl-*  nrn- 
Wdcnelns  paru  o  inicio,  o  mnls 
hjfvc  possível,  dessn  venrin. 

Os  nçongiieirns  e  os  mnrclian 
es.  porém  nfirmnrnm  ser  iicccs- 
sárln  um  renlnslotncnln  da  Inhetn 
te  nenens  desd-  nuc  easn  se.in 
nd-dndn  cm  prállen,  será  ■••dre 
'.'nr  on  piililleo  um  qniln  do  ">rne 
de  fato  c  nnn  de  lenrta.  Argumeo- 
Inrnm  lambem  ser  necessário  es¬ 
tabelecer  preços  mniores  para-  a 
carpe  mais  procurada. 


Será  inangurado  hoje  pelo 
diretor  geral 

Com  a  presença  do  coronel 
Rnul  dc  Albuquerque,  diretor  ge¬ 
ral  do  Departamento  Nacional  .tos 
Correios  e  Tclcgráfos,  atlas  auto¬ 
ridades  civis  c  miiilares  «esta 
eanilal  e  do  Estado  dc  Minas  Ge¬ 
rais,  Jornalistas  e  demais  convi¬ 
dados,  será  inaugurado,  hoio,  o 
majestoso  edifício  dns  Correios  e 
Tciegráfos.  A  comitiva  seguiu 
ontem  peto  "Cruzeiro  do  Sul"  «lê 
l.orena,  dc  onde  rumará  cm  au- 
Inmovcl  para  lla.|ubá. 

O  regresso  sc  efetuará  amuiiiiã 
nela  manhã. 

-  Em  virtude  do  ato  do  co¬ 
ronel  Raul  de  Mluiqiicrquc  i|t>- 
'nndo  llnjubá  de  um  novo  edifí¬ 
cio  para  os  Correios  c  Telégrafos, 

•  Câmara  local  concedeu  lhe  o 
IHulo  dc  cidndn  i  itnjubcnsc. 

A  NOITh  ILUSTRADA, 
uma  re  viela  vitoriosa 


Padre  João  Aboim  Pequeno 

Nò  Hospital  da  Aeronáutica  faf 
leceu  o  padre  João  Aboim  Peque¬ 
no.  Culto,  voltndu,  além  das  quo 
o  sacerdócio  exigio,  para  ns  ativl- 
dndes  dc  Imprensa  colaborou  em 
vários  diários,  inclusivo  nn  A 
NOITE.  Era  sócio  da  ABI,  que  se 
associou  as  homenagens  que  à 
sua  nlmn  foram  prcslndas. 


“Expoente  de  alta  cultura 
e  importantíssimo  elemen¬ 
to  orientador  da  opinião" 

Mensagem  do  presidente 
do  Uruguai  à  imprensa 
do  Brasil 

Do  transatlântico  "Brasil”,  n 
eu.fo  bordo  viajou  dc  regresso  h. 
sua  pátria,  o  presidente  do  Uru¬ 
guai  dirigiu  no  presidente  da  A. 
B.  I.  o  seguinte  telegrama:  — 
"Ao  Iniciar  meu  regresso  a  Mon¬ 
tevidéu, 


Mobilizados  os  cateiculto- 
res  fluminenses  para  o 
combate  à  broca 


Reunião,  dia  12,  em  São 
Fidelis 

Em  prosseguimento  aos  traba¬ 
lhos  dc  divulgação  dns  novos  mé¬ 
todos  dc  combala  A  broca  do  ca¬ 
fé,  rcnliznr-sc-A  no  dia  12  do  cor¬ 
rente  em  São  Fidelis,  Estada  de 
Rio,  promovida  pelo  Defesa  Sa¬ 
nitária  Vegetal,  do  Ministério  da 
Agricultura,  uma  reunião  de  la¬ 
vradores,  técuicus  c  outros  inte¬ 
ressados.  Serão  ministrados  vos 
cafeicultores  ensinamentos  práti¬ 
cos  sobro  o  tratamento  da  praga, 
seus  prejuízos  e  meios  usuais  do 
combate  n  mesma.  Serão  feitas 
demonstrações  com  Inseticidas  A 
base  de  B.H.C.  aplicado  por 
melo  do  polvilhndclras  manuais 
mecânicas,  segundn  método  cuc 
tem  sido  executado  nos  enfesais 
fluminenses  petn  Comissão  de 
Combate  A  Broca  do  Café,  da  ic- 
feridn  Divisão. 

Para  a  reunião  foram  convida¬ 
das  autoridades  federais,  técnicos 
de  diferentes  instituições  a  cafei¬ 
cultores.  Inclusive  dc  outros  mu¬ 
nicípios  circunvizinhos.  Os  traba¬ 
lhos  lerão  Inicio  pefa  innnhâ  com 
a  palestra  do  um  técnico,  que 
abordará  o  problema  da  lavoura 
,  |  cnfcclra  cm  face  da  liifcslaçâo  da 

Ilustra  iJn.Ular’i  no  sua  Praga,  seguindo-se,  A  tarde,  a  dc- 

tre  pessoa,  toda  a  Imprensa  |  m  0  »  s  t  ração  dc  polvllbamcuto, 

executada  por  2ft  práticos  orien¬ 
tados  por  técnicos  dn  Comissão 
A  noite,  terá  lugar  uma  “mesa 
redonda"  sobre  assunto  de  Inte¬ 
resse  exclusivo  da  lavoura  rafecl- 
ra.  Reuniões  semelhantes  -.eráo 
levadas  a  efeito  oportunnmcnte 
em  outras  roglõns  enfcelras. 


Descarrilamento  na  Rio 
Douro 

Hoje,  pela  manhã,  ocorre*,  nas 
proximidades  d»  estação  de  Trls- 
gem,  o  descarrilamento  de  um  trem 
da  Rio  Douro.  Por  êsse  moti¬ 
vo,  o  tráfego  dos  trens  elctric°j 
e  dos  trens  a  vapor,  está  parali- 
zado  entre  Triegcm  e  D  Pedru  II 
pois  os  elétricos  catão  somente 
trafegando  até  Del  Castilho.  A 
Administração  da  Central  do  Bra¬ 
sil  tevo  conhecimento  do  scldcn- 
te  e  tomou  n*  providências  que  sa 
fizeram  necessárias. 

0  mau  tempo  no  sul 

PORTO  ALEGRE.  |1  (Serviço 
Espeoal  de  A  NOITE)  —  O 
máu  tempo  reinante  nestes  úl¬ 
timos  dtas  tolA  prejudicando 
bnatnnte  os  serviços  de  transmis¬ 
são.  telefone  e  telégrafo  d*  Wes¬ 
tern. 


Vem  aí  D.  Pedro  Henrique 

De  regresso  de  Pnr.s.  para  on¬ 
de  viajou  >-m  agosto  ult  mo,  a 
fim  dc  paraninfar  *  cerlman  a 
religiosa  do  casamento  de  sua 
irmã  a  princesa  Mnrtn  Pia  eom 
o  Conda  de  Nicolny,  chegará,  no 
prúx  mo  dlu  13  do  corrente,  ao 
IHo  dc  Janeiro,  *  bordo  do  tran¬ 
satlântico  "Campana”,  Dom  Pe¬ 
dro  Henrique  d.  Orlcans  e  Bra¬ 
gança.  membro  da  e.x-famllla 
Imperial  do  Brasil. 

rcampeonatTiíiundial  de 
iootball  no  Brasil 


•*V-N 


brasileira,  expoente  dc  ollu  cul¬ 
tura  o  Importantíssimo  elemento 
orientador  da  opinião  nesse  gran- 
do  pais  amigo  qne  é  o  Brasil. 
Luls  Baile  nerres,  prcsld  -ntc  dn 
República  Oriental  do  Uruguai." 

A  própria  mãe,  louca, 
matou  o  filho 

de  A  NOITE)  —  A  Segurança 
Pessoal  apurou  o  ussassinio  do 
Japonês  MossaJl  Susukl,  ocorri¬ 
do  ua  estação  de  Taipas,  ante¬ 
ontem.  A  própria  mãe  da  vltlmn, 
também  Japonesa,  Suzu  Susiik:, 


A  TRAGÉDIA  DE  BELO 
HORIZONTE 

BELO  HORIZONTE,  11  (Da  Su¬ 
cursal  de  A  NOITE)  —  0  Ins¬ 
tituto  Médico  entregou  á  pollc  n 


louca,  assassinou  o  filho  por  cs-  o  auto  de  corpo  delito  de  N-inn 
trangubunento,  terminando  por  Koborsoff.  O  lauda  registra  cu- 


esfaqueá-lo. 


QUER  VENDER  UM  OLHO 


WASHINGTON,  11  (INS)  - 
Di-na'd  Gnrran.  um  endividado, 
dc  21  nnos  dc  Irimle.  desein  ven¬ 
der  um  dns  seus  alhns  pnr  10. OOP 
dõlares  para  pagar  as  suas  divi¬ 
das  nas  corridas  de  cavalos  . . .  ....  .......  . . 

Acrescentou  que  se  fizer  negó-  noso.  nn  contrário  dn  qne  sc  vetn 
etn.  nuncu  mais  jogará  cai  sua  csr<eraudn,  ainda  não  póric  dc- 
vtda-  i  por,  por  se  achar  enforma . 


mn  causa  mnrtis  dn  bein  modis¬ 
ta  russa  quatro  ferimentos  pro¬ 
duzidos  por  projeti  I»  de  nimn 
ile  fogo  que  trnnsflxnrum  o  pul¬ 
mão,  o  coração  e  o  fgariq.  Em 
liiossegulmcnto  dn  Inquérito,  rle- 
puseram  niilcui  u  mne  da  vHInia, 
1)  Catarina  Knliarseff,  e  u  jo¬ 
vem  Aparecida  llnrges,  rnmarel- 
ru  de  Nina.  D.  Olgn  rlv  Assis  Ft- 
Rid  Ircdo,  mão  do  javem  cr  nil- 


*  <>  N  I  N  ll  A  c  A  P 
DA  f  PAGINA 

de  A  NOITE,  o  Sr.  Castelo  Bran¬ 
co  confirmou  o  que  JA  se  hnvia 
publicado  cm  relação  A  realiza¬ 
ção  do  próximo  O.  mpeonato 
Mundial  dc  Foorhall,  no  ano  de 
1 01)0,  no  Brasil. 

Sobre  o  assunto,  rcvelou-nos, 
mais,  que  por  ocasião  do  magno 
certame,  será  também  reallzndo 
no  Brasil  o  respectivo  Congresso, 
com  a  participação  de  inúmeras 
nações,  proposta  esta  feita  pela 
Argentina  c  que  foi  aprovado. 

Durante  o  transcorrer  dos  tra¬ 
balhos  e  respectiva  votação,  fri¬ 
sou  o  Sr.  Castelo  Branco,  vcrifl. 
çou-se  elogia vol  solidnriedatlc  c 
Igualdade  dc  pontos  do  vista  en¬ 
tro  os  países  do  Continente  Anic- 
rlcnno. 

Um  dos  fatos  Interessantes  do 
Congresso  último,  foi  som  dúvi- 
da,  a  prática  dn  decisão  anterior- 
mente  tomnda,  ou  seja  a  do  em¬ 
prego  da  língua  espanhola  nos 
trabalhos,  além  da  francesa  e  In¬ 
glesa.  Os  russos,  propondo  que 
sc  usasse  tnnibcm  o  seu  Idioma, 
foríim  derrotados. 

Outra  vitoria  da  nossa  repre¬ 
sentação  foi  a  adoção  da  nosra 
formula  para  os  jogos,  enja  cod- 
lagem  sa  verificará  por  pontos. 
Serão  selecionadas  quatro  nações, 
as  mais  fortes  que  encabeçará»  as 
chaves  dc  turmas,  disputando  en¬ 
tre  si  o  titulo  niAxímo.  Haverá 
portanto,  uma  divisão  dc  quatro 
grupas  distintos,  dois  dos  quaic 
serão  chefiados  pelo  Brasil  e  Itá¬ 
lia,  o  os  demais  por  aotrns  no¬ 
ções  prcvlamentc  designadas  pela 
Comissão  dc  Organização  di  F. 
I.  F.  A. 

Ounnlo  As  nossas  despesas  com 
n  realização  do  Campcnnnto  Slun- 
dlnt.  revelou  nos  ainda  o  Sr.  Cas¬ 
telo  Branco,  deverá  atingir,  no  mí¬ 
nimo  n  10  milhões  dc  cruzeiros. 
C-ndn  delegação  IrarA  um  máximo 
dc  22  pessoas,  c  a  rstada  dos  seus 
membros  será  financiada,  rm 
narle,  pelo  Brasil. 

A  NOITh  ILVSTRADA, 
uma  revista  vitoriosa 


spélo  foi  correspondido  por  um 
grupo  de  pissuas  que  sempre 
esiáo  prontas  s  contribuir  para 
■  llvltr  o  sofrlmrnto  alheio 
Seus  nomes  foram  reglilradot 
ao  noticiarmos  o  envio  de  dona 
llvos  fritos  por  intermédio  de 
A  NOITE. 

Mas  o  triste  problema  que 
abordamos  aistm  é  mais  exten¬ 
so  «  doloroso  do  qur  se  supõe 
O  mal  Insidioso,  ajudado  pelo 
drsronforlo,  pela  miséria  c  pela 
deficiência  de  illmenlação  sde- 
quada,  continua  a  sua  devasta 
ção,  atingindo  Juslnmcntc  As 
elassss  mais  humildes. 

Xln  podemos  negar  a  nossa 
contribuição  •  o  nosso  apõlo 
essa  legião  de  Infelizes.  Por  lisa 
A  NOITE,  além  da  amparar  *1 
guns  casos  mais  urgentes,  volta 
a  fazer  novos  apélot  àquétes 
que  crlilimcnte  elevam  seus 
pensamentos  e  seus  corações  pa¬ 
ra  os  dcshenladoi  da  sorte,  de¬ 
pois  de  verlflcsr  as  condições 
de  vida  de  cada  um  dos  pobres 
que  dirrlamente  no»  procuram. 

A  tragédia  de  uma  família 
infeliz 

Sob  o  titulo  acima,  ftzomos, 
há  dias,  um  apélo  em  favor  de 
Onelde  Cardoso,  cujo  marido  so¬ 
freu  um  desastre  e  ficou  sem 
ns  duns  pernas,  além  de  ter  uma 
(ilbinha  afetada  rio  pulniãe 
Diversos  donativos  foram  envia¬ 
dos  s  esta  pobre* senhora. 

ncsidla  Onelde  Cardoso,  en¬ 
tão,  num  barracão  A  rua  Gre- 
górlo  de  Matos  n.*  <1.  em  Vigá¬ 
rio  Geral,  onde  chovia  bastan¬ 
te.  Assim,  fot  ela  obrigada  • 
aceitar  o  abrigo  que  lhe  oferr 
ceu  pessoa  caridosa,  á  rua  do 
Telhado  n.*  713.  no  hnlrro  do 
Fonseca,  em  Niterói,  para  onde 
sa  mudou,  há  dias. 

Par*  a  mesma  Onelde  Cardo¬ 
so,  recebemos  da  A.  M.  Matos 
mais  um  donativo  de  Cr£  100,00 
(Talão  n.*  4.533). 

Tnmhém  do  Sr.  José  Santos 
Ferreira  recebemos  o  ofereci¬ 
mento  para  tratar  do  caso  de 
seu  marido,  que  fnl  mutilado 
num  desastre,  como  dissemos 
Pode  ést,  senhor  ser  procurado 
peto  telefone  23-1C30,  Ramal 
233,  pira  êsse  fim. 

Quer  viver  para  criar 
os  filhos ! 

O  Infortúnio  desta  pobre  mu¬ 
lher,  viuva,  mãe  de  quatro  Ino¬ 
centes  crianças,  A  desses  quo  cor- 
tnm  o  coração.  Olga  Morais  Me¬ 
deiros  reside  à  nm  Pereira  Lan¬ 
dim  n  200,  cm  Ramos,  atacada 
do  insidiosa  moléstia,  só  tem  es¬ 
perança  dc  se  salvar  sc  obtiver 
recurso  paro  adquirir  algumas 
gramas  de  estrcptomicina.  Como, 
porém,  obter  esse  custoso  me¬ 
dicamento  que  o  médico  lhe  acon¬ 
selhou  como  último  recurso? 

Fal  para  Isso  que  Olga  Morais 
Medeiros  velu  procurai  A  NOI¬ 
TE  e  pedir,  cm  nome  de  seuss 
fllhlnhos,  que  deseja  eilar,  o  nu 
xílio  das  pessoas  caridosas. 

São  os  seguintes  o»  fllhlnhos 
de  Olga  Morais  M-dcIros:  Marta 
José,  dc  14  enns;  .lona»,  dc  9; 
Joana  D’Are.  de  7,  e  Maria  da 
Glória,  dc  3  anos. 

Só  a  estrcptomicina 
me  salvará  ! 

Fnl  o  que  nos  disse  Maximtnna 
da  Silva  Azevedo,  pobre  senhora 
de  48  anos,  sem  recursos  e.  quo 
reside  à  ladeira  do  Valongo  n. 
17,  jobrado. 

Pobre  moça  I 

Zilmo  Costa  Couto,  com  17 
anos,  eslá  Internada  nn  Snnntõrln 
da  L.  B.  A.  e  precisa,  para  tra¬ 
tar-se  dc  algumas  gramas  de  cs- 
trcptomlclno.  segundo  reeelln  que 
nos  mostrou  sua  mãe,  Zulclma 
Costa  Couto,  residente  nn  rua  Se¬ 
nhor  de  Matozinhos  n.  2G7,  nes¬ 
ta  capital. 

Era  lavrador  em  Araruama 

Angcllno  de  Souza  e  Sllvn,  com 
22  anos,  era  lavrador  cm  Ara- 
ruama.  Atacada  de  pertinaz  mo¬ 
léstia.  voiu  para  Niterói  e  esteve 
Internado  algum  tempo  no  Hos¬ 
pital  Ary  Parreiras,  nn  vizinha 
capital  Dcrom-lho  alta,  porém, 
e  sentindo-se  piorar,  foi  de  novo 
Internada  no  Snnntório  Santa 
Maria,  em  JacarcpaguA. 

Tem  cinco  filhos,  mulher 
e  mãe 

José  Sebastião  Leal  foi  traba¬ 
lhador  dn  Central  do  Brasil,  pe¬ 
la  qnnl  recebe  incnsatmcnle  Crí 


Morta  por  um  caminhão, 
na  calçada 

Quando  fechávamos  os  traba¬ 
lhos  da  presente  edição,  fomos 
Informados  pelo  "carioca-repór¬ 
ter",  que  na  rua  da  Constitul- 
çáo,  um  auto-camtnhfio  atrope¬ 
lara  uma  senhora. 

Entrando  em  aç&o,  a  nossa  re¬ 
portagem  apurou  que  o  cami- 
nháo  n-°  72.329,  que  cra  dirigi¬ 
do  por  Sebastião  Vnsconcelos  e 
foi  prêso  pela  policia  do  10.°  dis¬ 
trito,  perdendo  a  direção,  subiu 
na  calçada,  bateu  no  poste  e  foi 
colher  a  senhora  que  transitava 
pela  calçada.  A  policia  não  con¬ 
seguiu  ainda  restabelecer  a  Iden¬ 
tidade  da  vitima,  Tratn-se  de 
uma  mulher  de  côr  branca,  mo- 
destamente  trajada.  O  corpo  foi 
removido  para  o  necrotério  do 
Instituto  Médico  Legal. 

MorreranTo^  vendedor 
e  o  “cliauffeur 


Mulher  c  três  filhos 
(lesampnrndos 

Alacado  pela  terrível  mnléii,, 
Avelino  Sarai»*  fnl  Internadii  »» 
Hospital  Sanatório  S.  SchatlF- 
Sua  mulher  e  três  filho»  meniii  » 
ficaram,  assim,  complelsi».  »i- 
desamparados,  residindo  na  i,  , 
das  Missões  n.  282.  cm  !lam«» 

Comovente  apelo  dc  uttut 
jovem 

Celta  Pinto  de  Sncza  Lins 
apc*.tr  de  multo  Jovem.  pn|, 
tn  19  nnos,  é  enxada  o  residí 
rua  Lavradio  n.  111.  Int  di,  . , 
moléstia  põo  rm  perigo  a  ,  , 
vida.  O  seu  médico  rro  llnu-lk, 
injeções  de  esTcptnmlc  na,  nu-, 
acu  marido,  pnbrr,  nfio  pod,- 
qiiirir  o  custoso  medicamento 
qne  a  snlvará.  Por  K*.  velo  i 
liifrllr  moça  fazer,  por  nnv>» 
term<d'o,  um  apelo  A»  i* 
eardosas.  na  esp  rança  de  oh  - 
recursos  para  adquirir  n  precir,. 
sa  droga. 

Uma  irmã  de  caridade 

Atacada  de  e.rrrvcl  mal,  u  I;. 
mã  Dallln.  recolhida  ao  Orla», 
lo  São  José,  em  Jacarcpoci,  , 
precisa  algumas  grainna  d< 
ircpinmlclna  para  acu  tratamn  . 
lo.  Depois  de  haxer  sorvido  c» . 
fá  os  seus  semelhante»,  vê 
■igora  a  pi. dosa  religiosa  ua  r  -  - 
lingêiielu  dc  upclnr  para  a  ti-  a- 
dxdc  de  peasoua  estrnnliAs,  p. 
poder  continuar  a  sua  sn: -  ... 
cristã  no  mundo. 

Al  ften,  pois,  n  »'goiflraL\xi 
apelo  dc-vi  irmã  dc  Caridade. 

Outra  infeliz 

Dulce  de  Almeida  e  Silva  ó 
um»  pohrr  mulher  que.  rsiaiul  ■ 
tuberculosa,  prerira  submeter, 
a  tratamento  pela  estrcptomicl- 
na.  Sendo  pobro  sem  recur:^., 
recorre  As  p  asons  eardoaas. 

Mora  ela  ú  run  da  Passiceo. 
n.  87,  Vila  da  Fvnbn,  na  esta¬ 
ção  do  mesmo  nome. 


Perdido  um  navio  francês 

LONDRES.  11  (A.F.P.)  —  O 
navio  francês  “Gcnrgcs  Lcnga- 
ney"  anunciou  onlem  A  noite, 
peto  rádio,  que  estnxra  perdido  a» 
largo  da  costa  Inglesa  e  que  v 
equipagem  se  preparava  para 
lançar-se  ao  mar. 

Um  barco  de  salvamento  ptr- 
ttu  dc  Cramer,  Norfolk,  e  fim  de 
socorrer  a  referida  equipagem. 


VAI  CASAR-SE  COM  0  PAI 
DOS  QUÁDRUPLOS 

PARIS.  11  (A.  P.)  -  LouI.x 
Moii.sc  Doré,  que  sábado  deu  u, 
luz  dois  meninos  e  duas  meni¬ 
nas,  num  Hospital  de  VersaUle.'. 
disse  que  vai  se  casar  com  o  pal 
desses  quatro  filhos  assim  que 
deixar  o  hospital. 

A  Sra.  Doré,  que  é  divorciada, 
já  tinha  dois  filhos  de  seu  pri¬ 
meiro  casamento. 

José  Leal,  o  pal  dos  quadri¬ 
gémeos.  conta  4G  anos  de  Ida¬ 
de.  e  também  tem  dois  filhar-, 
antes  desses  quatro. 

Leal  e  Mmc.  Doré  viviam  Jun¬ 
tos  desde  19-13. 


A  FRANÇA  NAO  PODE 
ESPERAR  MAIS 


0  desastre  ocorrido  em 
Minas 

BELO  HORIZONTE,  11  (Dn 
Sucursal  do  A  NOITE)  —  Cnpo- 
tou  na  rodovia  Araguarl- Uber¬ 
lândia  uma  caminhonete  du 
Companhia  de  Cigarros  Caste¬ 
lões,  morrendo  esmagados  os 
seus  tripulantes,  chnuffeur  Dur- 
val  Silva  Arautos  e  o  vendedor 
da  cia.,  Jalro  Marques  de  An¬ 
drade. 


Henri  Queuille  obteve  apro¬ 
vação  formal  da  Assem¬ 
bleia  francesa  para  formar 
o  novo  gabinete 

PARIS.  II  (AFP)  -  Depois 
de  haver  feito  uma  exposição  do 
seu  programa  dc  govérno,  ã  fren¬ 
te  do  Conselho,  o  Sr.  Henri 
Oucuiltc  voltou  a  falar  nnvamen- 
te,  dizendo:  "A  Françu  não  poda 
esperar  mais".  E  dirlglndn-se  an-j 
comunistas  e  seus  siiupatisnnlc-., 
acrcrcentnu:  "Se  não  estais  do 
acordo  com  os  termos  da  minlu 
declaração,  deveis  dizê-lo  agora. 
Xuo  sc  trata  dc  pro»-*  dc  sima- 
Hn.  A  votação  dovo  scr  feita 
com  ahsnlntn  clareza". 

A  ASSEMBLEIA  APROVA 
PARIS,  tl  (U.  P.)  _  o  Sr. 
Henri  Queuille  teve  a  nprovaçãq 
formnl  d»  Assembléia  NXneional 
para  formar  o  seu  govérno. 

A  votação  deu  351  sufrágios  ,q 
favor  e  196  contra.  Houve  71 
abstenções. 

O  GABINETE 

PARTS,  11  (AFP)  —  Antes  du 
sc  nmmclnr  n  composição  do  novo 
gabinete,  os  bnntos  que  correm 
são  os  seguintes,  quanto  às  pm>- 
tns  prlnrtpnls; 

.  Pfvsjdêneln  r  Finanças.  Queuil¬ 
le  (RS):  Exterior,  Robcrt  Seltu- 
mnnn  (MBPt:  Interior.  Letroc- 
quor  ou  Ramndler  (ambos  PS»; 
Justiça,  Lecnurt  (MRPI:  IndiV- 
trln  e  Comércio,  Lncoslc  (PS); 
Educarão  Nneionat,  l.ncoste  (PS); 
Trabalho,  Maycr  (PS);  Defesa 
Nacional.  Rcnê  Macycr  (RS). 

Ainda  de  acordo  com  oj  mes- 
mos>  boatos,  seriam  feitos  vice- 
presidente  dn  Conselho  ou  Mi¬ 
nistro  dc  Kstndo,  Robcrt  Scim- 
mnnn,  André  Mnrtc  e  l3»ut  Rama- 
dicr.  O  presidente  Quruillc.  na 
qualidade  dc  ministro  das  Flnnn- 
ças  teria  como  auxilia  res  diretos 
dois  secretários  de  Eslnilo:  Pct- 
che  (politlco)  e  Baunsnrlcn  (lét- 
nlco) . 


ITRÊLSON  JUNQUEIRA 
DE  BARROS 

t  Seu*  filhos  c  seus  irmão* 
D.  Maria  Junqueira  de  Pas¬ 
so»,  v!u\’a  dn  Dr.  Amonio 
Augusto  Ribeira  Passos;  D.  Lut- 
za  Junqueira  Gomes  Pereira,  vlqva 
dc  Adolphn  Gnm-»  rcrelra.  I). 
Cecilln  de  Bnrrus  ítarrosn.  ••  iuva 
d*  Atrrcdn  Barrnso  e  Antnnln  Itl- 
lioírn  de  Barras  convidam  n» Ten¬ 
te»  e  amigos  dn  saiidnsn  l)R. 
NELSON  JUNQUEIRA  DE  H-VR- 
jJOS  par»  asslslln-m  ò  ml«»o  dc 
<  din^  que  mandam  celcl  iar 
amanhã  nn  Igrejn  dn  Sacrjdu 
'-oração  dc  Jcaiis  às  8  horas. 


AQORr  .NO  SEU  ÜNTIQO 
ENOEREÇO.  FONE  42-6921 
—  AVENIDA  RIO  BRANCO. 
113  —  SALA  801 


CHARUTO 


HOVÓ'  PREÇO"* 
produto  COSTAPENNA 

’»  .ÍA*.»  í, -v  rii . .  -  >1*. 


43,-il 


' 

r.f-. 


A  NOIIE  —  Sábado,  II  dc  setembro  de  I94& 


O  Jivl.»r  (  Itib  Iciará  a  «fcltn 
.i-vanh.l  uiiu,  riimlln.  i|u«-  il  vçiA 
»rr  corr.iili  dn  lu.-lnr  \ 1 1 ■  dada 
a  aaltiwrA»  >1111'  um  >.  nd»  ii"toda 
no*  salorr»  d»  liirf. 

Coitm  prm.i  rrnlr.il  d»  fw r u 
ma,  cnml.i  <1  gr.imlr-  iirémin 
"Conde  dc  Hcribcr*’’  (Crllr  rimo 
■(<  p«lm»i  do  qunl  *  favorito  o 
Mmrmrl.  rutn  «slado  ,  Al  Imo  st 
ílmvrr.  porém.  o  Irimitn  urttrn- 
,,-rá  »  J-bntl.  <mi-  ê  l«>,ii  rnrrrd-T 

1  rala  mn'lind.1,  o  que  nlo  arnn- 
(ter  c<mi  a<iurU‘. 

A»  nn»*i»  aprcclaç&ei  sAhrc  o» 
póreo».  >êo: 

Formado  por  »rlc  pcrdrd  ■'rc», 
ilr  I  ano»,  n  I  •  páreo  »erá  cl- 
1II1I»  entt*  Irerê,  cubi  cx»r>-lp|i» 
i"l  bom  c  Mhrrli  ulm  melhor. 
I)r»a<lr  i  n  “lerllu»’’. 

Vo  5.*  plrço  rm  I  300  mr'ro«, 
o  refrn»pecto  í  favorav  I  a  >!-r- 
TiiOelra.  OOP  vem  «te  hnas  rolo. 

,  ,çAr»  trndo  Vmhl.ini  im  ail- 
'  ,  rsárl*  »érli  Alvé  n.t«  deve  «cr 
d«»pr»«ido,  u<  correr  »  Ika  pa- 
r.i  arar 

Km  I  00(1  melro»,  o  3.*  pár-n 
l.vnri  a  público  ollo  poirnn-av 
das  mialt  mcrccc  d-»ta"ue  ,  Ser- 
M  d’ («Da.  (|UC  ím  3.“.  |,á  dl»». 


Para  Maldita.  F.  R.  11  r  ll.irh» 
tir'»c  »lo  j.lui  lArbi  a  rcipd 
lar. 

Tombem  cm  I  flOO  mclin«  «crê 
i-rcluado  i*l*  páreo.  cuja  vitória 
trri  dreldld.t  enlre  Marshall  c 
t’ f fcnill,  que  Um  mrlhorrt  |ier- 
formaiici-s  que  o»  adversários. 
Rosário  ê  iijiiar. 

Drtllnnda  ni  rgu.i»,  a  prova  «*• 
prrlal,  cm  I  ,VW>  nvlro»,  u-rA 
ganha.  »  no»»n  vir.  pela  nrrlnnal 
Incrível,  qtit-  Irm  rxrrlrlo*  óll- 
mo»  llnrh.iccna  qur  vai  mullo 
i#v*  é  pcrl  ;«n.v  nem  eomn  A rgr- 
llana 

Numeroso  4  o  lote  nue  Int-r* 
vira  no  f,*  pArer,  em  t  000  me» 
Iro».  parecrmlo.no»  que  a  vltó- 


rb  terá  rctulvlda  rnlrc  Guapeba 
c  Garrida,  u»  «rama  ou  Deite 
mor  •  Içar».  na  arda. 

IVra  o  “Conde  dr  llrrilicrg", 
a  »egulr.  no»vo  voto  recAI  lio  Man- 
«uary  »r  for  na  raU  imrmul  a 
corrida.  Ct.mrudo  vcnrrrA  Ja¬ 


buti.  Praelnha  4  •  "Irrtlus1 
-liiahjun  plvia  , 


O  úlliiim  páreo,  em  l.tiflO  me-  ' 
Iro»,  pentAinoi  que  icrA  rvvol-  * 
vlilo  rnlrc  Pnnmgo.  ln»n|lto  c 
Cluinqilon,  lendo  aquele  lialvado 
«Uu  «tullor  cm  rcla(Au  a  úlllina 
corrida. 


PREPARADO  PARA  RECEBER  0  ATAQUE  D0  KM  22 


Honrron  «Ir  Giuiimnn* 


NOSSOS  PALPITES 


Acatado  —  Ktorlia  —  Nrdda 
J«ea  —  EdeUa  —  Hatoio 
llrIUda  —  G.  liA»ca  —  lluron 
Kilalo  —  Lumen  —  Regente 
Ko|n  tlravn  —  tàlulno  —  \V.  Po»t 
Caord  —  Clpe  —  Arldlmo 
M.  Clara  —  Eilirnte  —  W.  Face 

AM ANUA 

Irerl  —  Llbrrla  —  Dryadc 
Marmltelra  —  Arahlana  —  Alv/ 
FEU  —  Amarallna  —  Aqulla 
Marehall  —  Kffcndl  —  Kevárlo 
Incrível  —  lUrrrlona  —  Arsellant 
Guaprba  — ■  Garrida  —  Devleinor 
Manxuarl  —  Jnhull  —  Frarlnha 
Poninio  —  Iniúlllo  —  Champion 


ESTADOS  NERVOSOS 

Mania»  —  DelIcUncla»  Vearo- 
Seaual»  —  Deprrtalo  — 
Eirllatdra 

Dr.  Udmiindn  Haas 

AV  Itto  HltANCO  131  A.» 

Maia  310  -  Fone  Mia 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  AT*  SOI  ACVCAR 


Amanhã,  no  Fluminense,  as  eliminatórias  — 
Fortes  competidores  os  tricolores,  guanaba' 
rinos  e  icaraienses 

EilA  provocando  Inlcuio  vuiu-  do  Flumlncme. 
vlavmo  cm  no»»oa  melo»  aquátl-  Anunliã.  pela  tnanliã.  no  tanqu: 
co»  a  prúvlma  iv.iliiatâo.  ao  dia  milalórlo  tricolor  verão  levada»  t 
ID,  do  111  Concurio  da  Utnpura-  efeito  a»  eliminatória,  para  o  II 
<U  oficial  do  correqte  auo.  Cnncurvo  Aquático.  E»pera-,e  um: 

A  prlnclral  airacAo  dc»»e  wili  renhida  lula  enlre  a»  reprevent.» 
mc  verA  a  dl»out.»  do  Campeonato  çúcs  do  Flumincnvc.  Guanabara  i 
■lo  Prlnciplanlcv  paralelameqte  A  lear.il.  o»  maii  forle)  candidato: 
compell(3»  que  loni  o  patrocínio  ao  pró.ilnio  ccrUtue. 


O  Vasco  da  Gama  lançará  a  suo  bomba  V  11 


S.  PAULO.  11  (Aupreii)  —  A 
■iirctorU  d..  Federação  deverá  »er 
aprcvcnlada  pelo  DcparUnuntii 
Técnico  uimi  tabela  para  o,  Jo«o, 
vahatlno»  do  icgundo  turno  do 
cam|>conato. 

Duranio  o  primeiro  turno  c,»c» 
logo»  ficaram  ao  crltiHo  do, 
clubs.  Para  a  tegunda  clapa  da 
conntne.  «nlretanlo.  íol  jul.Udo 
mal»  conveniente  a  dclcrmliiaçan 
prévfa  do»  encontros  ao»  lAliadav. 
evitando-se.  dcvlc  moiln,  o»  In¬ 
conveniente»  observado»  com  o 
sistema  auterior. 


Em  6  dc  Junho  dc  1926  o  C.  R.  Vasco  da  Gama  lançava 
festivamenie  a  pedra  fundamental  do  seu  estádio.  O 
terreno  ua  Choci.nha  do  Imperador  eslavo  compreendido 
numa  área  cc  dcsaptopiiação  da  Baixada  Fluminense 
C  ãsso  fato  exigiu  trabalhes  dos  dirigentes.  Mais  terre¬ 
nos  foram  comprados.  A  campanha  dos  dc:  mil  sócios. 
D.  Avclinu  Portela  oferece  uma  bandeira  para  os  cs» 
eoíciros  —  Aumentada  a  quota  social  dc  dex  para 
quinzo  mil  reis.  Quando  ao  lembra  a  crise  do  aumento 

dos  mil  reis 

XXVIII 


A  NOITE  IH*TK4I).4 

uma  repi.ifa  wloriota 


O  Tribunal  suspendeu 

Nanati,  Zé  Luiz  e  Ananias 


'  i.  N  I  INL  it,AO 
~  C)A  Ctrl  MA  PAGINA 
eh  uca  e  tli...  Se  t/cr  ji  dti  cm 
rimu  da  hora... 

J707  dispul°d/>  o  final  t la  Joqu 
1  Olaria  t  Bnnsucessn  na  cam¬ 
po  do  IJotafotjn,  com  os  fjor/iie.» 
fechados.  0  Olaria  confirmou  o 
resultado  c  venceu  heni  o  Jotlo. 
Tn's  expulsões  e  mais  dois  pc- 
nnllirs.  Mr.  Ford  ií,  sem  dúvida, 
i  tu  hom  juiz,  pon/uc  apita  tudo 
o  i/ue  vê  e  corre  sempre  an  Iniln 
dos  Jogadores.  Corre  de  verdade 
c:sc  Ford!... 

A  rederaçâo  Espanhola  puniu 
*  *  o  Atlético  de  Madrid,  com 
ema  pena  "sui  penerls’1:  prol- 
ldu-a,  durante  três  meses,  de 
ti,\putar  partidas  internacionais, 
isso  porque  o  grémio  da  terra  de 
f. angora  perdeu  i>ara  o  Sportlnn 
i/u  Lisboa,  par  0x3.  Se  n  moda 
prtin,  aqui  no  Kio.  nãn  teremos 
nunca  ma  s  u  gostinho  de  assis¬ 
tir  a  uma  peleja  entre  nacionais  e 
estrangeiros. 

• 

J/ASCO  x  Fluminense  í  o  “Mg"* 
'  cartaz  da  rodada.  Crnzmat- 
tmas  e  tricolores  parecem  dispos¬ 
tas  a  “rachar  os  peitos"  para 
garantir  dois  pontinho.  Estamos 
u penas  torcendo  para  que  tudo 
corra  bem  e  o  juiz  sa  a  de  cnm- 
po  Inteiro,  são  e  saloo.  Alitls. 
cremos  que  nõo  hd  razão  para 
sustas;  agressão  ao  árbitro,  ago¬ 
ra .  i  propriedade  dos  subúrbios. . . 


Embora  não  tivesse  sido  julgada  a  súmula 
do  “match”  Olaria  x  Bonsucesso,  foi  im* 
posta  suspensão  preventiva  àqueles 
players 

Kitcvc  reunido,  ontem,  o  Tribunal  de  Juatlça  Esportiva  da  Fe¬ 
deração  Metropolitana  de  Fuothall,  para  julgnr  os  caaos  de  indiscipli¬ 
na  registrado»  na  Última  rodada,  destarando-ac  o  mnmentuao  caro 
Olaria  x  Bonsucesso. 

A  Indlclnçúo  do»  players  Nanati  o  Zé  Lule,  ambos  do  Bonsuces- 
e  Ananias,  do  Olaria,  feita  em  consequência  do»  incidentes  ocorri¬ 
do»  na  disputa  do»  »c»senta  minuta»,  nõo  deu  tempo  a  que  o»  clube» 
interessado»  tomassem  conhecimento  da  causa  dessa  indlciaçáo,  unu 
>tt  que  o»  documento»  oficia!»  demoraram  a  ser  entregues. 

O  órgão  de  jusllça  da  entidade,  aliás,  multo  acertndamenle. 
resoTrea  Impedir  que  o»  três  jogadores  indlcíndoa  participem  das 
partidas  de  amanhã,  umn  ve*  que  u  julgamento  foi  adiado.  Ess.i 
suspensão  preventiva  merece  acatamento  c  respeito. 

Também,  o  jogo  M.-durcira  x  Vasco  nío  transcorreu  dentro 
das  normas  disciplinares.  Os  delegados  viram  Gndofrcdo  agredir  Ade¬ 
mir  c  o  Juiz,  Mr.  Loivc,  .apresentou  a  súmula  em  Inglês.  1’clo  re¬ 
lator  da  processo  foi  pedida  a  tradução  oficial  do  documento,  fican¬ 
do  o  assunto  para  ser  resolvido  na  próxima  reunião. 

OMYPAS  RESOLUÇÕES 

O  aspirante  Isnnc.  pertencente  no  América  foi  suspenso  pur 
quatro  jogos.  Também  o  aspirante,  Chico,  dn  llnlsfngo.  foi  saspenso 
por  quatro  jogos,  por  ofensas  a  árbitro  da  peleja  do  aspirantes  <lo 
jôgo  Botafogo  x  Flamengo. 


OUÇAM  HOJE 


(ASPIRANTES) 

em  uma  movimentada  reportagem  da 
Rêde  Esportiva 


NACI0NAL-MAUA 


na  palavra  de 


JORGE  CURI 

comentários  de  Luiz  Alberto  e  i 
patrocínio  de 

LABORATÓRIOS  SILVA  ARAÚJO  ROUSSÉL 
COMPANHIA  CERVEJARIA  BRAHMA 

P.R.L.  7  (ONDAS  CURTAS)  -  PRH  8 
(ONDAS  MÉDIAS) 


<io  ao  plar.o  denominado  "Campanha  d.03  dez  mil  sócios’’.  O  Can¬ 
sado  Conde,  como  secretário  geral  da  diretoria  anterior,  llzcra  ex¬ 
pedir  uma  circular  que  era  comovente  apêlo: 

“Como  Já  é  do  conhecimento  de  V.  Ex.®  o  Club  está  do  posse 
do  terreno  onde  íol  dlspcndida  uma  boa  parte  das  lmportánet.13 
Mibacrltas  no  empréstimo  autorizado  pelo  Conselho  Deliberativo. 
Hcsia  o  mais  Importante:  —  o  consrruçio  do  estádio.  Quando  ti¬ 
vermos  transformado  este  6onho  em  realidade,  teremos  pago  uma 
divida  que  contraímos  para  com  os  esportistas  cariocas’’. 

Outra  circular  anunciava  que  as  obrigações  finais  com  os  cons¬ 
trutores  orçavam  em  setecentos  contos  de  réis...  Projetos,  planos, 
iam  3cndo  aprovados  e  aplicados  e  o  estúdio  ganhava  contornos. 

6  de  junho  engalanou-se  SSo  Januário.  O  prefeito  Alaór  Prata  li 
estava  em  pessoa.  Tombem  o  Oscar  Costa,  presidente  da  C.  B.  V. 
Presentes  quase  todos,  sen&O  todos  as  presidentes  doa  co-irmüos 
de  terra  e  mar  e  os  presidentes  das  entidades.  O  Fluminense  man¬ 
dou  um  grupo  de  escoteiros.  E  solenemento  íol  assinada  a  ala  e 
lançada  a  pedra  fundamental.  Houvo  disnursos,  alguns  do  protoco¬ 
lo  c  outros  fora  do  programa.  A  amplitude  da  perspectiva  causava 
impressão  vantajosa.  Registraram-se  mesmo  expressões  entusias¬ 
madas.  Viam-sc  muitos  buracos  e  não  pequeno  número  de  cabtões 
dc  colunas  paru  o  cimento  armado.  A  coisa  parecia  mesmo  gran¬ 
diosa...  A  imprensa  rompeu  no  dia  seguinte  o  muls  amplo  noti¬ 
ciário  c  o  projeto  da  obra  projetada  foi  divulgado  com  louvores  aos 
promotores  do  empreendimento. 

Toda  aquela  festa  íôra  possível,  não  sem  antes  os  dirigentes  do 
Vuíco  terem  sido  obrigados  a  trabalhar  com  habilidade  e  presteza 
oara  evitar  grave  aborrecimento.  £  que  depois  de  adquirido  o  ter¬ 
reno  da  Chacrlnha  do  Imperador,  a  Empresa  do  Melhoramentos  da 
Baixada  Fluminense,  favorecida  por  um  decreto  dc  dcisapropricçfto, 
tez  considerar  ao  Vasco  seus  direitos  até  a  área  adquirida  pelo 
ub.  Foi  um  Deus  nos  acuda.*.,  mas  a  dificuldade  encontrou  sa- 
luçio,  chegando  as  partes  a  um  acordo.  A  EmprCsa  comprometeu- 
se  a  não  tomar  posse  da  área  do  Vasco  c  o  club  por  seu  turno,  cs- 
iiuritu  a  obrigação  de  não  se  opôr  à  desaproprlaçáo  das  domais 
áreas.  As  obras  prosseguiram  dia  e  noite.  Os  empreiteiros  punham 
álgo  de  desportivo  no  cumprimento  das  obrigações  contratuais  e  to¬ 
dos  sorriam  ao  ver  levantarem-se  majestosas  ns  colunas  das  vas¬ 
tas  e  espaçosas  arquibancadas...  Quem  não  sorria  eru  o  José  Itl- 
betro  dc  Paiva,  na  chefia  da  tesouraria,  que  olhava  as  obras,  silen¬ 
ciava  orgulhoso,  c,  puxando  a  ponta  da  orelha  tr.als  próxima  sus¬ 
surrava.  0  que  eu  não  sei  6  onde  ir  buscar  o  dinheiro  pnrn  pagar 
tudo  Isso.  Niv  sessão  de  3  de  Junho,  òlo  mesmo  comunicou  aos  seus 
companheiros  que  fóra  assinada  a  escritura  de  compra  do  mais  uma 
fiação  de  terreno,  llgudo  à  arca  adquirida  pelo  club,  operação  quo 
Importava  cm  quase  sessenta  contos  de  réis.  Afinal  0  numerário  la 
aparecendo.  .  . 

Crlstlanl  &  Nlclscn  haviam  prometido  entregar  as  duas  gran¬ 
des  arquibancadas  em  Janeiro.  E  sú. essas  por  nfto  haver  ainda  os 
vascalnos  pensado  na  curva.  A  necessidade  dD  campo  era  mani¬ 
festa.  Havia  es  que  se  Incomodavam  com  0  desenvolvimento  quo  0 
Vasco  cstnvn  tomando...  Nessa  mesma  oportunidade  criou-se  uma 
nova  modalidade  de  alimentar  as  fornalhas  da  tesouraria  com  os 
ofertns  das  “debentures"’  do  empréstimo  sem  juros.  Para  aqulslçao 
do  titulo  dc  sócio  remido  os  portadores  dos  referidas  títulos  pode¬ 
riam  contribuir  com  cinquenta  por  cento  desses  papeis  Bem  renda. 

Em  Santa  Luzia,  o  Pnulo  do  Carmo,  que  tentou  sempre  scr  um 
vascaíno  útil,  havlu  criado  a  seção  de  escotismo  do  Vasco.  E  nao 
faltaram  pequenos  vasrafnos  parn  animar  o  grupo  que  por  sua 
disciplina  e  crescente  desenvolvimento  despertou  atençao.  D.  Ave- 
Hna.  Fernandes  Portela,  esposa  do  Alberto  Baltazar,  resolveu  ofe¬ 
recer  o  pavilhão  nacional  para  os  escoteiros  do  club.  uma  bela  ban¬ 
deira  de  soda.  Correspondendo  á  delicadeza  dn  distinta  senhora, 
exemplo  das  virtudes  da  mulher  vascalna,  a  diretoria  resolveu  con¬ 
ferir-lhe  o  titulo  tio  sócln-rcmlda.  ...  „ 

Não  ern  só  o  escotismo  que  trilhava  em  Santa  Luzia,  os  clubs 
Inclusive.  0  Vasca,  sentiram  ventos  favoráveis  o  Impulsionar  *UM 
aspimcftu.s  nn  construção  de  sedes  á  beira-mar.  Como  era  natural, 
or  Clubs  Matarão,  Euuudmo,  internacional  o  Vasco,  prepararam 
grandiosa  festa  para  demonstrar  todo  seu  Júbilo  pc  o  evento.  Iam 
ler  casa  própria  aqueles  beneméritos  centros  despo'  tivçs  . .  ua  tu¬ 
do  0  n tu  da  pedra  fundamental  porém  salvou-se  u  verbo  elommntc 
**  magistral  dc  Cnclho  Neto,  o  orador  dos  grêmios  mímicos  * *c  .-an¬ 
ta  Lnzla  ua  faustosa  solenidade. 

Era  Imoerinv.  rnnilnuni  a  lutar  e  para  que  as  obras  prosse¬ 
guissem,  rc.ç  iveil  o  Conselho  Deliberativo  aumentai-  ns  mensali¬ 
dades  de  rfez  para  quinze  mil  réis.  Não  houvo  protestos  nom  quei¬ 
xas  As  propostas  continuavam  a  chegar  semnmimente  à  secreta¬ 
ria.  ás  centenas.  Que  rllferrnçu  do  aumento  dr  rlnco  parn  seis 
mil  réis  promovido  anus  atrá:1  Per  motivo  disso  mil  réis.  quase 
houvo  uma  ctsüc  ,  y 


vCtiNTiNUAClO 

-*»>—>  nA.  ÚLTIMA  PAliINA 

vem  foiendo  no  Club  da  Gávea. 
Amanhã  h  tarde.  0  Flnmenxo  vqi 
to  campo  do  «Toixoire  de 
dnr  combato  ao  Donsucesso.  Le¬ 
vando-se  em  eonta  s  atuação  do 
conjunto,  osso  compromisso,  som 
dúvida,  surge  como  dificil  para  o 
club  do  Zizinho. 

Confiantes  os  players  / 
do  Bonsucesso 

Os  Jogadores  do  Bonsucssso  es¬ 
tio  confiantes  para  o  encontro  de 
amanhã,  com  0  Flamengo,  Acre¬ 
ditam  os  defensores  rubro-anis  qqa 
em  «Teixeira  da  Castro»  o  Fia* 
me.ngo  não  escapará  da  derrota,. 
Espera,  também,  o  Bonsucesso, 
aproveitar  a  situação  má,  por  que 
passa  0  club  da  Gávea. 

0s  quadros 

Os  dois  quadros,  salvo  modifica¬ 
ções  de  última  hora,  apresentar-se- 
ão  aBsim  formados: 

FLAMENGO:  Luiz  —  Nilton  • 
Norlvul  —  Biguá  —  Bria  e  Jalma 
—  Gringo  —  Zizinho  —  Durval  — 
Jair  e  Vevé. 

BONSUCESSO:  Alvares  —  Na¬ 
nati  e  Mlgunl  —  Vitor  —  Agosti¬ 
nho  c  Spinclli  —  Fausto  —  Zé 
Luiz  —  Mario  do  Souza  —  Engui¬ 
ça  e  Tampinha. 


S.  PAULO,  11  (Asuprcsí)  —  O 
Palmeiras,  embora  considcrando- 
3c  fora  do  páreo,  quanto  ao  cum- 
pcoiialo  do  corrente  unn,  esti  eu- 
trctnnlo,  cmpcnliamlo-su  cra  sa¬ 
nar  as  Buas  falha»  para  o  tu- 
luro.  Venceu  a  batalha  pela  con¬ 
quista  dc  Le.rl,  o  grande  mela- 
esquerda  montanhês,  que  jâ  trei¬ 
nou  ouleiii,  demonstrando  n  sua 
classe,  embora  um  tanto  fora  dc 
forma.  E  quase  inesperudamenit, 
conquistou  tambem  o  excelente 
ponta  esquerda  argentino  Lain- 
hardinl,  vindo  do  Cruzeiro  de 
1\  Alegre.  E  seguudo  apuramos, 
o  club  do  Parque  Antártica  neuar- 
da  ainda  boje,  n  ebcgndn  dc  mais 
dois  crueks  sulinos.  Trala-tc  do 
.goleiro  Clamllo  e  do  mcla-dircitu 
Saladura.  ambos  considerados  to¬ 
mo  figuras  dc  pron,  no  ’’  jucrer” 
gáudio. 


S.  PAULO,  (Asaprcss)  —  A 
diretoria  da  Federação  baixou 
aviso  ao»  clubs  Icmbraudo-lhcs 
que.  a  partir  de  domingo  pró¬ 
ximo.  que  marcará  o  imeio  do 
returno,  u  numeração  dos  joga¬ 
dores  se.nl  obrigatória. 

Nos  últimos  jogo»  do  lurno.  al¬ 
guns  clubs  já  atenderam  essa 
determinação,  mas,  a  partir  de 
depois  de  amanhã,  nenhum  pode¬ 
rá  deixar  de  fazê-lo. 


B.  HOniZONTE,  11  (Asaprcss) 
—  Os  meios  ligados  ou  Atlético 
Mineiro,  estio  alerta»  procuran¬ 
do  antecipadamente  garantir  a 
continuação  nas  suas  fileiras,  aos 
excelentes  utucantes,  Nivlo  e  Lau¬ 
ro.  que  eslarío  com  os  »cus  con¬ 
tratos  terminados  dentro  de  dois 
me  soí.  E  cm  vista  da  comiulslu 
de  I.cro  c  dns  pretensóes  sóbiv 
llarlylc,  por  parle  rio  Palmeiras, 
a  família  "carUú”  procura  sc  pre¬ 
venir  contra  novos  “assallos". 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


INSCRIÇÕES  ATÉ  O  DIA  13  DO  CORRENTE 

Estão  abertas,  na  F.M.T.,  o  ressavam,  pela  simples  razão  dc 
'nmpeonato  Individual,  4.*  e  não  lhes  permitirem  suas  ocupa- 
>.»  classe,  que  serão  realizado*  ções.  Sat  sfelta,  portanto,  uma 
xxelusivamente  don.lro  das  elas-  pretensão  Justíssima,  é  dc  espe- 
>cs,  Espera-sc  uma  grnude  coii-  rar  que  uni  novo  rccord  de  inseri, 
mrríncin  n  esse  campeonato,  <!a-  çôcs  seja  batido  na  F.M.T, 

;,’i  rs», fSJSSS  Campeonato  inter-clubs 

Ju.  nnleelpação  dc  comum  acordo  (Ja  |,‘  claSSC  tiú  CavalIlCirOS 
icordo  dos  jogos  nas  tardes  dc 

iábado  e  domingos  e  ainda  a  Foram  os  seguintes  os  rcsulta- 
.•cnlralUaçâo  dos  Jogo»  cm  um  aos  do»  jogos  dn  Primeira  Classe 
ió  club  para  cntln  série,  cxcepto  dc  Cavnlln-lros:  —  Fluminense 
is  anlec  paçôes,  venceu  o  TiJ uca  por  5x0:  — 

Rcaimente,  multas  queixos  chc-  Armando  Vieira  venceu  tluv 
frirani  4  entidndc  pela  realização  Ribeiro  pur  c;i,  8110  c  8|4;  Huin- 
ksses  campeonato»  nos  dlns  dc  berio  Costa  venceu  Augusto  Cou- 
semana  como  vinha  sendo  feito  to  por  (i’3  e  0| I ;  Paulo  Ferraz 
Muitos  tenlslns  militantes  vêem-  venceu  Mario  l.nnlcry  por  fi|l  c 
se.  privados  de  tomar  parle  nos  I0|8:  Roberto  Fnrtndo-F.diinn.lo 
campeonntos  quo  mnis  lhe  inte-  Melo  venceram  Roberto  Dlcltev- 


S.  PAtXO,  II  (Asaprcss)  - 
Tclxelrlnha,  o  óllmo  alncanfe  ea- 
larlncnse  que  brilliou  no  Rola- 
fogo  do  Rio  e  continua  exibindo- 
se  destaeadamenle  no  fonlball 
sulino,  como  devem  cslur  lem- 
brjdos  os  leitores,  jogou  na  Por¬ 
tuguesa  de  Desportos,  contra  o 
j  urino,  pui  lnndo-ae  como  um  do» 
seus  melhores  homens.  Todavia, 
ns  negoriações  inlciodas  enlre  o 
club  rubro-verde  o  aquele  pro¬ 
fissional.  não  cbegnrani  a  bom 
termo.  Mas  agora  foram  reatada» 
e  tudo  indica,  que  dentro  cm 
breve  Teixcirlnliu  será  dcfinllha- 
mente  “luso". 


S.  LUIZ,  11  (Asaprcss)  —  En- 
rontra-se  nesta  cidade,  u  goleiro 
(lllvcr  Plnagé,  ex-integrnnlc  ilu 
Nacional  Fasl  Club,  vice-cumpeau 
amazonense,  que  segundo  npuru- 
mos.  Ingressará  no  Sampaio  Col- 
rcln  E.  C, 


S.  LUIZ,  11  (Asaprcss)  —  Pros¬ 
seguiram  os  certames  dc  vtiUiv 
!>nl!  c  basl.et  da  Federação  Ma 
ranbctise  de  Desportos.  No  en¬ 
contro  do  bola  no  ccslo.  o  Vera 
Cruz  venceu  facilmente  o  Santa 
Isabel,  por  10  x  8.  cnquntilo  no 
prélio  de  volley,  o  Moto  Club 
impós-so  no  8  dc  Maio  por  15 
x  IO,  mantendo  a  sua  posição  de 
líder  invicto. 


Lconfdns  Castelo  dn  Costa  por 
6|2-7|5  e  Jayme  Gulmnrãcs-Ncl- 
son  Moreira  venceram  José  Hranl 
Rlbclro-Jncob  Simonscn. 


0  rnafeh  de  hoje  no  campo 
do  Nova  América 

Hoje,  no  campo  do  Nova  Amé* 
rica.  hs  13  horas,  ferá  lugar  a 
dlspula  de  um  sensacional  en» 
corttro  do  foothall,  onvra  as  equir 
pes  do  Coper  F.  C,  e  do  Macau 
F,  C„  cm  dlspula  dc  umu  fei¬ 
joada  completa,  a  sor  servida  npóx 
o  encontro,  no  próprio  local  da 
lula. 

Para  esso  encontro,  a  direção 
técnica  do  Coper.  que  tem  subme¬ 
tido  seus  pupilos  n  intensos  pre¬ 
parai  Ivos,  sotlciln,  por  nosso  ln- 
(crnudlo,  o  comp.ircclmcn(,i  dos 
«oçulnlos  jogadores:  —  Salomao, 
Moraes,  Fernando,  Renato,  Ga¬ 
briel,  Tnné.  I.acrl.  Ronaldo.  Mi¬ 
guel  IbiKcohl  Cafiola  Mi"nn, 
Carlioigine,.  AV.iblvr.  Edson.  Il.-il- 
vnnt.  Edn»on,  Didi,  Cbnmão.  Mnn- 
‘clga  c  Américo,  ns  qual»  Hcve- 
ão  csiar  prcseiiles  no  campo  da 
Avenida  Suburbana. 

A  aercscenltir  que  a  dlspula 
■In  feijoada  envolve  uma  sensa- 
rional  aposta  entre  os  pre»ld,-n- 
Ics  dos  cluhs  lenhorci  Joiiald 
Campos  e  M  Ferreira,  que  pro. 
melem  uma  "chopada’’  para  «- 
jeorrogaz:  melhor  •  trivial. 


PIADAS  DE  MUTT  E  JEFF 


ENTÃO,  PJOft 
QU£  NAO 

esta'  tra¬ 
balhando  ? 


MANDOU  QUE  \ 
EU  PROCURASSE  \ 
OUTRO  EMPRESO, 
AQUELE  PEDAÇO 
OE  ASNO.  RQR- 
ISSO  EU  ME  OÍMt. 
ti  E  OE’AE>-0 
NA  NIAO  * 


O  PATRAO 
MANDOU-ME 
FAZER  UMA 
COISA  QUE 
NÃO  GOSTO/. 


O  QUE  FOI, 

então  r 


SAI  E  PROCURA  UM 
EMPREGO R  _ 

Hl _ , 


ENCONTREI 
UM,  HOJE  DE 
MANHÃ  / 


Contra  o  Fluminense,  o  Vasco  jogará  amanhã  uma  das  maiores  cartadas  do  campeonato — Expectativa  intenso  qn, 


torno  do  clássico  de  amanhã  em  São  Januário 


rio  ito  rodadas  fraca*  r  sem  »\-l  ia.inn  rnlrr  o*  aficionados.  Cnin 
pressão.  n  Campeonato  Carioca  ilr  a  disputa  il.it  etapas  Inicial*.  i|ur 


Em  Conselheiro  Galvão 


O  São  Cristovão  enfrentará  o  Madureira 


fVl  ;> 


A  peleja  apontada  como  a  mal* 
fraca  ila  décima  rodada  será  I  r.i- 
iaila  cm  Conselheiro  (íalván.  lie- 
f  rontnr-sr-no  os  qtindrns  tln  Mn» 
ilurrlrn  c  do  São  Cristovão,  0111 
Im*  |irr<U',li,rc*  n«  nona  rodada, 
li  São  CrUtm-ío  delxou-su  nbater 
|iol>,  Canto  jln  llln.  |mr  2vl  r. 
o  Madiirrlrn,  por  tua  U7,  derru¬ 
indo  facilmente  pelo  Vnseo,  por 
ésl,  Tnnl»  um  como  outro,  tem 
dúvida.  procurarão  reliiihlHtar-sr. 
conseguindo  uniu  vllirli  nliiplu 
o  indiscutível. 

O»  playcrt  do  Madureira  acre¬ 
ditam  <|uc  u  São  CrlVovão  dci- 
vi rã  Conselheiro  Galvfln  com  o 
amargor  do  revés.  Knlnudu  do 
revés  frente  no  Vasco,  asseguram 


,|ur  dificilmente  o  esquadrão  vas» 
calltn  scrã  derrotado,  dada  a  p->- 
ti  ticialldnde  de  sua  equipe. 

it  São  Cristovão,  por  sua  ver, 
vai  n  campo,  disposto  mesmo  „ 
cumprir  uma  atuação  espetacular, 
readquirindo  assim,  rarlar  para 
os  seus  próximo*  compromissos. 

<|t  ilols  <|undros  nprr  se  tilar- 
te-ão  assim  furmudot: 

S.io  Cristovão  —  Jovl:  Muu- 
dlnlio  c  Torlds;  nicliard.  (irraldn, 
e  Souza;  Cdgard,  1’niillnllo,  Ml- 
cal,  Jnrlms  t-  Magalhães  , 

Madureira  —  Milton;  Danilo  c 
Gndoíredo;  Aniti,  llermlnlo  r 
llicuilo;  l.upcrcin,  Mineiro,  Dldl. 
.lorgr  e  llclinlio. 


•erslram  r«r»  definir  a  possibili¬ 
dade  do*  sãrlns  concorrente», 
surgem  agora  “clásvlcos"  de  sru» 
sacão  empolgando  a  lorclda.  Xes- 
se  cato,  por  exemplo,  estã  n 

grande  embale  marcado  para  n 

•  arde  de  amanhã,  em  São  Janiiá 
rio. 

Vasco  e  Fluminense  vão  te 

empenhar,  rralmrntc.  cm  umu 
cartada  de  sensação.  Trnta-xr.  nãn 
somente  de  um  el/isslro  Ir.idlcln- 
nal.  um  dos  prrlerldos  do  nosso 
puhllco,  como  lainhcm  dr  um 

rompruniliso  dr  sllal  Imporia  ri 
ela  pare  os  dois  rivais. 

Ninguém  pode  nrgar  que  tri¬ 
colores  e  vascalnos  figuram  entro 
••*  mais  categorizado*  concorren¬ 
tes  un  titulo.  Assim,  o  duelo  ih 
amtiidiã  representa  um  confronto 
capar  dr  drcldir  ou  pelo  menos 
liilhilr  dceisisanienlc  ua  snrtn 
dos  advcrsãrlos. 

Haverá  mesmo  perigo 
para  o  lider  ? 

Xa  opinião  dos  mais  autoriza- 
rios  entendidos,  o  favoritismo  do 
Vasco  é  uma  consequência  lógica,  Até  agora,  graças  a  uma  nolavcl 
que  se  Impõe  diante  do  rclrospre-  regularidade  de  atuações,  o  ton 
In  das  duas  equipes  no  certame  Junto  de  São  Januário  ostenta  o 


Flagrante  do  últ  Imo  match  diurno,  Vasco  x  Flu  mlnenso 


Invejável  condição  de  líder  Ins le¬ 
io,  sem  ponlo  perdido. 

O  Fluminense,  por  oulro  lado, 


V  lorclda,  animada,  entusiasma  seus  atleta»  preferidos,  num  do»  úl¬ 
timos  jogos.  Varro  x  Fluminense 


TERMINEI  MINHA  CARREIRA  NO  ESPORTE ! 

Afirmou  a  A  NOITE,  a  bordo  do  "Brasil",  a  conhecida  atleta  argentina  Noemi  Simonetto 1 


Uma  fl.ss  surpresas  que  estavam ;  da  atleta  argentina  Noemi  Simo- 


reservadas  á  reportagem  de  A 
NOITE,  ontem,  n  bordo  do  "II- 
ner"  panamenho  “Brasil”.  fo¬ 
ram  sem  dúvida  as  declarações 


netlo.  Simpálica,  jovial,  delicada. 
Xtiriiil  reerhru-iios  nlegrcnu-iite 
afirmando  estar  satisfeita  com  os 
resultados  que  obteve,  acrescen¬ 


tando  que,  eom  um  pouco  mais 
rir  sorle,  teria  ohltdo  melbi-r 
colocação  nas  provas  cm  que  to¬ 
mou  pratc. 

Noemi,  como  lá  A  sal, ido.  con- 


EM  GENERAL  SEVERIANO  0  MATCH  COM  0  AMÉRICA 


Aos  botafoguciisrs  o  tricolores 
■  jiibcrnni  os  mais  expressivos 
leitos  na  rodada  de  domingo  úl¬ 
timo. 

Espccbl mente  a  façanlia  ilos 
.ilvi-ncgios  ganiu, n  relevo,  uma 
\.z  que  ela  >e  pio.-es-  o  ua 
ilãvoa,  contra  um  adv.rsãrio  que 
estiva  na  mesma  situarão,  isto  é, 
ilo  segundo  posto,  c  é  -eninre  um 
grande  oponente,  Mas  n  rerto  é 
xjilc  o  Botafogo  passou  por  ele 
eom  o  contagem  de  2  \  1,  isolan¬ 
do-se  nu  tice-Ild  rança. 

Uma  elapa  arriscada 

Amanhã,  em  seu  eslãdio,  o  Bo¬ 
tafogo  desobrigar- se-ã  do  seu  pe¬ 
núltimo  compromisso  do  turno. 
Para  mullos,  a  sua  tarefa  não ! 


se  rã  das  mais  nrdiia».  uma  ver 
que  o  seu  adversário  scrã  o  Amé¬ 
rica,  arrasado  pelo  Fluminense  uo 
último  domingo. 

Achamos  todavia  muilo  arrisca¬ 
da  essa  presunção.  E  dentre  ou- 
Irns  razões  alinharemos  n  de  qur 
os  “rubro*"  Irão  n  General  So- 
verlam,  dispostos  n  apagar  o 
fracasso  ,1c  São  Januário,  l.uta- 
rão  portaulo  com  renovado  âni¬ 
mo  e  quem  nos  dirá  qu  ■  não 
rniisigam  atrapalhar  o  "Glorio¬ 
so"? 

Segundo  ludo  indica,  os  dois 
teams  parn  o  Jogo  de  amanhã  se¬ 
rão  esles: 

BOTAFOGO  —  Osvaldo;  Ger¬ 
son  e  Santos;  Tlubinho,  A  vila  c 
Juvenal;  Paraguaio,  Geninho,  Pl- 


rilo,  Olavln  e  Braglnha. 

AMBIMCA  —  Osni;  Dnmlcio  r 
Jocl;  Ivan,  Gilberto  e  Cnstunli  í- 
ra;  Alcidino,  Maneco,  Gerar,  Lima 
c  Eíqilcidiilha. 


Vem  tratar  da  temporada 
da  Portuguesa  na  Bolívia 

_  S.  PAULO,  II  (Asapressi  — 
Está  rendo  anunciada  u  chegailu 
a  qualquer  iiiomenlo  a  esla  ca¬ 
pital.  de  um  emissário  da  enti¬ 
dade  máxima  do  fonthull  h„h- 1 
vtano,  que  vem  entender-se  com  | 
os  dirigentes  da  Portuguesa  do 
Desportos,  sobre  a  siia  lempnra- 
da  cm  La  Paz,  já  divulgada  aqui. • 


•  PASTA  DENTIFRÍCIA 

iaMH  0  DENTIFRÍCIO  INDICADO 
Cé'  Cv  IA/  U  |  TEa  '.  .PARA  HIGIENE  S 
VlVlVTlll  I  fc  CONSERVAÇÃO  DOS  DENTES 


!  DE  SEGUNDA  A  S ABADO... 

L . . . 


i\fAO  acabou  o  jogo  no  campo 
do  Olaria.  Apedrejaram  o 
juiz  e  .Ur.  Ford  resoloeu  suspen¬ 
der  o  jogo  pur  falta  de  garnn- 
iiiis.  Sun  interessantes  cerlos 
torcedores  cariocas;  querem  que 
o  árbitro  arranje  para  as  seus 


PELA  GUANABARA 

i  O  CAMPEÃO  OLÍMPICO  DA  MARATOKA 

J  brera,  que  bc  ve  un  gravura  sorridente,  entre  o  representante  de  A  XniTE  „  - ,i o!.,..."  . 

!.  . 


vencedor  da  empolgante  Maratona,  prova  na  qual  a 


de  a  NOITE  e  seu  companheiro  de  prova  Gulnez.  Cabrera  foi 
Argentina  inscreveu  um  segundo  vencedor  nos  Jogos  Olímpicos  Modernos 


esquadrões,  aquilo  que  Ales  de 
futo  não  leem:  jogo...  E  como 
milagre  não  pode  ser,  iiussain  n 
vaiar  o  úrbilro  c  vão  ale  ii  agres¬ 
são  física.  Culpam  a  apitudor  tle 
pnicial ,  com  a  maior  calma  des¬ 
te  mundo.  E'  o  caso  da  cada 
“fan"  fazer  um  exame  de  eons- 
tlêncla.  E  como  no  final  daquele 
programa  radiofónico,  quem  se 
emontrar  absolulanienle  tran¬ 
quilo  “ atire  a  primeira  pedra". 


/IS  Inimigos  do  Flamengo  an- 
dam  assanhados:  entrevis¬ 
tas,  fotografias  nos  jornais,  etc. 
Acusam  Deus  e  todo  munda  peta 
hui  produção  du  leam  da  Oiiuca. 
E  a  atual  diretoria,  mais  os  "  Fla¬ 
mengos  de  Verdade’'  e  o  "Ura- 
pá  o  Negro’'-  andam,  na  boca  da¬ 
queles  euvalheiros,  na  rua  tia 
amargura.  Mas  o  certo  d  que  os 
entrevistados  acabam  nãn  dizen¬ 
do  coisa  por  roisa.  Deitam  um 
falatório  ridículo,  leuanlam 
acusações  mas  no  fim  tiram  o 
corpo  fora.  A  razão  ií  simples: 
geralinente  tais  criaturas  querem 
andar  bem  com  todas  as  direto¬ 
rias  para  se  perpetuarem  em  cur¬ 
tias  de  mando.  .Voo  são  amigos 
do  Flamengo.  São  apaixonados 
pelos  cargos. 

• 

/A  Estádio  Municipal  ao  que  dl- 
zern,  vai  bem •  muilo  obri¬ 
gado...  Muita  gente  anda  feliz 
e  sorridente .  A  maioria  conllnna 
eom  um  pó  alrós.  De  tanto  se 
desiludir  resolveu,  agora,  só  acre¬ 
ditar  vendo.  Isso  de.  canlar  ulló- 
na  antes  do  tempo  i  perigoso. 
Mas  podem  ficar  certos  de  qur. 
estamos  torcendo  pelo  final  da 
obra.  Que  a  terra  seca  apanhe 
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Noemi  Simonetto,  da  Argentina,  que  vai  abandonar  o  sport 

certame.  Não  mais  voltará  &s 


A  NOITE  —  Sábado, 
H/9/48  _  N.  12.975 


seguiu,  no  ultimo  Campeonato 
Suí-Anterleano  ,  o  titulo  máximo 
para  moças  nn  prova  de  barrei¬ 
ras,  tendo  ainda  conquistado  o 
vlcc-cnmpcountn  de  snllo  cm  altu¬ 
ra.  Agora,  brilhante  mente,  no 
snlfo  em  distância,  representando 
seu  pais  nas  Olimpíadas  de  Lon¬ 
dres,  obteve  o  posto  de  vice- 
cnmpeã  niundln!  Jc  salto  cm  dis¬ 
tância,  conseguindo  marcar  R.liO 
melros,  contra  5,G0  melros  da 
vencedora,  portanto,  uma  diferen¬ 
ça  apenas  de  9  ccnPmclros. 

Segundo  suas  obscrx-nções  du¬ 
rante  a  realização  das  provas, 
não  pode  esquecer  de  mencionar 
o  nome  de  Branca  Culien,  o  expo¬ 
ente  niáxinn,  do  atletismo  femi¬ 
nino.  Finalizando,  a  simpática 
atleta,  quiz  nos  comunirar  sm 
principal  decisão  após  n  mogno 

Prosseguem  os  íestejos  do 
23.°  aniversário  do  Grajaú 

Não  podia  ser  mais  auspicioso 
o  Inicio  dos  festejos  comemorati¬ 
vos  do  23.'  aniversário  de  funda¬ 
ção  do  Grn.|aú  T.  C.  0  baiile  de 
sáhndo  foi  uma  autêntica  parada 
de  elegância  e  transcorreu  anhno- 
dnmcnte.  Nn  domingo,  foi  reali¬ 
zada  uinn  "Giknna”,  Interessante 
e  divertida  prova  automobilísti¬ 
ca,  veneIJn  gnlhnrdamente  pelo 
Sr.  Silvio  Menezes.  Prosjaguln- 
do  as  referidas  festividades  será 
realizado  um  “sliosv”,  hoje,  das 
22  às  2  horas,  com  o  coneurso  da 
orquestra  Bomeu  Silva. 


pislas  argentinas.  Tendo  começa¬ 
do  sua  carreira  esportiva  aoi  II 
anos,  muito  jo-ein  portanto,  Noe¬ 
mi  Simonetto,  segundo  nos  afir¬ 
mou  (agora  senhora  Noemi  Sinio- 
netlo  dr  Porleln).  vai  tratar  uni- 
ca  c  exclusiramcntc  do  lar,  dando 
assim  por  citccrrnda  suas  atividu- 
des  no  atletismo. 


II  perdeu  quatro  pontos,  em  n 
soltado  de  uma  derrota  e  doh  em 
potes.  1 

Mas,  não  há  como  negar  o  pe¬ 
rigo  real  que  correrá  o  esqu-idr.,-> 
■lo  São  Januário.  Os  tricotou  ■ 
emprnbar-se-5o  enm  toda  alm 
no  sentido  de  vencer,  pois  sabem 
que  joincnle  o  desfecho  favorável 
poderá  manter  de  pé  as  suas  pos¬ 
sibilidades.  Deita  maneira,  ox 
companheiros  de  Orlando  plsari» 
a  cancha  dispostos  a  lutar  ccr.. 
Iodas  as  energias,  de  principio  ar> 
tlm,  eom  a  decisão  Hrme  de  lei  - 
ruliar  u  lider  Invlclo, 

Mas  não  se  deve  esquecer  quo 
os  vascalnos  lambem  se  empe¬ 
nharão  eom  extraordinária  dl<pn 
slção,  certos  de  que  poderão  dar 
o  passo  decisivo  para  a  conquista 
do  titulo.  Tudo  corre  bem  em 
São  Januário  e  por  isso  acrcditn- 
sc  que  será  assinalada  mais  uma 
grande  e  expressiva  vitória. 


Em  "Moco  Bonita"  a  inte¬ 
ressante  peleja  —  Como  se 
apresentarão  os  dois  quadres 

O  Baiigú,  cm  “Moça  Uocila 
receberá  amanhã,  à  Urde,  n  >  i- 
sita  do  Olaria.  A  partida  promete 
oferecer  um  transcurso  intere-  - 
vante.  0  grémio  da  rua  Unrlrr 
vai  ao  gramado  do  Estádio  F- role¬ 
ta  rin  disposto  mesmo  a  vencer  ou 
vender  coro  a  derruía.  0  técnico 
Gentil  Cardoso  está  confiante, 
certo  de  que  o  quadra  olarlcivio 
cumprirá  boa  atuação. 

t>  clube  hancuense  cm  seus  do¬ 
mínios,  srm  dúvida,  i  um  qua¬ 
dro  complelnmeule  diferente  da» 
q-r.-lo  que  atua  nos  campos  dor 
adversários.  Em  “Moça  Bonita-' 
o  Bangú  ó  adversário  até  para  o 
chamados  “grandes  clubes”,  Na¬ 
quele  loca)  o  Botafogo  não  Io) 
além  do  empate,  sabendo  que  m> 
domingo  antes,  o  grémio  Uaii- 
imcnse  perdera  espclaculamicn 
te  pnra  o  Fluminense,  por  5  x  C 

Preparados  os  quadros 

Tanto  o  Bangú  como  o  Olar.  • 
estão  preparados  para  a  luta  do 
amanhã.  0  clube  banguense  c»U 
certo  da  vitória  c.  o  mesmo  acu. 
tere  com  o  grémio  da  rua  Ba- 
rlri.  Os  jogndorrs  dos  dois  clube-, 
estão  concentrados,  acreditando- 
ac  que  a  tórrida  que  comparecer  i 
ao  Estádio  1’rolclárlo  presenc:  • 
rá  uma  peleja  renhida  e  leal. 

Os  quadros 

T1ANGC  —  Orlando;  Dominei  ei 
c  Nogueira:  Guallcr,  Trnnl  e  Pin¬ 
guela;  Sonó,  Mnarlr,  Cardoso,  Do 
Pau’n  e  Zezinho. 

OI.AUt.A  -  Délio:  Waltcr  o 

Olavo;  Waltcr  II.  Cláudio  e  Aliii- 
n  ias;  Alciiio,  Ubaldo.  Baiau», 
Lciéeo  e  Evqucrdlnlia . 

Rádio  ?  Leia  CARIOCA 


ONSUCES 


E 

P  grêmio  Icopoklinense  quer  aproveitar  a 
íase  má  da  equipe  rubro-negra  —  Os 
.  quadros 


'  Nas  duas  dltimaa  rodadas,  o  Fla- 
mencu  não  conseguiu  dcixnr  o  }?ru 
2nado.  vitorioso,  No  primoim 
istnpalou  com  o  FluminunHc.  por 
2.  x  I.  e.  no  scuumlo.  perdeu  pura 
D  Botafogo,  prir  ?.  x  1,  Tanto  na 


nrimçjro.  como  no  segundo  encop- 
Tro,  a  torcida  rubru-ncfini  nâu  jr un¬ 
tou  da  atuncuo  do  uundro  evndo 
que  nltruns  rcvolt  rnm-Bo  contra  o 
trnbolho  que  Josd  Ferreira  l  emos 
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Gildo,  o  incrível .. 


"PSVEMOS  NOS  /APRESENTAR 
CFMPRECOM  UAA  SORRISO* 


^  o  /õLUâuet. 


OS  IMPOSTOS 


ASPIRANTES  E  JUVENIS 


Vasco  e  Fluminense,  a  importante  peleja  des¬ 
ta  tarde,  em  São  Januário,  na  categoria  de 
aspirantes 

*  “fg“inl'-,*  coloe?í5°  do»  cl“bcs  nos  ecrtamea  de  juvenis  * 
aspirantes,  por  pontos  perdidos;  9 

..J,V.VEMS  -  Fluminense,  0;  Botafngo.  i-,  América  e  Bonsuees- 
12,  e'  OUria  "ia!'  ’’  nKU'  1  6  S5°  CrUtova°*  10 !  Madureira. 

ASPIRANTES  —  Vasco  c  Fluminense,  1;  Flamengo  4-  Bola- 
fuso,  6;  América  e  Madureira,  7;  Olaria  c  São  Cristovão,  10,  c  Brn^u- 

COSbO,  Im, 

Sensacional  peleja  em  São  Paulo 

Os  certame»  do  aspirantes  c  juvenis  proasequlrãn  na  t-rile 
i  ç  hoje,  cum  a  i-callziiçan  de  quatro  partidas.  Em  São  Januário  sem 
duvida,  sera  realizada  ,.  principal  peleja  da  tarde.  Defronta r-so-áo  ,'s 
quadros  do  Vasco  c  do  Fluminense,  os  dois  ponteiro»  da  tabela  < 
part  da  promete  oferecer  um  transcurso  dnR  mai»  renhidos  e  ima,- 
montados,  aeiuh.  mesmo  difiei1  apontar  o  provnvel  vencedor  T,-nto 
0  'n,c"’  Perfeitamente,  poderá  triunfai  o  Hu- 

..  .í*l!ne,n',"nir.n/''  ÍUYrr-  °  Tlnmlnense  deverá  vencer  com  rela- 

dò  Vmco.'  “dC'  dl'da  “  "  ‘ W“  ®U"rriorl,lndc  ,lc  «cu  conjunto  sobre 

Os  demais  encontros 

O»  encontros  da  rodada,  de  hoje,  *ão  n« 

«o  x  Flamengo,  em  «Teixeira  d<-  <  a«lro»;  Itaneú  x  Ill.^lV  Bnn'?.e*s‘ 
Bonitas;  Botafogo  x  América,  cm  «General  Sevcrtnno»  «Ti  a  QC" 
ra  .  5.  Cristovão,  em  «Conselheiro  Cnivãor 


A  Melhor  Roupa  Feita  é  «Tran-Chan»  da  Esplanada 


ROV 


DE 


PARA  O  LIDER  INVICTO 


I 


